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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 201000 somoctro. . 12tl 
INTERIOR, a n n o . . . . 24$000 » . . 16|l 

BXTRANQEIRO, anno G0$000 
• ' a ç j a m e n t » a d i a n t a d o 

;ooo 
1000 

m 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCI08, liníiS 160 réle 
8ECÇÃ0 LIVRE, linha 250 réis 
NA PRLMEIRA PAGINA, linha 600 róis 

f i l a m e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO 660 
AVISOS 

Esi« folha é a do maior circulação 
e m todo o Interior do Estado 

Kurrlplarlo — Ran 15 do Novembro, 11 
Caixa do Correio, F 

Kndirr t« trlegrnpblro. «-O.MMKBCIO 
T E L E P H O N E N. 5 5 1 

"(OMPRA-SE ouro na fabrica de )olas, 
• rua Direita, 32—Mauool Borges do 

'Carvalho. 

i R . HETTENCOURT RODRIGUES 
D» ff»cul1a<tu i9 Medicina de Pari», 

I êrahru da .s uidbxía ítí>al da» Bciencias d» 
! lilflt'0», Oíflolal da icademl» <it> Kraiça 

Kesidoncia -Rua da Llbordado, MH. 
Consultorio—Rua 15 do Novembro, 2?., 

I ao meio-dia 
TKLRPIIONB «01. 

D R. BERNARDO DE MAGALHAES 
Consultorio-rua Diroita, n 4, I ás S horas 
Reßldonoia—rua dou Uuayanazes, 132. 

DR. VIRIATO BRANDAO-J/oW«« »//-
philiticun » du* vins urinarias, tratadas pelos 
procedo» raa's moderno*. 
Consultas o operados, da 1 ás 3, rua 15 de 

Novembro, 28. Rasidoacia, rua da (Jloria, 5-4. 

DESENHO.E PINTURA—Rodrljço Soa-
res, dispondo de algum tempo, lec-
ciona em casas particulares. Avi -

sos , na rua Florêncio do Abreu, 13. 

ODR. OLIVEIRA FAUSTO mudou o sou 
comnltorlo para o largo do Toesouro. n. 0, 
onde ó encontrndo das 8 10 horas da 

ruanùrt o do molo-dia AM 2 da tarde. 

) LEILOEIRO Moreira tampo* ó sem-
pre encontrado om s u escriptorio 
na rua Marechal Deodoro, 8-A. 

1I1PP1M de Portugal, Am irica ao nul « da 
estradas do forro H. Hitulo Minas e Rio 
Veadom-Hu na Industrial de S. Paulo, 
á rua Diroita, n, 14 o 15 do Novembro 
n . 20. 

« C O L L E G I O V A R E L L A » 
C h o c n c i t B m i l l a 

FRANCA 

E x p o 8 i ç d o 
Objectos de phantasta, proprlos para presen-

tes, álbuns para retratos, binoculos dos raolho-
res fabricantes, objectos do bronse. brinquedo«, 
cartões, surproiai, grande variedade de papeis 
do phaotasia, eccolhido Bortiinunto do artigos 
para escriptorio, pira desenho, bem «orno pa-
pel» para dosonho. planta» etc.—Preços bara-
tíssimos. --lía Industrial do São Paulo. 
—RUA D IRRITA, N. 14 K BUA 15 I)K NOVKM-
BRO N. 29. 

i J a s a CM|>e<*ia l d e p i a n o s 

F r e d e r i c o J o a c h i m 
Rua do S. João, ns. 30 e 34 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
D R . C A R L O S P E K S m 
Residencia e consultorio : rua Direi-

ta, 10 A. Teiophone, 42. Consul-
tas, de 1 às «i 

Ï E L E G M A S 
m o . zí 
( l iOKitrnni d » ü i i r o p i i O * HTM. % N -

«Iruilc l i K i i o l r n , P ixa <* i l m o i d n , 

IIUMMO min i s t ro «MIL L*ARÍM. QM» NI> foi 

lio<t|H>dar n o Bltilrl l i i i c r a a f i o n i i l . 

TÍMCOIMIP «Ir AKCVCIIO Ferreira o iii» 
t i u r t i n i , iiilni*(r<» «lia llttllii. 

C l i O K O u d a f a n i p a i i l i a a cm |>OMU d a 

m a r e c h a l F l o r i a n » , t |UP v e l u v o r u m 

(lllio «|ii-r* MO ar l ia iloonli» . i lcvct idn 

r e ^ r c M N a r a m a n h ã iiqiirllp logiir . 

T c r n i l n u r n i n UM Í O M I I I M P O I M L A R C M 

«MI» h o m c n a g c o i a o M r . T h a i i i a x lli-

h o l r o . C o m » n a s « I IHM m i l c r i o r « ' » , <»M-

l i i m i m i l l u n t i n a d a s l u r i a s r n a M «la 

oltlttdo, *>ot»r<-M»liiiiiIo a d « lánnçul»« » » 

• l i a * , o n d e « ' * ( « a r c i l a r ^ i n d o « J o r -

n a l d » l i r a s i l » . 

I o cor«» ! « «|ii<> aili H o a c h a l o v n n -

l a d o f o c o u a h a n d a «Ic m u s i c a «la 

3.1." b a ! i i l h ã o . 

\ « . \ o l l c I a » rcccbcu ohIp tclc^rniii-

m a d o M o n ( c i i d r o i 

«4 o n S l n i i a m o s r o n h a s d o c u v n l l o H 

n a f r o n t e i r a . n l l l n ^ h u l o psIoh a trcH 

m i l . d u r a n t e u m n i o z . 

— I» « a p o r ingicr . « Z o n o » . «|iio MO 

arlia 1 . a r n o n l h a d o n a p o n t a B-Inplnll-

lo, e «|:io I c i n u i u m c a r r e g a m e n t o 

«lo (riico o r,a'.!o p a r a l u K l a t c i m , rol 

MH ll O. 
— i m > : r c n « a « I r m u c n t e i|im h a j a 

u m a a l ü a n ç a e n t r e o C h i l o c o IKrit-

nll. 
— « f i o m u i t o c o i i M i i r a d o s o s a r f l ^ o s 

«lo s r . T o r r o M H o m e m c o n t r a o s ori-

e n t a " ? , p o i s q u e ollo oliiiloti a s M i m 

o s o h e i f u l o * r e c e b i d a s d a « | u c l l a n a -

ç ã o . 

— . % p p a r l c i o H a r a i \ a p r o r n r a b a f o r a s 

f o r ç a * «a' .tilhlvfii'« « i n u n d o C N I U N «n-

liiroin di» N n n C l i i n n d o I . i v r a n i e n t o . » 

(lo notso corrupondente) 

I I I O . « I 

A c o n r o r o n c i a n i l n i s f o r h i l e x t r n o r -

«linarlii d » a r l i â «•Ifectua-M«'! n a 

H c c r o l a r J a «I ? F o i r . o n d a . 

OM MuppriinonfoN «lo fniidoM fo l fas 

p e l o .flinl> l c r : o d a < ; « i o r r a . «lo n o -

« o m b r o n l f i n i o p a r a a i . d o K c o r n m 

d o A m i l a r . Á O O e o n l o * . A * i h l » 

«IcNMa o c a : r o m l u . OM K I I I I I O S o x i n t o n -

foa n a C o n t a d o r i a «la U i i o r r a o n a 

T I I O N O I r o F r d r r n l r h o g a n i p a r a a s 

« IcNpoMas «lo n i c . d o J u n h o p r ó x i m a 

f u t u r o , r o n d o a « r t m «llMpensado o 

s u p p r i m o n f o . 

(Do nono corrtxpcndtnti) 

R i r . ti 
O m a r o c h a l . ü l o m o y o r r n i i f f r c n c i c u i 

c o m o | r o N . d n a f o d a n « ' p u b l l c a . I»a-

r c c o « |ue v a i p r d l r a s u a e x o n o r a ç ü o 

d o r a r j i « «Se a j u d i i n f e - m e n c r a l . 

T-o d l a f i f , a C o m p a n h i a l y r i c a l ie 

l a l i l a d á u m o f p o c t a c u l o . n o T l ioa-

tro ti. M e d r o «Io A l c a n t a r a , o m li«>-

m c n a i s o m a o « r . ' K h o m a r . R i b e i r o . 

« r r . l * r . : « lon 'o d o M o r a e s foi c o n -

« i d n d o . 

A a u d i ê n c i a p u b l i c a d o h o j e enle-

vo p o ç o cor. corri d a . 

I « N o t i c i a » pi<blica e n t e l o l O K r a m 

n»o. d o M o i f e t l d c o . 

"Conala « |uo o Koverno «lo B r a w l l . 

« o «mal o Mr. « l i t e i r a M a r l l n s por-

uuntou » o podia l o l l a r a o p a i * , r e s -
ponde i n e g a ' l t a m e n t o . A c c r o M c e n -

••-»© que • >r. NiUelra « l a r l i n s rr-
«lucrer* ao f ouRronno noMlo Mentida. 
dcel«rando n a o MIT o c h e i o du rovo-

hirui,» 

•í»te%e n a ( a m u r a o nr. M a i i o e l 

I l r for lno. «mo coareroncloii com o 
Prcaidcnte.o «ecrelar lo e o « l o a d o r » . 

O m i n l M t r o d o I*l\t<M'ior «loMiu«>utlu 1 

p a r a ltu«»naN-.%lr<»M a s « l o c l a r a ç A o s 

attrlhiilduM a o sr . M a l v a d o r «lo M o n -

«lan«:a «» v a i o % p « M l i r u m a c i r c u l a r 

r o o o i i i n i o n d a i i i l n a«>s nasM«is « l iplama-

tiiM «|iio n u o r o n r o d u i i i «intorviouNu 
a i u i p r « ' n N u . 

O T r l h u n a l €1 vil o C r i m i n a l liotno-

h i ^ o u a c a i i c a n l a t a «la C o m p a i t l i i a 

táoral . 

O N o n i i d o a p p r a x o n a p t M i s i > o a I I . 

J O M O «I«» l l a r r o s . «»\-hispa n e s t a «lia-

COMO . 

n o t l r a r a m - M O d a rtMlacçâa «lo« P a l r . « 

0 Mr. ( I s c a r ( á i i a n a h a r i n o o o r«»por-

tor l':m>K«li<» d o A l m o l d a . 

41 Mr. T h o n i n x l l i h o i r o c o n t i n u a a 

r c c « » b e r m u i t a s co i iKralulaçíSoM . 

(Do noito corrupondmti) 

HWTO*. «I 
Café . 
O m c r c a t l a mant«»vo-s« ' c a l m o , c o m 

p r o c u r a p a r a bons lotos , n a b a s e d o 

ItilMOO. 4IN l a t e s h a l v o M c o n t i n u a m 

M o m p r o c u r a . n A o s e n d o p o s s í v e l a 

s u a c o l l o c a ç â o . 

A M f r a n s a c ç õ c s l iaje s a m i u a m N . 0 0 4 I 

M a c c a M . 

A A l f a n d o f f n r o n i l e u h o j e rólM 

1 I l . l l i S f l l fl. 
A R e c e b e d o r i a . 1 » . H n U l U . 

M a v i m e n t a m a r í t i m o . 

ü n í r o u o v a p o r f r a n c o * «Vi l lo d o 

R u e n o s - t l r o M » . c o m « a r i o M g o n o r o n , 

a I I . V . liiIloii . 

M a h l r a m OM v a p « » r o s i t a l i a n a « %«|ui-

la>», p a r a l l u o n o s - l i r o s , o n a c i o n a l 

« C a m o c i m » . p a r a l * e r n a m h u c a . c o 

p a t a c h o n a c i « » a a l « O s c a r » , p a r a o 

lio «lo J a n e i r o . 

M o v i m e n t o «lo « loentOM «lo f o b r o 

a m a r e l l a n o H o s p i t a l d o i M o l a u i o n t o t 

K v l s t l a a i . . t l 

K n t r a r a m 

N a h i r a m 9 

F a l l o c o r a m :i 

i : \ i n t e m 1 9 

W e p u l t a r a m - s e liant<Mii. n « k s t a c ida-

d e . 9 p e s s a a s , s e n t i a fl d o feltro 

a m a r e l l a . 
(Po noiio eorritpondtn(t) 

• • I R I N M I S I 3 1 

C o n s t a n d o «|ue o v i c á r i o M a r c e l l o 

A n n u n c i a t o s e « ( u e r l a r e t i r a i , o po-

v o r o u n i d o o a s r a m i l i a M f lxorum-ll ie 

I m p o n e n t e manireMtaçãd e p e d i r a m -

lhe « |ue roconsideri iMM«* o MOU ac ta . 
C a l a r a m , o m n o m o d o s muniroM-

t i intes . o «Ir. Itullro T a v a r e s . W e r p a 

l * i n l o o c a p i t ã o l-Ivaristo. 

Bleaiito d e s s a m a n i f e s t a ç ã o e s p o n -

t a n e a . o v i d a r i a p r a m o t t o u f icar . 

(Particular) 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

llio, i I 

Na r . an ia ra , o sr. Ki ico Coe lho res-
pondiMi ao a r t i g o p u b l i c a d o l i o n t r m 
pelo Jornal (ht Comincrcio. h i ss r 
t j u c (!st(! n ã o r ep resen ta a op in i ão 
nac iona l : r e p r e s e n t a o c o m m e r c i o 
e x t r a n g e i r o nes ta c idade , q u e se 
pôde c o n s i d e r a r e x t r a n g e i r a . I .era-
l>ra q u e a m e n s a g e m fez q u e i x a s 
pos i t ivas c o n t r a a s a u c t o r i d a d c s 
u r u g u a y a s . Soliro isso o Jornal 
g u a r d o u s i lencio, e a g o r a lala q u a n -
d o d o u s d e p u t a d o s m a n i f e s t a m a 
s u a o p i n i ã o e m p leno exerc íc io d o 
seu d i re i to . 1'az re fe renc ias ã pol i -
t ica imper i a l , ã sua i n t e r v e n ç ã o 
n o s ncgoc io s i n t e rnos d a s r e p u -
Micas p l a t i nas , f o r n e c e n d o d i n h e i r o , 
i n s t i g a n d o os pa r t idos . 

Kstas a s se rções p r o v o c a m v io -
len tos a p a r t e s dos srs . / . ama e llc-
l isario. 

0 o r a d o r c o n t i n u o u d i z e n d o q u e 
nesse t e m p o o Jornal (lo Commrr-
eio a p o i a v a a pol i t ica de i n t e r v e n -
ção , c u j o lim era desp re s t i g i a r aos 
o l h o s d o s bras i le i ros os pa izes r e -
p u b l i c a n o s . T e r m i n a v o l t a n d o á 
q u e s t ã o T h o m a z Uihciro. Ex t cndc 
sob re a b a n c a d a o n u m e r o d a Mula 
ila Europa q u e exh ibe o r e t r a t o 
d o m i n i s t r o p o r t u g u e z , c o b e r t o de 
c o n d e c o r a ç õ e s . 

1 oi u m a scena bas tan te c ó m i c a , 
q u e c o n t r a r i o u v is ive lmente g r a n d e 
n u m e r o d e d e p u t a d o s p r e s e n t e s . 

A impressão geral é de es t ra -
n h e z a ao fac to de n ã o fazer <> pre-
s iden te d a C a m a r a a m e n o r obser -
vação . 

As g a l e r i a s e s t avam che ias de 
e s t u d a n t e s e os co r redores , exa l -
t ados , n o t a n d o - s e a p r e sença do 
j a c o b i n o s conhec idos . 

li' l a m e n t á v e l este inc iden te n o 
seio d a r e p r e s e n t a ç ã o n a c i o n a l , 
s em pro tes to , o (pie j ã vai d a n d o 
l o g a r a m a n i f e s t a ç õ e s a i n d a me-
n o s pol idas . 

Alguns a l u m n o s d a Kscola P o l y -
t echn ica , r e u n i d o s ho je , r e d i g i r a m 
u m pro tes to e m t e rmos inconve-
n ien tes . -, 

ltiz-se q u e a m a n h ã l u n f rã reu-
n i ão dos a l u m n o s d a Escola d e 
Medicina. 

(I Senado re je i tou o p ro jec to res-
t i t u indo ã San ta Casa d e Misericór-
d i a o Asylo Nacional de Al iena-
d o s . 

Aggressao . 
I l o n t c m , As fl i 2 h o r a s d n l a r d e , 

n a r u n d o llraz, n. 20H, foi agg re -
di i lo Jul io Alber to , f r anccz , p o r 
C h r i s t o v a m de Almeida, h o m e m de 
co r , (pic Hie v ibrou u m a va lcn te 
p a u l a d a na mAo e s q u c r d a . d e s t r o n -
c n n d o - l h e d o u s dedos . 

(i t'erldo foi i ncd icado polos d r s . 
Mesqui ta e Xavier de I iarros . 

0 a g g r e s s o r cstd preso . 

merctuln-
a s suas 

e m u m a 
passam a 

a o f r io 

I rando 110 no s so paiz a m p l o s me ios 
de s u b s i s t ê n c i a , l ibcrdai le d e p e n -

BOLETIM 
Quem passar , a l ta no i te , pela r u a 

d a Kstacao, ass is t i rá a um especla-
ulo d o l o r o s o e q u e evoca ao e s -

pir i to a l u g u b r e t raged ia da luima^ 
misé r ia . 

Ao l o n g o da Citação d a S. l'an 
lo /luilwuif Conipiiti*/, h »an-ns, mu-
lheres e c r i anças , uns , d e i t a d o s 110 
chão , o u t r o s , recos tados nos vãos 
d o edi f íc io des t inai ! 
rias, o u t r o s , scutaibis ^»ii, 
m a l a s , o u t r o s a i n d a , de |n 
c o n f u s ã o de arra i 
noi te a o re len to , expos to 
e á c h u v a . 

E' a t u r b a do i m n l i g r a a i e s q u e , 
de m a d r u g a d a , terá d- e m b a r c a r 
p a r a d i l l c ren tes d e s t i n o s ! 

Triste sor te a dessa gen te ! Victi-
m a s d a lue ta pe la vida, (pie c a d a 
d ia n o v o s c pesados iuqios tos to r -
n a m m a i s r enh ida , n ã o encon-
t r a n d o n a t e r ra c o m (pie os p a g a r 
e c o m q u e a l imentar -se ao m e s m o 
t e m p o , os d e s g r a ç a d o s a b a n d o n a m 
o seu paiz e, seduzidos pelas pro-
messas , de ixam-se a m o n t o a r , q u a l 
gado h u m a n o , a b o r d o de v a p o -
res q u e os t razem ao llrasit . 

Aqui , o n d e se prec isa d o s b r a -
ços d e s s a gen te , e m vez de se lhes 
t o r n a r a exis tcncia m e n o s a m a r g a 
e as s a u d a d e s m e n o s vivas, e m vez 
de t ra ta l -os com a dev ida h u m a n i -
d a d e , e m p u r r a m - n o s para u m a hos-
peda r i a , o n d e o t r a t a m e n t o <•. r u im; 
a b r e m - l h e s as b a g a g e n s e f azem-
nos p a g a r d i re i tos d e s p r o p o s i t a d o s 
pe los t r a p o s velhos q u e t r o u x e r a m 
d a t e r r a ; depo i s , t r a n s p o r t a m - n o s 
até a q u i , o n d e os a b a n d o n a m , a 
noi te in te i r a , ao re len to , faça o 
t empo q u e fizer, h a j a o q u e h o u -
ver . 

Com f r a n q u e z a , em vez d e pas -
s a rmos o t e m p o e m in t r igas pol i -
ticas, e m vez de g a s t a r m o s t i n t a e 
papel c o m d iscussões (pie sô ser -
vem p a r a exci tar a i n d a m a i s os 
espí r i tos , e m vez de d a r m o s ex -
p a n s ã o a s en t imen tos r e t rog rados , 
seria m u i t o ma i s p rove i toso q u e 
c o n c e n t r á s s e m o s os nossos e s fo r -
ços e a n o s s a a t tenção 110 e s t u d o 
di' q u e s t õ e s p rá t icas e i n t i m a m e n t e 
l igadas á p rospe r idade d a Nação. 

Kntre es tas , o c c u p a loga r i m p o r -
t a n t í s s i m o a in in i ig ração . T u d o 
q u a n t o f i ze rmos a este respe i to se-
rá p o u c o . 

P rec i samos de b raços e x t r a n g e i -
ros, p r e c i s a m o s d c h o m e n s q u e 
t r a b a l h e m , (pie aqui cr iem fami l i a , 
q u e aqu i p e r i n a n e c a m s e m p r e . 

Pa ra isso, é i nd i spensáve l q u e , 
em vez d e p r o c u r a r m o s crear- l l ics 
e m b a r a ç o s , coin leis a b s u r d a s , inos-
t r emo-nos , pe lo con t r a r io , n o b r e s 

gene rosos , aflui de que , e n c o n 
so paiz aui i f 
a, l ibc rdau t 

samci i to , facilidade d e fazerem par t i 
d a g r a n d e fami l ia bras i le i ra , cin 
su in ina , t o d a a sorte de g a r a n t i a s , 
q u e r p a r a as suas p r o p r i e d a d e s , 
([lier p a r a a s suas v idas , esses cx-
t r ange i ro s , sa t isfe i tos com a sor te , 
a t t r a i am o s seus a m i g o s e conhe -
cidos d e a l é m - m a r c cr iem ass im, 
e s p o n t a n e a m e n t e , u m a co r r en t e im-
m i g r a t o r i a q u e rever te rá em b e n e -
ficio d e todos . 

Não b a s t a f o m e n t a r o f f l c i a lmen te 
a i m m i g r a ç ã o . E' p rec iso t a m b é m 
sabe r conse rva l - a . 

Suicíd io 
A u m a h o r a d a m a d r u g a d a de hon-

Icm, o s r . Ju l io l l ledel , q u e h a t em-
pos d i r i g i u o Diário ilr Campinas 
c q u e p o r var ias vezes co l l abora i ! 
no Diário Popular, d i spa rou mil 
t iro de r evó lve r na reg ião t e m p o -
ral d i re i t a , 11111 p o u c o ac ima d o ou-
vido, i n d o a ba la a lojar-se n o cé-
rebro . 

0 infeliz v iveu a i n d a c inco h o r a s , 
110 me io d e a t rozes so f l r imen tos . 
Pela fe r ida j o r r a v a o s a n g u e e sa-
hiani p e d a ç o s d a m a s s a eneepha-
liea. Q u a n d o c h e g o u o p r ime i ro me-
dico, o d r . Mesquita, e r a m V h o r a s 
da m a n h ã e Ju l io H i e d e l j á n ã o po-
dia fa la r . A's 11 horas , t e r m i n a v a 
f ina lmente o suppl ic io . 

No seu q u a r t o , o n d e não se en-
con t rou n e n h u m cscr ip to q u e re-
velasse a c a u s a (lo suicídio, n ã o ha-
via m o b í l i a ; n e m sequer u m a b a -
cia p a r a l a v a r o ros to alli se e n -
con t r ava . 

A casa o n d e vivia, e q u e es tá s i -
tuada no n u m e r o 80 d a rua d o Ypi-
r a n g a , é a l u g a d a pe lo g o v e r n o 
c h a b i t a d a p o r e m p r e g a d o s da 
p lan ta c a d a s t r a l da c idade , col le-
gas de Ju l io l l iedcl. 

Não é dill leil a t ina r c o m o m o -
tivo q u e l evou esse rapaz a p ô r 
t e r m o á s u a exis tência . Foi o j o g o 
o causado r d a desg raça . Jul io Itic-
del p e r d e r a , coin efleito, ce r t a 
quan t i a q u e lhe fóra conf i ada pelo 
d r . I lucno de A n d r a d a . P rocu rou 
11111 seu a m i g o , fez-lhe ver a cri-
tica s i tuação c m (pie se achava c 
acere-tccnlou q u e , c a i o n ã i p u -
desse p a g a r , se ma ta r i a . 

O a m i g o c o n d o c u - s e d a sorte d o 
'nfeliz e adean to i i - l he b ó a par te d a 
(piant ia . A c o n s e l h o ( laquel le , J u -
lio lliedcl p r o c u r o u o u t r o s a m i g o s ; 
m a s não c o n s e g u i u per fazer a som-
m a dev ida . 

Em vez d e ir e n t r e g a r o (pie t i -
n h a ao seu d e v e d o r , loi , á no i t e , 
a um c l u b , o n d e p e r d e u t u d o 
q u a n t o l evava 110 bolso . 

Julio l l iedcl , q u e con tava :)2 a i l -
nos de e d a d e , era d e origem a l l e -
mã, m a s n a s c e r a no I t io- l í rande . 

O seu e n t e r r o real isou-sc l iontem, 
ás 4 h o r a s d a ta rde . O Diário Po-
pular fez-se r e p r e s e n t a r , 11a pessoa 
d o seu rcdac to r -chcfe . 

Temos s o b r e a mesa o 11. Ifl d o 
liclio vou /lraxilirn,t\r q u e <• reda-
ctor o sr . José Winigcr , o p e r o s o 
m e m b r o d a co lón ia iil lemã d e s t a 
capi ta l . 

Inquérito. 
I) d r . I o d e l e g a d o r eme t t eu 

l iontem, ao d r . chefe d e pol icia o 
inquér i to pol ic ia l om q u e é accu-
sado por c r ime de es t iqi ro , p ra t i ca -
d o em u m a m e n o r , 110 Areal d e 
Sant 'Anna , o dese r to r d o li." b a t a -
lhão pol ic ia l , Anton io Gonçalves 
de Paula . 

A a u c l o r i d a d c requis i tou d o d r . 
ju iz de d i re i to d a !i." v a r a a p r i são 
prevent iva d a q u c l l c ind iv iduo . 

OPINIÕES 
C a m p o s S a l t e s 

Não sei co ino terá s ido r eceb ida 
ein Pau lo d not ic ia d e q d e o 
sr. s e n a d o r Campos Salles p r e t e n -
de p r o p o r u m subs t i tu t ivo a inpl ia-
livo d o p r o j e c t o de a m n i s t i a ha 
d ias a p r e s e n t a d o pelo sr. b a r ã o de 
l .adar io , 

I>tc p r o p u n h a q u e tossem an l -
n i s t i ados t o d o s os n a c i o n a e s q u e 
t o m a r a m p a r t e di recta ou ind i r e -
cta n a r e v o l t a de S e t e m b r o , c o m 
excepção d o s mil i tares de m a r e 
ter ra , de p a t e n t e . 

Esta e x c e p ç ã o l imi tava a acção 
d o p ro jec to a u m a s imp les r e ^ u -
lar isaçáo d o q u e r e a l m e n t e es tá 
feito na p ra t i ca . A r u a d o Ouvidor 
vi'' d i a r i a m e n t e pas sa rem pa i zanos 
(pie t o m a r a m par te , p e q u e n a o u 
g r a n d e , n a revol ta , e n i n g u é m 
pensa c m inquie ta i -os , n e m os r e -
p re sen t an t e s d a auc to r idade , n e m 
m e s m o os j a c o b i n o s , p o r Índole , 
m a i s seve ros e mais i n t r a n s i g e n t e s 
q u e a p r ó p r i a lei. 

As p raças d e pret es tão i n d u l t a -
d a s e o p ro j ec to l . adar io só lhes 
pôde a p r o v e i t a r e x t i n g u i n d o o p r a -
zo q u e lhes foi m a r c a d o c d e q u e 
mui tos se n ã o tòin iitilisailo, por 
n ã o te rem t ido a t e m p o no t ic ia 
desse acto d o governo . Pôde m a i s 
o p ro jec to d o sr. l . adar io a p r o v e i -
tar aos a sp i r an t e s de m a r i n h a , po is 
q u e n ã o s ã o offlciacs de pa t en t e e 
e s t ão j á i ndu l t ados , m a s exc lu ídos 
d a Escola, exc lusão q u e a a m n i s -
tia t o rna r i a s e m elTeito. 

Em todo caso , o p r o j e c t o l.a-
d a r i o não ap rove i t a r i a a c lasse al-
g u m a nova a i n d a n ã o co inpre-
n e n d i d a e m ac tos an t e r io re s d e 
f r a t e rn idade e c lcmeucia . 

Não se sabe a inda o q u e será o 
subs t i tu t ivo d o sr. Campos Salles , 
n ã o se sabe , n o m o m e n t o e m q u e 
escrevo es tas l inhas , m a s talvez j á 
se sa iba q u a n d o cilas a p p a r c c c r c m 
110 1'ommnrcin (Ir S. Paulo. A 
a m p l i a ç ã o vai a lcançar os olf lciaes. 
Até q u e p a t e n t e haverá exc lusão 
d o s chefes ? q u e condições e s t abe -
lecerá' . ' São ou t r a s t an ta s p e r g u n -
tas q u e f o r m u l a a a n c i e d a d e p u -
bl ica . 

I l cp i t o : n ã o sei o (pie se p e n s a 
e m S. Paulo d a a l t i tude a l t a m e n -
te s y m p a t h i c a q u e a s sumiu o d i g n o 
ex-min i s t ro d o Coverno Pi ov i so r io ; 
e, e m q i t a n l o o não sei, peço licen-
ça aos m e u s i l lustres co l icgas da 
i m p r e n s a pau l i s t a , a (piem sou 
g r a t o , pelas amab i l i dades q u e d e v o 
a a l g u n s e d e q u e m n ã o c o n s e r v o 
r a n c o r , pe las sovas q u e t e n h o le-
v a d o de o u t r o s , p a r a e x p õ r o m e u 
m o d o de ver sobre o caso . 

l ia em m e d i c i n a , e d e v e s e r - m e 
d e s c u l p a d o p u x a r s empre 11111 pou-
co p a r a o l ado dos m e u s p r i m e i -
ros e s tudos , o q u e se c h a m a o 
t r a t a m e n t o de r iva t ivo . Na m e d i c i -
n a p o p u l a r , 11a med ic ina casei ra , 
d e m e z i n h a s , c h a m a - s e a isso pu-
xa r os h u m o r e s p a r a ba ixo , p o r 
m e i o d e e sca lda -pés , s inap is inos e 
o u t r o s me ios ile que Molière t i ra-
va elfei tos p a r a as suas c o m e d i a s . 
Os méd icos té in um a r s e n a l m a i s 
r ico e u s a m g r a n d e v a r i e d a d e de 
de r iva t ivos . E111 todo c a s o , 110 
f u n d o , a c o u s a é a m e s m a : des-
v ia r d o p o n t o a f lec tado , e q u e 
a m e a ç a p e r i g o , os e l e m e n t o s m o r 
b i d o s . 

0 sr . s e n a d o r Campos Salles es -
tá f a z e n d o m e d i c a ç ã o der iva t iva . A 
i m p r e n s a t em u l t i m a m e n t e publi-
c a d o accusaçõcs de factos q u e se 
d e r a m d u r a n t e a revo l ta e di-
q u e se n ã o fez m e n ç ã o n a m e n s a -
g e m e n v i a d a a o P a r l a m e n t o sobre 
o e s t ado de s i t io . 

P a r e n t e s e a m i g o s de a l g u m a s 
vic t i inas , r i s cadas d o n u m e r o d o s 
v ivos , por p r o c e s s o s i r r e g u l a r e s , 
c r u é i s e h u m i l h a n t e s , f o r m u l a m 
a b e r t a m e n t e q u e i x a s a m a r g a s . Ce-
ne rae s q u e e s t i ve ram p re sos e m 
e n x o v i a s c l a m a m con t r a os seus 
ca rce re i ros e o s m a u s t ra tos e 
a m e a ç a s q u e solTreram, po i ido -os 
e m cond ições in fer iores ás d o s ga-
les . 

No Congres so , esses g r i tos h ã o 
d e f o r ç o s a m e n t e ter eclio e j á o 
l iarão dc l . adar io iniciou campa -
n h a de d i v u l g a ç ã o delles, p e d i n d o 
i n f o r m a ç õ e s q u e talvez c o m p l i -
q u e m m u i t o a s i tuação . Na C a m a -
ra es tá o sr . Serzedel lo Cor re ia , 
iIIlistre c o l l a h o r a d o r des ta fo lha , 
(iiie p a s s o u a l g u n s mezes 11a Casa 
d a Correcção , t r a t ado c o m o u m 
c r i m i n o s o ; es tá o sr. Augus to de 
Fre i t as , c u j o i r m ã o , q u e n u n c a foi 
r evo l toso , foi a s s a s s i n a d o e m San-
ta C a t h a r i n a ; es tá o sr. José Ma-
r i a n n o , q u e loi o b r i g a d o aos m a i s 
d e g r a d a n t e s se rv iços , nos c a l a b o u -
ços d a i lha d a s Cobras . A d i s cus -
são desses f ac tos não p ô d e sor 
c a l m a e p ô d e te r cá fóra repercus-
são , c u j a s c o n s e q u ê n c i a s n ã o é 
d a d o prever . 

Ora o Senado , n ã o sei p o r q u e 
m o t i v o s , n ã o t r a t o u , o a n n o pas -
sado , d a m e n s a g e m , d a n d o couta 
d o s ac tos p r a t i c a d o s d u r a n t e o es-
t ado de si t io, e t em, por conse-
g u i n t e , d e oceupar - se d o a s s u m p t o , 
es te a t ino . E n ã o o pôde fazer co -
m o o fez a C a m a r a dos Deputa-
d o s , t o m a n d o os factos c m g r o s s o , 
p o r q u e elles d e e n t ã o p a r a cá , se 
tèin t o r n a d o d e u m a n o t o r i e d a d e 
sob re a qua l n ã o é poss íve l f e -
cha r os o lhos . 

Ou e u me e n g a n o mui to , ou foi 
este o inovei d o subs t i tu t ivo d o 
sr . s e n a d o r C a m p o s Salles. O q u e 
elle q u e r s u b s t i t u i r não é p r o p r i a -
m e n t e o p r o j e c t o l .adar io; o q u e 
elle q u e r é subs t i t u i r a jus t i ça pe-
la q u a l es tão c l a m a n d o esses ac tos 
i r r egu la res , d e s i r m a n o « , v e r g o -
nhosos , nela c l emênc ia em re lação 
aos impl icados 11a revol ta d e se-
t e m b r o . 

Discut idas as d u a s ques tões , ca -
d a t u n a por s u a vez , p o d i a m ser 
m u i t o od iosas e p ro longa r - s e inde-
f i n i d a m e n t e ; d i s cu t ida s s imul ta-
n e a m e n t e , pos t a s e m f ren te u m a 
d a o u t r a , c o m p a r a d a s , c o n f r o n t a -
d a s , u m a serve d o con t r apeso á 
o u t r a , o pódc-sc chegar a u m a 
m é d i a q u e n o s a p p r o x i m e 11111 
p o u c o ou t r a vez daqi ic l la r e p u t a -
ção d e p o v o m a n s o e o rde i ro de 
q u e p o r t an to t e i n p o g o s á m o s o 
q u e u l t i m a m e n t e n ã o t emos feito 
g r u n d e s es forços p a r a merece r . 

Eu es tou c o n v e n c i d o d e q u e es-
ta m e d i c a ç ã o ha de p r o d u z i r b o n s 
eflci tos. K q u e já se teu toil o u t r a 
e não d e u r e su l t ado . A i m p r e n s a 
c i tou os n o m e s de F u l a n o e Sicra-
n o emito imp l i cados nos casos 
tilais grrtves d c a lntso dc força , o 
os h o m e n s n e m t u g i r a m n e m m u -
g i r am. D g o v e r n o m e s m o parece 
n ã o ter d a d o credi to á cousa , por-
q u e conse rva c m seus pos tos m a i s 
de M EH desses acciisailos pe la opi -
n ião . I) sr . b a r ã o de l . ada r lo j q u e 
n ã o te m p a p a s na l i n g u a c gos ta 
de da r o n o m e aos bo i s , tern, pe-
la t r i b u n a d o Senado , d i to t u d o o 
q u e p e n s a a respe i to , e a i n d a n ã o 
a d e a n t o u idea . 

0 g o v e r n o d i r ig iu c i rcu la r aos 
chefes de d i s t r í c tos mi l i t a res e 
aqucl lcs e m c u j o d is t r ic t» se li-
n n a m d a d o os casos ma i s g raves 
r e s p o n d e r a m q u e n a d a t i nha ha -
vido. 

Se a lunem se oppuze r ao subs t i -
tut ivo C a m p o s Salles, é só propôr-
Ihc jus t i ça i n t e i r a , a b s o l u t a , p a r a 
a m b o s os l ados . Essa é que seria 
a b ó a n o r m a ein umí paiz bem 
cons t i tu ído , for te em seus d i re i tos , 
e sc rupu loso n o c u m p r i m e n t o de 
seus deveres . Mas nós e s t amos 
longe desse ideal e n ã o sei m e s -
m o se have rá a l g u m a n a ç ã o q u e , 
e m c i r cums tanc i a s idên t icas , se 
most rasse s e n s i v e l m e n t e m a i s pró-
x ima (telle. 

Accresce q u e , por ma i s (pie a 
gen te que i r a l iqu ida r r esponsab i l i -
d a d e s pessoaes , lia cousas tão g r a -
ves , que r e s p i n g a m necessa r i amen-
te as suas n o d o a s sobre o paiz in-
teiro, e é m u i t o mais p r u d e n t e 
n ã o lhes m e x e r . 

Por c o n s e g u i n t e , af f lg i i ra-se- ine 
q u e o sr. C a m p o s Salles achou o 
b o m c a m i n h o p a r a s a h i r m o s des-
tes e m b a r a ç o s e (pie é o b r a util c 
pa t r ió t ica a c o m pan liai-o. 

C o s t a r i a d c ve r a i m p r e n s a pau-
lista man i fe s t a r - se neste sen t ido , 
m e s m o p o r q u e partit del ia s empre 
p ro tes tou c o n t r a m i m , q u a n d o 111 
lhe achava t e n d ê n c i a s con t ra r i a s á 
pacif icação d o I t io- l i rande d o Sul. 

Diziam e n t ã o esses co l icgas (pie 
todos d e s e j a m a paz, a ([ilestáo é 
o me io de a rea l 1 - a r . Agora esta-
m o s em f ren te d e ou t ro p r o b l e m a , 
a d i scussão d o s ac tos d o g o v e r n o 
d u r a n t e o e s t a d o dit sitio. S u p p o n -
(lo q u e o S e n a d o que i r a ser severo 
e a p u r a r t odas as responsabi l ida-
des , o ox-chefe d o Estado está fóra 
de causa , pois q u e a cons t i tu ição 
só permi t te a r e sponsab i l i dade d o 
chefe , en iqua i i to elle está nu poder ;. 
os r e p r e s e n t a n t e s d a a u c t o r i d a d e 
n e g a m os fac tos e, como n ã o lia 
p rovas escr ip tas e não ser ia fácil 
o b t e r t e s t e m u n h a s q u e se pres tas -
sem a depô r , p a s s a r í a m o s p o r Io-
das as ou ios ida i l cs d o p rocesso , 
p a r a chegar ao m e s m o p o n t o de 
pa r t ida , a i m p u n i d a d e . Ora essa 
i m p u n i d a d e , j u l g a d a por s e n t e n ç a 
será e x t r e m a m e n t e d e p r i m e n t e p a r a 
o nosso ca rac te r . 

O r eméd io , po i s , é o das Caldas : 
c o r r e r 11111 l a r n o e espesso vco su-
b i e t an tas d e s g r a ç a s q u e t ém cabi-
d o sobre a I tepubl iea e q u e os 
adversá r ios n ã o p e r d e m occa.siáo 
de lhe impu ta r , c o m o se as institui-
ções tivessem c u l p a dos e r ros dos 
h o m e n s . 

E S. Paulo h i de o r g u l h a r - s e de 
ter s ido um d o s sells ma i s illus-
tres filhos o p e r c u r s o r des ta poli-
t ica de paz e reconci l iação , de q u e 
t an to p rec i samos pa ra p o d e r m o s 
t r a b a l h a r , p o r q u e nós t emos mui-
to q u e lazer. S. Pau lo n ã o o ima-
g i n a talvez, p o r q u e sua inic ia t iva 
t em feito mui to e a sua a c t i v i d a d e 
incançave l t em o p e r a d o verdadei -
ros mi lagres ; m a s nem t o d o s os 
Estados são c g u a l m e n t e florescen-
tes, e, se p e r g u n t a r m o s m e s m o aos 
pau l i s tas se e s t ão sat isfei tos com o 
q u e j á téin fei to, el les r e s p o n d e r ã o 
c e r t a m e n t e q u e , á p r o p o r ç ã o q u e 
m e l h o r a m , s e n t e m a j u s t a a m b i ç ã o 
de m e l h o r a r ma i s . Mas p u r issu 
p rec i samos dc paz , p r ec i s amos d o 
es fo rço de todos , l ia um e s p i n h o , 
o Rio-Crande ; c o n v é m a r r a n c a l - o ; 
h a o u t r o , a l i qu idação d o s e r ros 
c o m m c t t i d o s ; conven t a r r a n c a l - o 
t a m b é m . E, depois , p o d e r e m o s e n t ã o 
c a m i n h a r d e s a s s o m b r a d a m e n t e , e 
q u e Deus nos dé ju izo . 
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A 

Na Bolsa di 
d a S. /'nulo 
n o m i n a l de C 
t adas a Ï :I8 
t: 10, a f 2 >. 

I .ondres , as acções 
I t a i h r a y , d o va lor 
20, es tão s e n d o co-

; a i d a llio-Cktro, d e 

Cons ta q u e vai se r n o m e a d o a u -
xiliar d a l." secção d a Supe r in t en -
d ê n c i a d a s Obras Pub l i ca s o e n g e -
nhe i ro Alfredo Porcha t , e m subs t i -
tu ição d o e n g e n h e i r o l.uiz Mello 
Marques , que n ã o aceei tou a q u e l l c 
c a r g o . 

O Sul. 
T e l e g r a m m a d e Montev ideo p a r a 

o Jornal ilo Commrrri/i, d e a i l te -
h o n t e m , diz q u e o s r e v o l u c i o n á -
r ios té in co r t ado o t e l e g r a p h o e m 
d ive r sos p o n t o s e p r e j u d i c a d o a 
f e r ro -v ia . 

Ju lga - se q u e Anpar ic io Sara iva 
es tá a g o r a a lém « o Arroio C i a n -
do. 

A Secretar ia d a Jus t iça n o m e o u 
o b a c h a r e l José Manoel de l la r ros 
Fonseca pa ra e x e r c e r o c a r g o d c 
p r o m o t o r pub l ico d a c o m a r c a de 
S. P e d r o . 

A p ro tecção d a s . . . a rvores , na 
Alsac ia-Lorcna . 

0 t r i buna l d o s a l ino tace i s dc Sar-
r e g u e m i u e s p u n i u s e v e r a m e n t e u m 
t r a b a l h a d o r , q u e s e r r á r a u m a bé-
t n l a d e a n t e d o cemi té r io . Foi oon -
d e m n a d o a q u a t r o mezes d e p r i -
são ! 

A Secretar ia d a Agr icu l tu ra soli-
c i tou d a d a F a z e n d a o p a g a m e n t o 
d c £ 4 0 4 - U - 0 a A. Fiori ta òí C., 
p r o v e n i e n t e d e p a s s a g e n s a in imi -
g r a n t e s . 

BAHIA 
ft pnipn.l l i i «lu n i i l mi K e m prcniilrii-

rlul 0_lri.l«- H l . d e li i,ui' e b « 2 . u 
li m-i-lâii—FT H i ' \ i ' juin*, M M " m il t* i il 
lie S'jilliCli'o < I III^IIII OM ICMII-JIIM IIII 
m» % i* nilni.lr .» p i i r l u — > d iinni-
rliu, i* *li>l*>ir<i» Ot i l ru . ocriirreii-
rlHM I'licillriiH ft rrrnlii n m. 

Alli, lia g r a n d e c idade d o Norte, 
t a m b é m causou p r o f u n d a su rp re sa 
a m e n s a g e m d o [»residente d a Ite-
publ iea . 

Esperítva-si ' çonl ladanie t i le q u e 
del ia sah i r ia o pr imei ro gr i to de 
paz q u e hav ia de repercu t i r no 
paiz inte i ro , ( tomo o s ignal p r e c u r -
sor dc u m a e r a de t r anqu i l l i da -
de e de v e n t u r a s , em (pie, p o u c o 
a pouco , se f o s s e m v a r r e n d o da 
m e m o r i a nac iona l os desas t r e s e 
as v e r g o n h a s q u e t au to nus p re ju -
d i c a r a m . 

A politica t o r t u o s a c v inga t iva , 
p o r é m , q u e t u d o avassa lou c co r -
r o m p e u , e s inaga os me lho re s es-
forços, stillbca os me lho re s inten-
tos, n a o b r a a l e v a n t a d a e d i g n i -
f icadora d;i i m p l a n t a ç ã o d a paz 
f r a n c a e d u r a d o u r a ííO Sul e ao 
Norte. 

I invernos v inga t ivos e pessoaes 
quas i por toda pa r t e , e m face de 
um povo i i idi l lcrente c a l h e a d o n o 
seu d e s a n i m o feticUista, eis a si 
t uação polit ico-social d o paiz, q u e 
j á pe rdeu a c o n f i a n ç a nos h o m e n s 
e a fé nas cousas , por ma i s a l tos 
' veneráve is q u e uns e ou t ros pa-
reçam. 

—Por aquel lc g e n e r o s o Estado do 
Norte, a s i tuação tauibeui não m e -
lhorou . 

Além d a t ensão ent re as aucto-
r idadcs d a capi ta l e OS mais cons-
pícuos m e m b r o s d o pa r t ido o p p o -
sicionista , os q u a e s , va lha a ver -
d a d e , têm p r o c e d i d o coin c a l m a e 
cor recção , temos a reg is t ra r os as -
sa l tos e assass ina tos e m a l g u n s 
p o n t o s d o Inter ior . 

Os infelizes s e r t a n e j o s es tão á 
mercê de b a n d i d o s que in fec tam e 
infe l ic i tam o E- t ado , com o c o n -
sen t imen to de a u c t o r i d a d c s p o u c o 
cne rg icas ou eoi in ivenles nos cri-
mos q u e elles p r a t i cam 

Ainda u l t i m a m e n t e , na .loazeiro, 
c o m a r c a d e Hrejo Crande , os mine-
ráveis , e n v e r g a n d o a f a n i a d a for -
ça publ ica , p ra t i ca ram d o n s assas -
s ina tos , a lém d a des t ru ição >• d o 
saque da casa o n d e re-id am as 
d u a s vic t imas, u rna das quaes e ra 
cmi in tgado do d r . Almeida Couto . 

I tila ca r t a d i r i g i d a ao nosso es-
t i m a d o cnlli'ira d o Jtiori-i ilr Xoli-
rias n a r r a ass im o b á r b a r o c r ime : 

Es tavam a l g u n s h o m e n s c a p -
p rox i inadan ien te 10 mu lhe re s p r e -
p a r a n d o f a r inha e, felizes por c a n -
sa da a b a s t a n ç a p roduz ida pelo 
t r aba lho , c a n t a v a m , e m q u a n t o t an -
g iam a roda da m a c h i n a d a fari-
nha . 

Foi bas tan te aque l l c c a n t o p a r a 
os terr íveis s o l d a d o s ce rca rem a 
casa , a t a c a n d o a r u d e m e n t e , a des-
ca rgas de chuchu. 

I lc l larmino, q u e se a c h a v a hos -
p e d a d o nessa casa , ao ouv i r os ti-
ros, levanta-se e, nessa occas ião , é 
a t r avessado por u m a bala na ca-
beça ! 

Os b a r b a r o s n ã o e s t avam satis-
f e i t o . ! 

Cr ivaram o c o r p o do infeliz d e 
facadas. 

Outra ba la a t r a v e s s a o pescoço 
de l laymti i ido, q u e foge m o r i -
b u n d o 1 

T e r m i n a d o o a s sa s s ina to , s e g u e -
se o s a q u e . 

Foi s a q u e a d o t u d o q u e es tava 
em casa de Euzebio e de o u t r o s 
m o r a d o r e s d a q u e l l a local idade. 

E' preciso notar q u e es ta local i-
d a d e pe r t ence i c o m a r c a de Mara-
cás e o c r ime lui c o m m e t t i d o n a 
c o m a r c a (le l lrejo Crande . 

lia poucos dias , p r aças desse des-
t a c a m e n t o i n s u l t a r a m a t rozmen te 
ao sr. I .ucul lo Silva e a u n s enge-
nhe i ros q u e o a c o m p a n h a v a m , n ã o 
t e n d o sitio a s s a s s i n a d o s , p o r se te-
rem c o n s e r v a d o c a l a d o s . 

E' horr íve l o q u e se es tá d a n d o 
p o r estas p a r a g e n s In 

I 'm h o r r o r ! 
—Est iveram i m p o n e n t í s s i m a s a s 

s o l e m n i d a d e s f ú n e b r e s e m h o n r a 
d o fallecido pol i t ico c e m i n e n t e lit-
te ra to po r tuguez conse lhe i ro Pi-
nhe i ro Chagas . 

Á ce r imon ia , q u e se oHectuon n o 
d i a 7 d o cor ren te , pe l a s 8 I 1 h o r a s 
d a m a n h ã , a s s i s t i r am, a lém d o go-
v e r n a d o r d o Es tado , d r . Almeida 
Couto , i n t enden te m u n i c i p a l , com-
missives d o P a r l a m e n t o e s t adua l , 
Cremio Evolução, Cen t ro Operár io 
e l.yceil de Artes e Officios, consul 
p o r t u g u e z , g r ande n u m e r o de ne-
goc ian tes d a m e s m a nac iona l idade 
e de o u t r o s paizes, os r edac to res 
de t odas as fo lhas locacs e o re -
p r e s e n t a n t e d o Jornal ilo ttraúl, 
d a capi ta l federa l . 

A c o m m i s s ã o q u e se e n c a r r e g o u 
d a merec ida h o m e n a g e m desempe-
n h o u - s e b r i l h a n t e m e n t e da sua ale-
v a n t a d a i n c u m b ê n c i a , e r g u e n d o 
b e m al to o n o m e p o r t u g u e z n a ca-
pital d o Es tado. 

0 re t ra to d o i l lus t re o f e c u n d o 
p r o s a d o r , q u e se rv iu nas exéqu ia s , 
vai ser co l foeado n o sa lão n o b r e 
d o Cabií lcte Po r tuguez dc l .e i tura . 

—Est iveram i m p o n e n t e s os fes-
te jos fei tos ao n o v o min i s t ro de 
Por tuga l j u n t o ao g o v e r n o d o sr . 
P r u d e n t e de Moraes, q u e alli che-
gou a b o r d o d o Ch/il', no d i a lü 
d o co r ren te . 

i te inou s e m p r e o m a i o r enthi is i 
a s m o e n t r e a i m p o r t a n t e co lon ia 
p o r t u g u e z a daque l l a cap i ta l , a q u a l , 
va lha a v e r d a d e , e n c o n t r o u a m e -
lhor boa v o n t a d e , n ã o só d a pa r te 
d a s a u c t o r i d a d c s locacs c o m o d > 
c o m m e r c i o nac iona l , q u e quiz faiti-
l ism concor re r p a r a a s p r o v a s de 
gent i leza q u e alli se d e r a m a o d i s -
t iue to d i p l o m a t a , c u j a missão ih 
paz e a m o r tom sido d e l i r a n t e m e n -
te f e s t e j ada , nes tes ú l t i m o s d ias , na 
capi tal federa l . 

Ainda não t e r m i n a r a m de todo 
as r ixas en t r e os s o l d a d o s de po 
licia o as p r aças d o exerc i to . 

Ainda n o d ia li d o co r r en t e , foi 
r eco lh ido ao hospi ta l de San ta Isa-
bel o so ldado d o r e g i m e n t o pol i -
cial Melchiades José Fer re i ra , g ra -
v e m e n t e f e r ido por u m a p raça d o 
0." b a t a l h ã o d e l n f a n t e r i a (lo exer -
cito. 

—Em v i a g e m p a r a o Morro d e S . 

Pau lo , r io ac ima , v i rou-se tinia ca-
noa (pie conduz ia n a d a m e n o s d c 
treze passage i ros , pe r ecendo a foga-
dos o s i . João i anta l icc , mes t re da 
f ab r i ca de tecidos Amparo . e Ma-
ria d a Conceição, c o n t a n d o a p e n a s 
n â n u o s de edade . 

IN cadáve res dos d o n s infelizes 
f o r a m eneonti.>diM. d o u s d ias de -
pois d o l.atiienlavef suí is t ro , n u m 
recan to d o rio, pouco aba ixo do 
l o g a r oi lde occor rcu o desas t re . 

- T r a t a - s e ile |ev;ir a elfei to, na-
q u e l l a c idade , u m espec táculo em 
benef ic io d a v iuva c f i lhos do fa l -
lecido lictor Xisto Bahia, uni ba-
h i a n o (pui s o u b e h o n r a r o thea t ro 
b ras i l e i ro . 

Idéa mil i to j u s t a e qin J p p l a u -
d i m o s de lodo o co ração . 

>m tuna m i s s a e u m a sessão 
m a u n a , rea l t sáda a :i d o cor ren te , 

in um dos sa lões d o l.yccti ile Ar-
tes e Oflicios, c o m i n e i n ô r o u a da t a 
lo seu p r ime i ro a n n i v e r s a r i o o 

u t i l i ss ima assueia-
qite t a n t o s servi-

rent ro Operár io 
á o benef icen te , . . . . . 
o s t e m p r e s t a d o ;io ope ra r i ado lia 

h inuo . 
P r o j e c t a v a m - s e var ias iTlaili-

tações ile pezar , a l ém (las (tile 
h a v i a m snío já eljTectuadas pela r a -

i i ldade de Medicina d a q u e l l a ca-
lital, pe la m o r t e sen t ida c it iopi-

i iada u o (Ir. Alfonso de Carvalho , 
a c o n t e c i m e n t o q u e no t ic iámos . 

\ m o c i d a d e a c a d é m i c a , q u e ti-
n h a e m g r a n d e edn ta o i l lustre ex-
t ine to , p res tou ao seu c a d a v e r as 
m a i s s igni f ica t ivas h o m e n a g e n s da 
»na condo lênc i a . 

Pa r t i r am p a r a a Europa os im-
p o r t a n t e s negoc ian tes d a q u e l l a p ra -

srs. J o a q u i m Mandini c Julio 
P in to (le Avcllar. 

—Tem sido mi l i to feliz, alli, a 
C o m p a n h i a do ac to r Moreira de 
Vaseoneel los , (pie tem 

( incor r idos os smis 
Ac tua lmen te , a tu 

thea t ra l (put alli -
—Fal lee imentos 

l.uiz de A n d r a d e 
en te Macário de 
i a n t e d e S. Felix 

r i n d o , m a j o r 
li. Maria Alv 

vis to m u i t o 
•us espec táculos , 
a ú n i c a cirtpreza 
e acha . 

m a r e c h a l João 
Vaseoneellos, le-
Oliveira, o nejjo-
Mailoel José Flo-

l í - r n a r d i n o Borges, 
de Jesus Bellas, viu-

va d o corone l Manoel Alves Bellas. 

E' agento commorcial desta 
folha, no ItIO IjK JANilKO. rnce-
ban-lo quiosquer publicações 
e assignaturag o ten lo pleaos 
poderes para resolver todo 
negocio que se referir à purte 
admiaistrativa do COMVRRCIO 
III! H PAI'1,0. ilaquolla cspital, 
o sr. HEríRIQUK DE VILI.E-
NEUVE, rua do Risarlo. 110, 
caixa do correio, 1.162. 

SESSÃO EM 21 DE M V1(» 
i l u l i i u n i c n t u a 

JIuki:us-rorpU8 
apilal Paciente, Victorio Fe r-

ira Netto, ( /oncederam a o r d e m 
para o c o m p a r e c i m e n t o (1o p a c i e n -
te na p r ó x i m a sessão , p e d m d o - s e 
i n fo rmações . I n a n i m e m e n t e . 

Capital -Pacientes, Giovanni Iticcí 
José Cii inaus. P r e j u d i c a d o , v i s to 

l egado 

O Jornal ilo t'oinnirrrin, na sua 
p r i m e i r a gaze t i lha , c a l}azcla ilc 
Xolicias, n a s Cousas poli t icasn, 
r e f e r i n d o - s e ao nhys t c r i smo poli-
tico q u e se tem a p o d e r a d o de 
i l g u n s m e m b r o s d o Congre s so , 
i b i i n d a m n a s idéas por nós e x p e n -
l idas , h a d ias , no nos so Jlob liin. 

0 p r i m e i r o diz : 
A C a m a r a deve c o m p e n e t r a r -

se d a e m i n ê n c i a d e sua missão, 
p a r a n ã o c o n s e n t i r q u e em seu 
seio se a g g r a v e a s i tuação d o paiz, 

a t i ç ado dc pe r tu rbações i n t e rnas , 
d e s e j o s o de paz. carecci i te de tra-
ba lho . . . 

0 s e g u n d o assim se e x p r i m e : 
P a r a a l g u m a s águ i a s d a Cama-

ra , q u e p a i r a m c m a l tu ra s inac-
essíveis á s miseras con t igenc ias 

h u m a n a s , a q u e s t ã o f inance i ra é 
a n u l a r i a ; mas os factos tem a 

sua lóg ica inexoráve l , e a q u e s t ã o 
f i nance i r a h a (le impor - sc e m seus 
m ú l t i p l o s aspectos , p o r q u e nós 
n ã o t e m o s a r m a d a , n ã o t e m o s 
exerc i to , n ã o l e m o s e s t r adas de 
fe r ro , n ã o t emos braços e não 
t emos o d i n h e i r o com q u e tudo 
isso se a d q u i r e e e s t a m o s e m vés-
peras d e p e r d e r o c red i to q u e nos 
pôde fo rm o d i n h e i r o de q u e 
p rec i s amos , l ísteri l ise-sc o t empo 
e m d i scussões , n ã o se cu ide de 
fazer o q u e é u r g e n t e , e t e r e m o s 
fatal , i nev i t ave lmen te , nas f inanças , 
a b a n c a r r o t a , em pol i t ica , a anar -
elna.ii 

Es t amos , fe l izmeut •, i in boa oom-
pánl i ia . 

Sec re ta r i a d a Fazenda . 
Solici tou-se d o sr . secre tar io da 

Fazenda a e n t r e g a de 1:0008000 ao 
inspec tor l i t terar io d o I I." d is t r i -
cto, p a r a c o m p r a de m o h i l i a e obie 
ctos d e s t i n a d o s a i g r u p o esco la r 
l.uiz L"it'', d o Amparo . 

—Do in e s m o , a q u a n t i a d e réis 
20:0008000 aos srs. l . eus inger , Ir-
m ã o s cv C o m p . , p r o v e n i e n t e da 
i m p r e s s ã o e b r o c h u r a dc mil exem-
plares d o rc la to r io 'dc I89:t, d a Ite-
pa r t i çáo d e Estatíst ica c Archivo 
d o Es tado . 

—Pela m e s m a Secre tar ia vão ser 
pátios 48:15000 á l.iilnnrwoinl Ma-
nufacturing Co. /jiiiilcil, impor-
tânc ia d e u m a t u r b i n a fornec i -
da p a r a o Ins t i tu to Vaccinogenico, 
c 2108000 ao pl tarmaci lítico João 
l lodr igi ics d e Souza, secr(ttario di 
Director ia d o Serviço Sani tá r io 
p a r a o c e o r r e r ás despesas feitas 
110 Ins t i tu to Baclereologico, d i i ran 
to o m e z de abri l u l t imo . 

t in s ac r i s t ão d e s c o n t e n t e . 
Os h a b i t a n t e s de Wa t twc r l e r , na 

Alsacia, e s t ão m u i t o a t r a p a l h a d o s . 
Tendo a a d m i n i s t r a ç ã o c o m m u n a l 
s t i pp r imido n o o r ç a m e n t o a ve rba 
de íio m a r c o s (ilüSi d e s t i n a d a ao 
re lo joe i ro off icial , o sacr i s tão t e -
c u s o u - s o a s u b i r ã sua to r re , e na-
t u r a l m e n t e n e m um só h a b i t a n t e 
está d i s p o s t o a substi t i i i l-o, sent rc-
i n u n e r a ç ã o . Po r isso, Wat twer lc r j á 
n ã o leni h o r a officiai c es ta s i tua -
ção n ã o d e i x a de p r o v o c a r inci-
d e n t e s t r a g i - c o m i c o s . 

A S u p e r i n t e n d ê n c i a d a s o b r a s 
Publ icas loi auctor ísa i la a d e s p e n d e r 
a i m p o r t â n c i a de 4:3308200 com os 
r e p a r o s d a s e s t r a d a s q u e l i g a m a 
c idade d c Jal iú ás vi l las da Knia i -
rni, Bar i ry e Pederne i ra» . 

ter ces sado o a l l cgado c o n s t r a n g i -
inen to . I ' n a n i m e m e n t e . 

Capi ta l—Pacientes , C a n d i d o An-
tonio J o a q u i m e João Martins du 
Oliveira. C o n c e d e r a m a so l tu ra , 
por n ã o se ter in ic iado o s u m r a a -
río. I i i an imemcn te . 

Capi ta l—Paciente , A r t h u r I l o d r > 
guês C h a g a s . C o n c e d e r a m a o r d e m 
de so l tu ra , con t ra os v o t o s dos s rs . 
Bfol iTo, Xavier de To l edo c Ignac io 
Ar ruda . 

Capi ta l—Paciente , Orozi ínbo Cha -
ves l l i t ton . c o n c e d e r a m a o r d e m 
p a r a o c o m p a r e c i m e n t o d o pac ien-
te n a Ia sessão, p e d i n d o s e infor -
mações . U n a n i m e m e n t e . 

/Incursos crimes 
Ytú - Iteeorivrite, Hodr igo Bastos. 

I leeorr ido, o Juizo. J u l g a r a m )>or 
iifetn a a des is tência d o recor-

en te . I ' n a n i m e m e n t e . 
Amparo — I lccorrentes , Marcheli 

oáo m e n o r e Marcheli Santo . Be-
o r r ido , o Juizo. N e g a r a m p r o v i -

m e n t o . I n a n i m e m e n t e . 
Doils Cór regos—Recor ren te , .1 

Just iça, p o r seu p r o m o t o r . Hecor-
r idos, a l fe res Francisco Borges d c 
Almeida e ou t ros . De ram p r o v i -
m e n t o , p a r a p r o n u n c i a r e m os r c c o r -

idos c o m o incursos nas penas d o 
írl. 201, § I d o Cod. Pena l . U n a -
n i m e m e n t e . 

Ca jurú -Hecor ren te , José Itodri-
gttes llosa. Hccorricla, a Jus t i ça , e . r -
ofjicio. Nega ram [ i rov imento . I .na-
n ime incn t e . 

Banana l —Hecorrente, J o ã o d e Sou-
za l.ino, vu lgo João Carcnse . Ne-
ga ram p r o v i m e n t o , ( . ' nan imemente -

Itio Claro—Hecorrente , o Juizo, c r . 
1//ÍC/0. I leeorr ido, I t a y m u n d o F e t -
eira Botelho. Negaram p r o v i m e n -

to. I n a n i m c m c n t e . 
Appcllaráo crime 

pilai -A[ipellaii t i ' , J o ã o Alexan-
Ire lllair. Appel lado, Celes t ino San 

J u a n . N e g a r a m p r o v i m e n t o , p a r a con -
firmarem a sen tença a p p e l l a d a , c o m 
t modi f i cação , p o r é i n , d a p e n a p a r a 

g rau m é d i o d o a r t . 310, § 2.", 
d o Cod. Pena l I n a n i m e m e n t e . 

Aiji/ravo commercial 
Capital Aggravan tes , A n d r a d e 

Faceiro C. Aggruvados , Freder i -
o Sehai imniin ai C o m p . Deram p ro -

v imento , p a r a a n n u l l a r e i n a cessão 
lc bens . U n a n i m e m e n t e . 

Ayyravo eivei 
Capi ta l—Aggravanle , c o m m e n d a -

lor Eugén io de Faria Concalves 
fe ixei ra . Aggravado , d r . Ignacio 

Mendonça Fcliòa. N e g a r a m p r o -
v imento , p a r a ser c o n f i r m a d o o d(ts-
pacho aggrava i lo . t n a n i m e m e n t e . 

Militares poli t icos. 
Muitos of f ic ia l s , aprovei tando-se , 

o (pie sc chi tma na Grécia «licon-
a coiisl i tueional . i , isto é , a l g u n s 

mezes de deseanço , iam a p r e s e n -
tar-se c a n d i d a t o s á d e p u t a ç ã o gre-
ga. 

"Este a n n o , diz o Mensageiro de 
Uhenas, o n u m e r o d a s c a n d i d a t u -

ras mi l i ta res a t t inge talvez, 110 exer-
ito de t e r r a pelo m e n o s , a dec i -

ma par te d o a lga r i smo n o r m a l d o s 
q u a d r o s ! Contam-se l g e n e r a l , 7 
coronéis , 7 t enen t e s - co rone i s , 19 
m a j o r e s , 15 capi tães , I!) t enen tes e 
27 al leres. O exerci to de m a r apre-
senta , r e l a t ivamen te , m e n o s candi-
da tos : são 9, ao todo.» 

S u p p o n h a m o s todos esses c a n d i -
latos elei tos. 0 exerci to se rá a d m i -

rave lmen te d e f e n d i d o n o Pa r l amen-
to ; m a s ([item c o m m a n d a r á as t r o -
pas ? 

I l ecommendoi l - se ao d i r ec to r ge-
ral da Ins l rucçào Publ ica q u e pro-

"enciasso o p p o r t u n a m e n t e , n o s e n -
tido de se rem fo rnec idos o s move i s 
necessár ios á s escolas p u b l i c a s d c 
Brotas. 

Conselheiro I marte liodrlgucs. 
0 pessoal d:i 1 atuara Syntlcal o da 

Praça do Commercio desta capital 
dirigiu àipiollo cavalheiro um olflcio 
congratulatorio ppla distlneçio quo 
mereceu do governo do 8. M. F., o 
qual lho conferiu carta do conselho. 

Obteve 30 d i a s de l i cença , p a r a 
t r i l a r d a sua saúde , o inspec tor d o 

d i s l r i i i o l i t terar io, sr . Faus t ino 
José de Oliveira l l ibciro J u n i o r . 

Com o Correio. 
Chegam-nos diaria-nonto reclama-

ções dc asslunantcs nossos, douta ca-
pital. ijuo, em voz du roceberom esta 
folha nas suas residências, vão encon-
tra!-» na caixa do Correio. 

Ora, pondo nós no sobrescrlpto o 
numero o o nomo da rua em quo mora 
oassignaiito.o nao o numero da caixa da 
Corrolo, claro eptá quo o ostafeta tom 
a obrigação do entregar a folha na 
rosidcncia daqucllc. 

Chamamos a attençAo do digno a 
zeloso administrador do» Correios p«i a 
a Irregularidade que ahl deixamos 
apontada, certos do qno tomara aa 
providencias que o caso exigi». 

Devia ter-se rea l i sado a n t e - h o n -
tem ein ( loyaz a eleição p a r a p r e -
s idente e v ice -pres iden te* d o Esta-
do . O p a r t i d o d o s enador Bulhões 
ap re sen t ava cand ida to s , no p r ime i -
ro c a r g o , o co rone l F rauc i sco l,co-
poldo l lodr ig i ics Jard im ; a o s ou-
tros, co roné i s Antonio José Ca iado , 
Hermeneg i ldo Lopes d a Morae* n 
Bernardo An ton io de F a r i n h a Ara-
nha . 0 o u t r o pa r t ido , d e q u e é 
chefe o cor icgo Xavier d a Silva, 
r c e o i n m c n d a v a a segu in te c h a p a : 
pura p r e s i d e n t e , o d e s e m b a r g a d o r 
l.uiz Gonzaga Ja,vine ; p a r a vice« 
pres iden tes , os coronéis J o a q u i m 
F e r n a n d e s d e Carva lho , José d e 
Almeida Leal e João An ton io d a 
Silveira l .eão. 
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P e l o n o s s o E s t a d o 

Foram realmente graves os factos 
quo o nosso oorrespondento toiogra 
phloo naquella cidade narrou om nosso 
• n m o r o de hontem. 

Parece, porém, que, de parto a parto, 
ta dous partidos que concorreram äs 
eloiçõos n&o tiveram uem a oorroeçao 
social que evita a desordem, nem o 
respeito & lei, que oohlbo a fraudo o 
evi ta a anarchla. 

O que, entretanto, ó corto 6 quo as 
Boonas quo all! so doram, domingo 
ultimo, só podem concorrer para o 
nosso d03credtto, raaxlmé dando se. 
como so deram, om uma cidade onde a 
Colónia es t rangei ra é importantíssima 
e que nooessariamanto ha de oensurar 
a fal ta do serlodado dos nossos poll-
tloos. 

—Chegou Aquella oidade o barão do 
Paranaplacaba. 

O dlstincto poota, gloria da lit tora-
tu ra nacional, protutido rogressar bre-
vemente & capital föderal. 

—Sobro o soalho do uma das prl-
bOos da cadola local foi encontrada 
Unia òavoira com vlslvol depressão no 
braneo, Signal ovidento do um crimo. 

Este achado causou, como so pódo 
presumir, funda impressão no povo 
santls ta. 

A auctorldado policial vai mandar 
analysar o oraneo o proceder ás pes-
qulzas noco8sarlas. 

—Subiram com destino á hospeda 
r i a do S. Bernardo DSU imniigrantes 
vindos poios vaporos francoz Italic ( 
italiano Sol ferino. 

—Consta alli quo o 3° batalha > da 
força publica irá aquartelar naquolla 
d d a d ) , mal docllno a opldomla da fe-
bre amarolla quo, infelizmente, aluda 
alli reina. 

—O vapor alletu&o Sorren'.o lovou 
a reboquo, com dostino ii capital fede-
ral, os pontõos Nanny o Erneito. 

CAMPINAS 
Dm empregado da Repartição do 

hygieno foi aggrodldo por um grupo 
de indivíduos, ás l i horai da noite 
de domingo ultimo, próximo :'t Ma-
triz. 

Podendo, porém, fugir ao ataque o 
c b a m i r om sou auxilio o possoal da 
Inten leuola, perseguiu os a g r e s s o r e s 
<J conseguiu pronder um. 

O atacado attr ibue a aggressâo ao 
oiprlcho com quo procodo na desln 
f jeçSo das casas. 

Ora essa I 
—Esteve imponente o biilo quo os 

valentes Fenimos campineiros offoro-
ceram aos sous socios o convidados. 

—Por falta do numoro, nao houvo 
ante-hontom a costumada sossao na 
Camara Municipal. 

—O aoto da Suporintoudoncia das 
Obras Publloas, pondo om concurso as 
obras para o augmonto do Instituto 
Agronomia, foi muito bom recobldo 
polo povo campineiro, ancioso por mais 
esse melhoramento. 

Sobre a Revolta 
Edições desta folha, á venda em nossas 

officinas i 

I i '\ciilpltar ISM1II 
• • dito« 3 I I M 9 A Histor ia da Revol ta 
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BARÃO DO SERRO AZUL Congresso do Estado 

JUNDIAIlY 
Baptisou-so, no sabbado ultimo, uma 

filha do sr. Luiz Manoel do Campos. 
Foram padrinhos os srs. Antonio Car-
doso da Silva Júnior o D. Anua Maria 
Gulmarâos. 

—Partiu para a Itália, ora compa-
nhia do sua familla, o negociante da-
qaella praça sr. Felippo Orsi. 

—Na reunião d i irmandado do SS. 
Sacramento, fui discutida o ficou resol-
vida a croaçao do um apostolado polo 
tompo do 12 annos, para a fusta annual 
da Somana Santa, dovondo, porém, 
haver uma Mesa oxtraordinaria con-
vocada polo provedor, para so rosolvor 
definitivamente sobro o numoro pro-
ciso de apostolados. 

—No domingo ultimo, tocou, no 
Jardim Publico, a banda do musica do 
2° batalhüo da força publica. 

QtJIBIItlM 
Escrovom-nos : 
Inaugurou-se aqui, no dia 10, a ca-

pellinha de N. S. da Conceição Appa 
roolda, rooontemonto oditleada por ini-
ciativa o esforços do incançavcl devoto 
sr . Bauedicto Pires do Camargo. 

Aqu-illa aprazivol povoação aproson 
tava , desde pela manha, ura aspecto 
garrido, alogro, e.amposinaruonto pitto-
rosco. Arcos do flõres o palmeiras 
ornamontavam os ruas, ao longo das 
quaos tremulavam llammulas o galhar-
detes, fluctuando ao vento, gloriosa-
mente, as bandeiras nacional, portu-
guoza, italiana o franceza. 

Para u capollinha, ainda por con-
cluir, mas, n i o obstante, j á adornada 
com muito gosto, foi conduzida pro-
fissionalmente, desdo a Estação da 
via-férroa, ao som do uma philarmo 
nica de Taubaté o ao ostrugir do 
iuDumcros foguetes a linda imagoni 
•ia Virgem Santíssima, offerocida, por 
promessa, polo sr. Francisco Simões 
Machado. 

N l o ha momoria. nesta prospora 
colonla, do um dia do tanta animaçao 
de tao intonso enthusiasmo o, ao mes 
mo tompo, de t&o compacta agglotuo 
ração popular. As ruas mais habitadas 
oxhlblam um aspecto festivo, jovial, 
a n l n »dissirao, sendo oxtraordinaria 
multidão que as movimentava. 

Ao anoitecor, na alludida capollinha, 
celebrou-se o oniaco matrimonial da 
exma. sra. I). Albertina Augusta 
de Almada Guerra, irnil do sr. 
Alvaro Ouorra. com o estimado tolo 
graphista da Estação daquolia coló-
nia, sr. Francisco Simões Machado, 
• que acima nos referimos. Testemu-
nharam a cerimonia roligiosa, celebra-
da pelo talontoso e illustrado vigário 
do Taubaté, rovdm. padro Antonio do 
Nasclmonto Castro, por parte da noiva, 
o sr. capitão Manool Carlos do Carva-
lho Monteiro e do noivo, o sr. João de 
Bailes Zlco, critorioso o correcto chefo 
da estação daque la localidade. 

O contracto civil foi realisado om 
Taubaté, ás 2 horas da tardo. n > pa-
lacete onde reside o conenitu tdi.isim i 
negociante sr. Manoel José B irges, 
sendo testomuuhas do acto - p o r parte 
da noiva, o mesmo cavalheiro o do 
noivo, o represontanto dessa folha, sr. 
Alvaro Querra. 

Logo após a cerimonia religiosa, 
extraordinariamente concorrida, foi 
offerecido aos padrinhos e convidados, 
em casa do pao da noiva, sr. Alberto 
Guerra, resldonto aqui, um modesto 
e parco jantar , om soguida ao qual, 
ao servlr-se a sobremesa, foram ergui-
dos alguns brindes aos noivos o a 
outras pessoas prosontos. 

A' noite, o obsoquioso paranym,iho, 
sr . capitão Monteiro, com a gentileza 
o cavalheirismo quo o distinguem, 
offerocou aos niibontos, om sua resi-
dência, um profuso o variado chá, dan 
oando-so prazenteiramente até ás 2 
horas da madrugada. 

Excusado é adduzir que todos se 
retiraram oaptlvoB da amabilidade o 
ameníssimo trato do sr. capita i Moa 
teiro e de sua digna esposa, solicito», 
verdadeiramente locançavois om pro-
dlgallsar finezas aou convidados. 

O empregado mais remunerado dos 
Bstados-Uuldos é o presidonto da Equi 
table Life Assuranre ''ampany, o qual 
recebe por anno a bagatela de 100 
mil dollars ou cêrca do 5(10 contos 
O presidente da New-York l.ifr ga 
nha 75.000 dollars, ou eflrea do 410 
contos. 

Bem bom I 

Sah i ra in do ( íenova os v a p o r e s 
Amazonense, com I 400 i m n i i g r a n -
tes , e Alliuitfi, com I.JOO, todos 
p o r coli la d o g o v e r n o federa l . 

Na ultima sessão do Instituto Históri-
co, do Ulo, o illustrado sr . conselheiro 
Correia,irmão do barão do S e r n Azul — 
a infeliz victiiua dos sanguinários da 
legalidade, no Paraná,—referindo-se ao 
tristo periodo da revolta da Armada, 
disso quo so restringiria a um «lacto 
poculiar. embora da mais iugub e ro 
cordaçao : — o morticínio prat oado ft 
sombra da noito de 20 do maio de 
1804, ha um anuo, no ermo kiionie 
metro em quo a ostra la do ferro de 
Paranaguá u Corytiba atravessa 
abysmos da serra do Itupava», o Pico 
/lo Diabo, tristouionto celebre pelo 
horrend i espectáculo do quo foi thea 
tro. 

O consolhelro Correia, om meio das 
suas judiciosas considerações, observou 
quo o sou prop :slto era séiuento «offo 
rocer ao Instituto um documento a 
quo tristíssimas oco irrencias posterio-
res doram maior quilate o quo servi-
ria para reh abilitar a memoria do 
barão do Serro Azul, so pudosso pai-
rar duvida sobro a correcção com qu> 
ello serapro procedeu». 

Esso documento é a ultima carta 
quo o baráo do Serro Azul oscrovou 
a sou irmão, o consolhelro Correia, 
quando já so achava preso ein casa. 

E l l a : 
«Corytiba, 8 do maio (lo 1894-Meu 

Irmão. 
Victima da intriga o cilu uaia dos 

uvojosos, oítou, desdo hontom ao 
molo-dia, retido era minha casa. á 
espora da organisaç&o do um tribunal 
ou commissao para julgar o mou pro-
cedimento dosdo meiados do janeiro. 

As accusações quo mo fazem sao 
falsas, ou som fundamonto. Tenho 
conscioncia do quo tudo quanto prati 
ijuoi, logo quo o nosso Estado foi in-
vadido peias forç ts revolucionarias 
sómento obodoeeu aos mais nobres e 
puros sentimentos. 

Não quiz acuei tar conselhos amisto-
sos para fugir para o Hío da Prata, 
logo quo as forças legaes expulsaram 
os revolucionários. A minha fuga mo 
tiraria occasiSo do justificar-mo daria 
razão ás caluranias o seria a confis-
são do quo ou iifto conti tva na impar-
ciaiidado dos juízos legaes. 

Nora criminoso, nem revolucionário 
sou. 

Os tompo3 sa > do pr.)vaçi3s, o a 
ollas me siibirdlno pacientara oito. 

Quasi nao posso escrever, polo que 
peço mando osta ao dr. Ubildino. 

Miulii mulher, muito posada. Esporo 
mais um hordoiro ou herdeira () no 
proximo mez. 

S iu lades a todos da família—Seu 
irmão o amigo, Serro Azul'. 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

S. JOSE 

Está annuuoiado para hoje o eonho-
ido drama do Ohnot, O Hestre de 

Forjas, quo, com corteaa, at trahirá 
grande concorrência ao volho thoa-
tro. 

• • 

O bilhardista Barutol estréa hoje, 
ofpcialniente, no Club lutcrnaclonal, 
onde, ha dias, deixou os socios boqui-
abertos, taes as proezas quo fez com 
o sou taco magico. 

(•> N"a«:au mirtfi. A ba--.no a osoreïêri uo 
. com ilhüini Corruift : 
tM.inldi tirir-llflo rotr.i:o, |>ar« qu<l rdüfonmi 

acjnUuco.sa (juaulu vulU--oo-i fjhz Ur . Mil 
bia eu qua m-MI arijlnu IH encjatrar o,ceo 

4BU bom o exiremodo pad * 

M i n a s 
Na Camara dos Deputados foi apre 

sondado polo sr . Mondes Pimentel, 
ura projocto sobro diversas medidas 
nocassarias o urgentes no Intoruato e 
Kxtornato do Uyranasio Minolro, o 
qual consigna varias modlrtcaçõos ro 
lativas ao pessoal administrativo, re-
gimen oscular o divisões do cadoiras 
o aulas do mesrao instituto olficial de 
onsino secundário, quo, como já to-
nos tido occasiao de notar, vai dando 
is melhores resultados, om cada uma 

das suas divisões, corrcspondondo li-
sonjoiramonto ás aspirações dos quo 
o instituíram o ao tliu a quo so des-
tina. 

—A' mesma casa do Congresso foi 
apresentado ura requerimento do di-
rector da Companhia lyriei italiana 
que ultimamonto tora trabalhado om 
•luiz de Fóra, pedindo uin auxilio ilo 
dez contos para leval-a á capital. So 
valer a pena, é justo quo soja atton-
dlda a petição. 

Mas os srs. congressistas mineiros 
ontondorSo do lyrico... para ajuizarem 
da pretenção ? 

—Traz anto hontem offectuou-so na 
Camara Municipal de Ouro-Proto a reu-
nião projoctada do tabelliaos, paitido-
res o olllciaos do justiça, juizes de 
diroito o de paz. com o tlm do trata-
rem de intoressos dac lasso . 

A assombiéa deliberou convidar to-
dos os func ionár ios do justiça do Es-
tado para, pessoalmente ou por pro 
curaçlo, comparecerem a uma grando 
reunião que ali! se dovo roalisar, om 
14 de julho, com o mesmo objectivo, 
na qual se r io tomadas, om commum 
delibnrações definitivas. So a essa 
assBomblétt comparecessem todos ou 
quasi todos os funeclonarios do jui t i 
ça do listado, o velho Ouro-Proto lios 
podaria três a quatro mil pessoas, 
formand i-so ontSo uraa assorab'éa de 
real magestado... numérica, a l a d a , 
som duvida, a grando amima do mo 
rito pessoal »1 li represontado. 

Foi oloita uma diroctoria provlso 
ria. 

—O Banco da Loopoldiua que co-
mo dissemos, entrára ora iiquidaçlo 
amigável, publicou balanço, do que 
consta um activo do 510:000$, com um 
passivj do :J22:8S»$")00. 

—A Camara Municipal do Ouro Fi-
no docrotou a construcçlo do ura Ma-
tadouro naquella cidade o determinou 
a abertura do varias ruas, fazondo so 
desapropriações. 

— Tem sido muito froqnontada a 
Eseola Normal do 8. Jofto (TKI-Roy o 
segundo consta do dados officiaos, foi 
a única que dou, o anno passado, 
alumnos proparados no curso do agri 
mensura, annoxo ao fostabolocimonto, 
formando quatro Molhorada notavel-
mente, vai cada voz dosportando mais 
condança, o a impronsa local é pródiga 
om ologios á zolosa administração que 
dirige aquello instituto. 

—O Resiliente, folha quo so publica 
na referida cidade, lembra algumas 
reformas a fazer, cora urgoncia, no 
tlicatro municipal dalli, lamentando 
quo, ainda tao novo, j á mostro, on-
trotanto, docadoncla, attestando o des-
leixo da administração respectiva o, 
quom :>aho / a iuilIlTerença do povo 
daquclla adoantada cidade pelas cou 
sãs do palco. Só mesmo o Congresso 
mineiro arranjando subvenções a Com-
panhias tlina*raos e dando exemplo. 

Fallccou hontom, som assistência 
medica, á rua Ituy Ilarbusa, n. 44, um 
filho do Romano Prospero. 

A auctorldado tomou conhecimento 
do Í í f to o o cadavor foi remi ttldo 
para o Necrotorlo, uflm de ser exa-
minado. 

A roquisiçfto do dr. juiz do direito 
da :i* vara commcrclal, foi proso Elias 
Garonl, visto estar pronunciado no 
artigo .10.1 do Codlgo Penal, polo mes-
m o JUÍZO. 

CAMA llA DOS DEPUTADOS 
Sessão ordinaria, ent 31 de maio 

Presidência do dr. Luiz Piza. 
Ao nioio-dla, feita a chamada, ros 

pondem os srs. Luiz Piza, Lucas do 
Uarros, Malta Juniur, Alvaro Carvalho, 
iJIpldlo Uomes, Fontos Júnior, Arthur 
Prado, Carlos do Campos, Eduardi 
Garcia, Eugénio Ugas, Nogueira Cobra, 
Bmygdio Piedade, listovam do Figuol 
rodo Fernando Prestes, Oliveira Bra 
ga, Francisco Maita, Daniel Maehad 
Francisco do Barros, Castilho de 
\ndrado, Pereira da Rocha, Galeão 
Carvalhal, Ridriguos Guião, Alva 
ros Rubl&o, Almeida Vergueiro, Car 
doso do Alm lida, Rangel Júnior. Ma 
noel Eonto, Souza Campos, Paul 
Novaes, Poreira de Queiroz, Arnolph 
Azovodo, Oscar do Almeida o Pedro 
do Toledo, faltando, com participaç.V 
o sr. Julio do Mesquita, e, sem cila, 
os srs. Costa Carvalho, Alfredo Pujol 
Aloxanlro Coelho, Carlos Vilaliva 
Mello Peixoto. 

E' lida o approvada a acta da sessão 
anterior. 

Foram lidos: um ofB "lo do secreta 
rio da Justiça, remottondo a monsa-
gom do dr prosldento do Estado, rela-
tiva á proposta da MxaçAo do fo ça 
publica para o anno vindouro; outro, 
da Camara Municipal do S. Bento de 
Sapucahy, pe.lindo para ser elovuda <i 
categoria do distrlcto do paz o bairro 
la Candelária, d i i u e l o município; 

outro, da mesma ' 'amara pedindo o 
auxilio do 20:000$ para diversas obras 
naquello muulciplo, o diversos paroco-
ros da commissao do Justiça sobre 
vários assumptos, 03 quaos vJo a im-
primir. 

Também foi lido o parecer da coni-
miss&o de Redacção, auctorlsando a 
abertura do ura croli to do 2.500:000$ 
á Socretarla da Agricultura, p ira con-
tinuação das obras para o abasteci-
mento do agua o ifilo do exgottos da 
capital. 

Depois da leitura do expediente, o 
sr. Emyglio Piedade envia á mosu 
uma reprosontaçao da Municipalidade 
do S. Jofto Baptista do Rio Verde, po 
dindo auxilio para obras daquello mu-
nicípio. 

O sr. Arthur Prado justifica um 
projocto auctorlsando <1 governo a re-
mover, dosdo já, o alojamento do lm 
migrantes desta capit i l p i ra ponto 
mais conveniente dospendonlo para 
isso o quo f i r H"cossarlo 

O sr. Elpídio G mies pede a nomea-
ção do um doputal» para cimpletar 
a cimmlssáo de Ju í t i ç i . 

O sr. presidente u imei 1 para essa 
commissâo o mosruj deputa lo sr. 
Elpídio Gomes. 

O sr. Manool Bento ouvia á rae^a o 
projecto au"torisaudo a abertura de 
uma estrada do rodagem que li^u-i a 
cidade do Parahybuoa á estação de 
S. José dos Campos, da E. F. Cen 
trai . 

Passando-se á or lem do dia, entra 
em discussão única o volta á respe-
ctiva commlss&i, a requerimento do 
sr. tAlvaro Carvalho, o pr.racor da 
commissao do Rjdaeçao, creanlo um 
districto do Paz em lí'ia Esperança 
muuicipio do Arara juara . 

Entrando ora primeira discussão ( 
projecto n. 05. concedendo o auxilio 
do 00:000$ á Municipalidade do Bana-
nal, p i ra o abastecimento do agua po-
tável o rfido de exgottos naquolla oi 
dado, o sr. Aliueid» Vergueiro justill 
ca o sou voto contra o projocto quo. 
no seu entendor, deve sor rejeitado 

O sr . Oscar do Almeida responde 
ao orador, sustentando o projecto do 
quo é auctor. 

O sr. Alvaro do Carvalho abun.la 
nas mesmas consid -rações do seu col 
lega, sr. Almeida Vergueiro. 

Encerrada a disemsa 1 o post 1 a vo 
tos, o projecto é r j i l t i io. 

E' retirado da discussão o rometti 
do á commis-ao de Instrucçao Publi-
ca, a requerimento d.) sr. Cardoso (U 
Almeida, o projecto 11. 20. orçando em 
Riboirao Prato 11111 dos Gymnasios 1 
que so refere o a i t . 17 da lei 11. 83 
do 8 do setembro de 1802. 

Nada mais havo ido a tratar, c desl 
gnada para liojo a seguinte) 

0RD5M DO DIA 
1• j) arte 

Discussão unici do parocir u Oi 
da eommiss&o de Justiça, sobro o pro 
jecto n. 01 que altura o decreto n 
178, de 20 do abril do 18U3 ; 

Idom idem do dito 11 ()">, da ines 
ma commissao. relativo ao projecto 
n . 5:1, sobro desposas 00111 o Tribu-
nal do Jury. 

3a parte 
1* discussão do projecto n. 00 quo 

concedo um anno do llconça ao 4o ta-
bolliao da capital, p i r a tratamento dc 
sua saúdo ; 

Discussão única do substitutivo ao 
projocto n. 158, dn 1893, vindo do 
Souado, cora emendas, desmembrando 
da comarca do Lonçòes o município 
do S. S -bastião da Al gria com a do 
nominação do Pederneiras ; 

l 1 d i t ado dito 11. (12 restabeleceu 
do a séde da comarca do Bõa Vista 
das Pedras, na cidade do mosrao 
nomo. 

Lovanta-so a sossio às duai o meia 
horas da tarde. 

O Club Gyranastioo Portuguoz dá, no 
dia 25, um sarau familiar om homo-
uagera á sua directoria o para o qual 
dignou so convidar-nos. 

The Girl I left behind me (A ropa-
riga que deixei na turra) é o titulo 
extraordinário de ura drama nao mo-
n is oxtraordinario, represontado no 
Adelphi, do Londres. Slo sous ando-
res d -us ara rloauos. os srs. Fyles o 
Bolasco, que, inspirando se era um opi 
so lio das guerras indianas, arranjaram 
uma poça om quo os tiros o a pol-
vora Mm papel importante. 

O publico foz onthusiasta rocepçS) 
a ossa peça yankee. 

Do tora bem diverso é a farça r e -
presentada 110 Strand com o titulo 
do Fanny, o cujos auctoros sao os srs. 
Sims u Raleigh. 

A Fanny do titulo morreu; graças, 
porém, a uma mesada quo lho é paga, 
uraa irinati faz-so passar por cila, 
Iodara quo é mulher do ura h iniom 
o é obrigada, pelas ciroumatanclas, a 
intitular so mulher do outro, ombora 
esteja realmente casada com um tor-
coiro 

Os auctores tiveram o cuidado do 
nao doixar tempo ao publico do roflo 
ctir e escamotearam a dittleuldado com 
um dialogo vivo, animado o ospiri 
tuoso. 

Nao deixemos Lindrossem assigna 
lar a presença, no Palace Theatre, (la 
«Patti preta», que os annuncios ntllr-
mara ser <a maior cantora da sua 
raça»,—o quo talvoz soja vordado. 

i A sua voz, diz o Times, é a do um 
soprano agudo, nao muito agradavol 

orno som mas forto. Comtudo, a 
analogia entro A estreante o a div 1 
parece nao ir mais longo do quo 11a 
imitação da virtuosidade dosta o no 
faoto do cantar a List Rose of Sum-
mer.» 

da Liberdade e beoco da Capelllnha, 
pelo dr. Paulo Bourroul. No beoco da 
Capollinha o lixo nao é removido dia-
riamente, pelo quo solloltou providen-
cias. 

O estado sanitarlo é oxcellonto. 
—43, na rua Benjamin do Oliveira, 

pelo dr. Arthur Seixas, que aohou 12 
em más condições. 

—42, na rua dos Immigrantos, pelo 
dr. Evaristo Baoollar, quo alli foz troe 
intimações. 

—57, na avonlda Rangel Postana, 
pelo dr. Vioira do Mello. 

O propriotario das casas ns. 57, 50 
o 50 A foi intimado a fazor melhora-
mentos . 

C O R R E I O 
Fecham so malas polo vapor Victo-

ria, para Cananéa, Iguapé. 1'arauaguá, 
Antonina, S. Francisco. Desterro, Ita-
jahy, Rio-Grande, Pelotas o Porto-
Alegro, rocebondü-so registrados até ás 
U horas da tardo o correspondência or-
dinaria até As 10 horas da nolto do 
liojo. 

L E I L Õ E S 
Reaiisa-sohojo o seguinte : 
Do moveis, molhadus, objootos do 

armarinho, ote., na rua Marechal Doo-
doro. n. 8 A, ás 11 1|2 horas, polo s r . 
M. Campos. 

M A T A D O U R O 
Pura o consumo da população dosta 

capital, foram abatidos hontem : 
Rozes 118 
Porcos 31 
Carneiros 0 
Vltollos 2 

A s c c ç à u c o m m e r c i a l , 
a v i s o s t i i a r i U i t i i i s e t n l l i c -
l i i n v i t» s e m p r e 11a q u a r -
t a | i a ; | i n a . 

Philanthropia, 
Entregámos hontom á oxma. sra. D, 

Francisca do Campos, digna provedora 
da Maternidado, a quantia do 500$ 
quo áquolla pia instituição doou 
sr. Pedro Palot. 

Eis, pois cumprida a honrosa incum 
boncia quo nos contlou aquello phllun 
tbroplco cavalheiro 

«Curcio philanthropique françals 
Inaugura so, nu proximo domingo, 

ás 2 horas (1a tardo, 11a rua Florêncio 
do Abreu, usse club, quo, a julgar po 
los seus estatutos, será do grando uti 
íidade para a colonla franceza do S, 
Paulo. 

Cadola publica. 
Presos existentes . . 240 
Em custodia. . . . 87 

Comiuandon u guarda o alferes Ma 
noel Alves, 

Cacetadas. 
Carlos Fumlano Italiano, de 41 au-

110B, carroceiro, morador na Barra Fun 
da, brigou, biintem pela manha, com 
alguns patrícios seus, quo lho partiram 
D cubcça com cacciudas. 

Loteria «Lotlo». 
ItclaçAo d o s n ú m e r o s s o r t e a d o s 

lionli'111 : 
32—72—00—82—85 

I ex t rac to lotlo, r e u n i n d o 3 ou 4 
n ú m e r o s , d á di re i to ao p r e m i o cor-
r e s p o n d e n t e . 

A producçfto do ouro. 
Segundo uma estatística publicada 

polo sr. Hamilton Smitb, o celebro en 
gonhoiro inglez, a producçao total do 
ouro no mundo inteiro, oni 1804, oxco-
deu em valor á do qualquer outre 
anuo. na historia das minas. Attingiu. 
cora effolto, a 8.000.00.) onças, ropro 
sentando um valor do 007 mil contos, 
ao cambio actual. 

Movimento dos doontos do Hospital 
do Isolamento desta capital, duraute 
o dia 20 do corrente : 

Existiam . . . . 2 
Fallecou 1 
Existo 1 

O que ficou ora tratamento é va-
rioloso. 

Iuserlpçõos. 
O governo duclarou ao director do 

Museu Paulista que a inscilpç&o para 
o monumento do Ypíranga s e r á : 

• Esto monumento commomora a in 
lependoncia do Brasil, proclamada 
iu^ta collina, a 7 do setembro do 
1822». 

E para o museu : 
«Este museu aqui installou-so por 

loi do Congresso do Estado, n. 102, 
de 20 de agosto do 1803». 

Navalhada. 
Hontem dc manha foi pensado na 

policia o italiano Seratlno Crema, de 
35 annos. solteiro, lavrador, quo fôra 
ferido, em Agua Branca, pur ura seu 
patrício, com quuiu teve uma rixa. 

O ferimento consistiu em forto na 
vttlbada, que lhe cortou uma bõa parte 
da nadega esquerda. 

O criminoso está preso. 

INFORMAÇÕES 
C n . U R A ECCLESI ASTtCA 

Dispcnras matrimoniacs: 
Queluz, a favor do Joaquim Mareei-

Uno do Oliveira o Gortrudes Amélia 
dc Carvalho; 

Mocóca, a favor de Emiliano Modes-
to Pi r ira o Miria do Carmo e Oli-
veira ; do José Pedro da Silva o Maria 
Antónia (le Josus ; 

S. Luiz do Parahytinga, a favor de 
José FrancLci o Domiciana do Al-
meida ; 

San'a Rita da Extrcmi, a favor de 
Podro Plros Pim ratei o Anna Piros de 
Moraes; 

Santa liphigciiia, a favor (1o Augus-
to Gare a do Miranda c Balbina Rosa 
de Camargo ; 

S. Joaquim d) Camhuty, a favor do 
Emilio Simonotti o Rosa Della San 
tiua. 

—Provisão de oxposiçao o procissão 
com o SS. Sacramento, nas festas dn 
Diviuo Espirito Santo o Trindado, na 
parochia do Xirirlca; 

Idem idom idem, para I g u a p é ; 
Idem idom idem, para San to Anto 

nio da Cachoeira; 
Idom idom Idem, para Avaré ; 
Idem para uma missa om oratorio 

particular, om S. José dos Campos 
HYQ1ENE 

Casas hontom visitados : 
30, na alamoda Barão do Piracicaba, 

pelo dr. Marcondos Machado, todas en 
contradas om bõas condições de hy-
glene. 

Houvo uraa vaccinaçao. 
—38, na rua Manoel Dutra, pelo dr. 

Guálter Pereira. A do n. 30 n&o esta 
va cm bõas condições, polo que foram 
tomadas as necessárias providencias. 

Effoctuoram se 2 vaccinaçõos. 
—50, na rua Galvão Buono, pulo dr. 

Ilouriquo Tbumpson, quo foz Intima 
ções nas do ns. 20, 22. 30, 41 e 08. 

—48, na rua Llboro Badaró, polo dr 
Faria Rocha, oncontrodas, om geral, em 
bõas condições 

—33, nas ruas 11 du Junho, S. JoOo 
o Conselholro Chrisplniano, pelo dr. 
Evaristo da Volga, que oncontrou em 
más condições um cortiço desta ulti 
ma rua, pelo quo Intimou o proprietá-
rio a fazer os melhoramentos precisos. 
Vueclnou 4 pessoas. 

—40, (1o diversas travessos sem nume 
da rua da Moéca, além da estrada de 
ferro, polo dr. Bento do Souza, quo as 
julgou todas eai rogulires condições 
de assolo. 

E' bom o ostado sanitarlo. 

Psyct io logia da i m p r e n s a 
Carreio.—Truz ccrcn dc d u a s co -

l u m n a s sobre o «Acetyleno», Q a i n -
da p o r c ima q u e r q u e o leiam nté 
no n i n ! Para isso, ser ia p rec i so q u e 
não t r a t a s se os lei tores í ior voets. 

Estado.—Procura, nn Chron ica d n 
s e m a n a , accender u m a ve la it Deus 
e o u t r a no dialio. Deus, neste caso , 
seria o novo min i s t ro po r tuguez , 
e o d i a b o , o j a cob in i smo . Bem pen-
sado , pa rece pende r m a i s pa ra o 
lado (Io d i a b 1, pois quo achou ijra-
ça 110 facto q u e se p a s s o u 110 l a r g o 
da Carioca, n o Itio. Eu acho m a i s 
g raça e m ver essas c o u s a s a s s i g n a -
das p o r (piem nasceu n a s b a n d a s 
de ld. 

O Democrata.-—Continua a da r d e 
r i jo n a s cabeças boll ieosns de al 
gt ins d e p u t a d o s cast i lhopl i i los ( 
u r u g u a y o p h o b o s . P o r q u e n ã o lhes 
aconse lha a l i yd ro thc rap ia o u , 
cm u l t i m o caso , a l g u n s e s g u i c h o s 
dc b o m b a s de i n c ê n d i o ? 

Tribuna Italiana. — Estil m a i s 
c o n t e n t e , a g o r a q u e as relaçõei 
com a Itália a n d a m m e n o s estira 
(las. Ainda tissitn, p e d e d i p l o m a t a s 
i ta l ianos «comple t amen te rotti alia 
scuolu ind ígena di ques t i paesin. 
É t a m b é m d o q u e e s t a m o s m u i t o 
p r e c i s a d o s ! 

Diário Popular.—Resiste a t u d o , 
excep to a «uns o lhos neg ros , pes-
coço a lvo e a 11111 mntlet arredon-
d a d o » . 

O pa t rüo , com cer teza , proliibiu-
llie q u e escrevesse u p a l a v r a perna 

(t Cabrioa.—Soube, d e fonte m u i -
to l impa , q u e , por i o d o o século 
p r o x i m o fu tu ro , o v iaduc to per-
m a n e c e r á aber to , a no i t e in te i ra . 
Dcscontio d a pureza de tal fonte 

Escaravelhinho 

S â v r e 

1 
l l o t e l S . J o s é 

N. 1 - BUA LlUKltO BAUARÓ— N. 
(Anti-ja S . José) 

Apenas serão nccoitss familiar, o pos 
soas de reconhecida seriedade, dando Fe 
« imo g-irnutia a permanência da faml 
lia do proprietário, que resido no hotel 
S u a d i a r i a , i n c l u i n d o c a m a , 

M j O D O 
Recebem so pensionistas desta capi 

•il: almoço e janter , H H < 5 mensaee. 
( u n i u 1 .4 B R . t M i , i v i a . i 

\ p r n ç u 
Os abaixa aseignados, negociantes 

nesta capital, "onímnnicam á pruça 
aes seus uralgos e frrgu«Z!B do inte-
rior que, (!oí(<e 90 do corrente, iifto 
umis seu empregado viajante o pr. 
J o s é Antonio do Sonza; achindo se 
»tus nigocloF, nas linhas de estrada 
de ferro, a cargo exclusivamente do 
sou amigo o sr. Murianno Julio Mu 
nlz. 

S. Panlo, 21 de maio de 1895. 
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A t e l i e r d o i l o ^ n n l i n o 
i i i l l t U I - M 

A C Simpslo Peixoto, já mnl-
to conhecido neste Eitado, p(dos 
« n u retrates a crayi-n o squsreilas, 
(trabslbos estes oltlmamcnte expos-
tos, á lux d» S B«nto, 2.V, vem par-
ticipar ao pnb'ico e aos reus amigos 
do interior que abriu o t i u atelier, 
provisoriamente, á alameda dos Bsm» 
bús. n. 30 onde espora merecer 
a co-tumada confiança. 

As encommenda» poderio ser dirigi-
das so atelier se ma ou á rua do Sa 1 
Bonto, n . 25. 

1'BOFET-SOB UE DESFNBO E PINIUHA 
A. C . Sampalo Peixoto, dispondo 

de alguma» horas, dá liçOcs dc di so-
nho e pintura, em casas particula-
res . 

Cii imaden por c c r i p to , á alameda 
o lianitíH. n.30, o u á i u a du 6ao 

Bento, n 25. 
d ' e sub.) 4—2 

t ^ u r » i l e l o * * « i l e « < > H p e 
r n i l o r n «MU«« o H o l t o r n l 
( l e C a m b i r A . 
Atacado de forte constipação, acom-

panbaia de tusc» rieni-i-peradora, sé 
consegui reur,nhelec-r-nie com o nse 
do p 111 ('hz Peitoral do Cambará, do 
Souza Soares. - Olympio A. de Olivei 
ra (Estação do Soccgo, Minas Geraes). 

Os agentes: LE B R E , IBHXO A MEI.LO. 

e l i x i r M . M o r a t o 
Cura o rheumatismo. (alt . 

/V* p i - n ç a 
O < abaixo arslgnados declaram que 

compraram so s r . Antonio Silveira de 
Faria o sru restaurante denominado 
Terraço Paulista, sito ao largo do S, 
Bonto, n . 12, livre o desembtraçado 
do qualquer ónus, conformo a e-er i -
ptura passada cm 11 do corrente. 

S . Paulo, 15 de maio do 1805, 
J O S É COUBEIA HA FILVA 

J u H É ANIKNIO NOUUKIBA 
Contiimo a d'ciaruç&o supra. 

3 - 2 ANTONIO S i L V K i n A u t I 'ABIA 

T i l o II> H Z R i b e i r o 

€ O sr. Erioo Coelho diz quo vai á 
tribuna perguntar ao sr . presidente da 
Camara Be nao jalga de utilidade na-
cional a nomeação de uraa oommlssao 
de deputados, do selo da Camara, para 
reoeber o s r . Thomaz Ribeiro, poet« 
e ministro plenipotenciário do S . M. 
o rol do Portugal . Caneta que o lllus-
tro diplomata, esporado amanha neste 
porto, traz como artigo do program-
ma Internacional — a substituição do 
pavilhão aurl-verde da Republica por 
uma bandolra branca tar jada do preto, 
segundo B. exo. descreveu em sua 
epistola do parabéns, Intitulada Carta 
de alforria, dedicado a S. M. o s r . 
D. Pedro de Alcantara, por tor obtido 
generosamente do Brasil O BI-U diplo-
ma do Liberto-mbtes vcrs lnhos: 

Ou qn4r, cu quli o occtdeaUl cotoaio 
üuliilitnlr a* edret ouru u vorde 

tin »clonal baiijulr» I 
que tempo que e lo perde 

Km tau coçiuçOea e Ul i-aucotra I 
Ho coa«outem que estranho ae Intrometia 
Nau couiaa da famtlla liras loira, 

Kts uma IndtcaçXo franca: 
— Kscolbam a côr brauca, 

Orlando a em volta do uma tarja preta. 

tlopols busque as formosas de Campinas. 
(Um aggravo ao ael pejo o ao aea pudor t) 
A quo oatento molbor barrete phry^io, 
Quo tonba o pd mala carto, %a mitos mais Suas, 
O bar mais vivo o a f.cu mala l.uçã, 
K oleja a peregrina cldadtl 
Temporarla, aequor— Deusa do amor!.. 
E nao era mal lembrado, força é 

confessarmos, o proto symbolisando o 
olemento exotlco, o rolonlsador da 
nosso Infoliz terra, di pois do atraves-
sar o continente afri' ano, e o branco, 
a alma do povo brasileiro, expurgado 
das impurezas quo o velho Portugal 
exerotou por o'gura tempo sobre as 
plogaa do Cruzeiro. 

Dahi talvez nA-> soja esta a bin lei 
ra quo s . exo , o digno enviudo ex 
traordlnirlo do potencias européis, 
quer Impingir-nos por via diplomática, 
mas o saia immunda do sanle da Del 
fina do mal, poemeto informe o por-
oalhAo, eseilpto com protonçõísido 
Imitar o Leproso, dn X tvior da MJIS-
tre, por 11111 poeta ruMto i;o so conlio 
eido, auctor da pcguiut) tr.ç», quo 
anda no bocca de arraia de tamancos: 

Mais vinho, queéta-gue virgem, 
Mais vtuh >, que o pago (U. 
Se o vinho nus abre n Inferno, 
Piimeiro nos mostra o cool... 
(Grande silencio na Camara) 
Tinho dito, espersndo quo v. (xo. 

sr. presidente, resolva. 

O sr. presidi nte da C>msra pirgun 
to BO sr. Eilen so requer a noinea 
ça > da commiscft", o, respondendo o 
sr. deputado que não requer cousa al 
guma. o sr. presl1ui>to rit -rquiu, di-
zendo quo, nestas condições o r.ft-i 
sendo dos cstylus do cisa nomear 
coramlsi-ões pat a actos como esse, del 
x i de fazer u ptdldo du consulta du 
Br. deputado 

Agora tom o polavr« a Cidndc do 
Rio, em teu boletim paiUaouUr do 
domingo u timo: 

aSegundo m • lmformaram amlgns 
intimes do sr. Erico Coelho, s. i x . 
tem luras em qua lA i tl -a contento 
enmtlgo mesmo. 

T»1 qu»l como o peis inagem que 
H iffnmnn descreveu no Ehxir dc .-linoi-
O santo r< surge du d( inonlo, enm »s 
primrlras horas da mading tda; mãe de 
repente, como tempertade Hibitnnoa 
o peníámnnto mau 1 n olts-lhc o cc-
rrbro o lá so vai ás tomos num tu 
multusr de idéa*. rlrallbant t a u 11a 
urdidura de pesadelos. 

A mim mo parece coifa feita. Quo 
braram »0 sr. Erico Coelho k luneta 
do bom-tenso e dl-a em caces como 
o Espelho do verdade, do fabula de 
Florian. E por isso moi-1110 já 1 & 1 ho 
como ver por Inteiro o bello e-p'rlto 
do moço s-inha'or, quo, fó a da arm 
phera pestilencial da politloa portUo 
li», é um meticuloso cultor dos bons 
espíritos do todas is oraa 

Hontem, o rr. Eiico Coelho onten 
deu que devia tomar á sua conta 
Br. conselheiro Tbomuz Ribeiro e re 
cobél-J á pedra. 

Umo gtigilliodo alvar neulh> a 
chocarricen do lente do gyurco Oüia 
quo arrancou a forceps um* griçula 
do garoto de uma pagina sublime de 
poeto. 

Dsvemos ltrohr»r so tr . Eiico Coe 
lho que, em se tratando do Congr 
so o do sr. Thomiiz Ribeiro, n.iulstro 
de Portugal, e do unia solemnldadc (jU 
relembro a attitude d"tsa Nnça • no 
dota de Id de março, (m qui o povo 
brasileiro foi convidado par» a sistl 
ao mais hediundo e ao mais b^txo dos 
esp(OticuloB,—a asphyxia do li-roi 1110 
num diluvio do fogo, nfto era o mnil 
vinho, mulher, maii vinho psra e-nb to 
gor o odio; in*s o trecho lnexc»dlv< 
du D. Jayme— Mente sr. D. Vilão — 
que o sr. Erico Coelho devia ter red 
todo. 

Ha muito tempo que a Camara d' 
deputados perdeu do todo H compo-
lura, graças á »llucluoçA 1 quo a riuml 
na o que o saimulnarisiuo fac doso d 
Sul lho inoculou. 

E', porém, necesfarlo qns i-o men ' s 
tratando so da coitos atsumutii*. 1 
srs . deputados lembrem se rio que 
Brasil nio é uma Roj ubllca de n u 
dantes em ferins, 

Comprchendo ee quo os lllus'rcs nn 
phlllbatos parlamentares raçoni tabula 
raia dos claaslclsmos legi-lartvon ; 
quo BO nfto comprehende, poré c, é qu 
em vez do pronunciar riiFcu'fos. s» 
rxs . mot t i m os dedos na bocco, para 
assobiar como osmolrques . 

E' um direito de ca la nm ser pn 
Uqoelro de feiro ou dn tyronnia, mns 
espectadores rerlos, qnn pngain, paru 
a musica o para oa actores, téni o dl 
reito de nao ser iicpi rtnna-tos pe'o 
rumor d : s pés (tos Indivíduos quedos 
ceram os cerebros aos ca ' cu rha ' i s 

(guandu nao re deveFse manter par» 
com o f r . Thomas R'beiro a ro-tet1 

que, mçuna entro povos relvsgcn*, f 
concedo aos parlamentai lo«, uma ro 
zao de ordem diplomático eorriqti'lro 
e romenos nel o ordenava. 

Bl-rel de Purtcgil recebeu o n Int 
Iro broHlleiro, o sr. AífIs B'o tl. coei 
nm amigo ao Impede que representa 
um grande puvo j a NUÇAO pottngue 
za esmerou ee em ubsequlal o. Nfto é 
portanto, justo que a Camara dos d • 
putados julgue objecto de achincalhe 
a «olemnldadn de hoje o so converta 
cm lorgo do Sé, pora receber o sr. Tbo 
raaz Ribeiro de ui&o ás Ilhargas o ba 
lalo á meio cabeça. 

Que o rr. Brlci C'o"lho nos perJõ 
deputado 181 é Fynonymo do palluço 

Dr. Caotano «Iovine 
MKOICA - OPEHADOB 

Laureado pela Universidade de Nápo-
les, ex-medico cirurgião de hotpitaes 
da mesma cidade. 
Kapeclalldade : moleatlas das senhoras, da 

lelle, ayphllia gonurrbóaa cbroul aa, bydroceles, 
lemorrboldas impotência, esturi Idade, hérnias, 
eatreltamostoa da Urethra ourados sem dir; 
tratamento do cancro (do peito e do Ittero) sem 
operacio.maa com uethodo espacial, garantindo-

0 durável restabelecimento. 
Oonsultorlo e residencl* : rua do 

Rosario, n. 23 (sobrado)-8. Paulo. 
Conaultaa, todos os dias, daa T áa 0 da ma-

nhft a daa 12 ás 5 da tarde. 3.'—« 

l icor <l» J a p e c a n g a 
Iodurndo 

grande puriücador do sangue. 

DeapcdMo 
O condo do Pinhal, retirando-60 paro 

a Europa, em companhia de suo faml 
lia, n&o podendo despodir-Bo poasoal-
mento das pesBoas do sua amizade, o 
faz pelo presonto, pudlndo-lhoe suas 
ordens e offeroeondo lhos os teus l i-
mitados préstimos. 

Suo correspondência devo ser diri-
gida pora a rua Condorcot, 0, Paris. 

Paulo, 10 do maio de i8Uò. 
6 — 6 CONDE n o P I N U A L 

O l icor <I«3 .liipeemiKa 
Iodurndo 

Cura syphllls cm todos os 6cus 
g r a u s . 

Kllxlr M. Morato 
Cura toda a syphilis. (alt.) 

Ah p r i i ç » « d<» H . C e n t o «n 
a l e M i i l i t x 

O abaixo asslgiiadu declara que nes-
ta dato deixou da sor viajante da caso 
dos s rs . Albino Guimarães A c o 
agradece aos luouraoa sr*. s confiança 
que i.enipre lhe depositaram 

tí. Paulo, 20 de moio de 1HU5. 
—37, na rua dus Estudantes, largo t—'J JOSÉ A . v r o N i o IIE SOUZA 

campainha du presidente n&o é guizo 
de bufAo > 

C n r n e ll«|uidu 
Attosto qnn do emprego do Carne 

lijuida. do dr. Valilòi Garcia, nus ca 
sos do fraiju z t proiiurii-litda, calinada 
por febres grave» o por oiiiros pro 
cessos mórbidos, tenho sempre culbi 
do excellento Hisuitado, pelo que nao 
duvido aconselhar o seu eminego, som 
pre que desejarmos luvontar us forças 
dua duentos. 

Rio do Janeiro, 17 d - j u l h o do 1803, 
Dii. I .u iz PARIA 

(Professor da 1'actiidade de Medicina) 

Unlcus depoillarlosi: Baruel & C.— 
rua Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

•> x«'v>|ii> pellarnl >1« (<:-• 
|i»lti)«. 'I'«alu «i .liitnhy 
Cura a i alT-icçõea pulmonares c vc-

. IlUUf. 

EDIT AES 

OulruH curua do cuque-
luclio coiu o 1'oltoral 
de Iktinliiirá. 
Km casa do conhecido indu^triol llu-

mlnensô s r . Américo Balvatorl, diver-
sos crlonças atacadas do cuquelucho 
so curaram com o uso do Peitoral du 
Cambará, de Souzo Soares. 

O s a g e n t e s : LKUKK, IHMÃO & M E L L O 

Oocliiruçno 
O ronde du Pinhal (ai suionto a 

quem convier quo, dnrante a sua via 
gora pelo Europa, deixo como si u pro-
curador bastante o seu tl>li > dr. Cor 
los J jFé Botelho, com poderot gera is . 

S . Pauio, 15 do maio do 1805. 
5 - 6 

3 ' p r a ç a de u m * casa 

O dr . Miguel de Godoy Morolra e Ces-
to, juiz da 2* vara commerclal de 
S. Paulo . 
PAÇO saber aos quo o presente edi-

tal de praça virem o o seu conheci-
mento lhes interessar quo, na exoeu-
ç&o bypothecarla quo D . Claudiua 
Polvo do Azevedo e D . Candlda Ma-
ria dos Dõres movem a Francisco 
Antonio Bstevos, nao tendo havido 
licitante em 2* praça para a casa u . 
110, da rua 1). Maria Marcolino, 
com o abatimento do mais dez por 
cento, n o d l a á O do r o n e u t o , ao melo-
dia, na porta do Fórum, á rua do 
Quartel, n. 23 : Uma casa de uma 
porta o duas janellos, sob n. 110, á 
rua D. Maria Marcolino, Braz, cons-
truída de tijolos, forrado o assoalhada, 
com 6 rootrus de frento por 30 do 
fundos, confinando com Manoel Fe r -
nandes do Silva, por um lado, e pelos 
funloB, com o tenente Carlos Augusto 
Ramalho, avaliado om 8:1100$ que, 
com o obatlmonto do mais dez por 
cento, fica reduzida a sua avaliação 
a S:V!0b$, por quanto será levada 
em praça no dia e hora reforldoF: o 
n lo apporecendo licitante, o porteiro 
abrirá o leilão na fôrma da lei, para 
a venda do mesmo immovol. E, para 
quo cheguo ao conbecimonto do todos 
os interessados, mandei passar osto, 
quo 8 irá a (lixado o |U')lloodo polo Im-
prenso. S. Paulo, 21 de moio do 181*5. 
Ba, João Torquato GomcB Lnbtoza, 
escrevente, o escrevi. E eu, Antonio 
Ludgoro do Souza Castro, ecerivío, 
aubscrovo.—Miguel dc Godoy Moreira 
c osta. 22—80 

Elixir M. 
Cura a morpbéa. 

KIor«to 

O xarope peitoral «lo KH-
polulu, l olu e J u t i i h y 
Cura coqueluche. 

V I I H I O K pura jani-llas c papeis 
pintados paro forrar cosas, vendem se 
per preços incomparáveis, na CASA 
CABRAL—rua do Sumlnariu, n . 10. 

CUNUA CAUltAL & C. 
S. Paulo £0 - 8 . , 

i l d v o g u i l O H 
D U . BIIABILIO MACHAI.O 

JOAQUIM ALBKUTO CALULBSO IIE 

ALCANTARA MACIIAOO 

E criotiiilo, rua do Quitanda n . e 
(Associação CommerclM). 

Residência, rua Cunseihelro Nebtas. 
n. 31). 60—22... 

ltoii([ul(lfio curada com 
o 1'eitoral do CambnrA 

Dons frascos apenas do Peitoral do 
Cambara, do Souza Sooros, debelluram 
umo pertinaz rouquidão que sllligia o 
Br. Armando Augusto Machado, do 
Rio do Janei ro . 

0 3 a g e n t e s : L E B K E , IUMXU & M E L L O . 

Medico 
Dlt. GONÇALVES TUEODORO 

Iartos e moléstias das senhoras 
Consnltorioe rosldoncis: rua da Bõa-

Vl-ta, n 25, sobrado. 
Atteride a chamados a qualquer hora 

do dia ou da noito. 30—23 

líltxir^M.gMorato; 
E' um depuraiivo indígena. 

(a l t . ) 

%ok Ki'«. fatir.piideiroM «lo 
Mui d«« f . t » a u l o 

Comn unlcaincs que abrimos, na rua 
da Estação, uma casa do commlbtõos 
e consignações, paro a qual pedimos 
vesítt valiosa protecção. 

MOUEIUA & C . 

Rua da Estação. 
ITA PETIN INGA 

5 - 5 . . . 

M O I O M L Í U M I I C C V I M I I H , d o 
c u r u ç A u e « I o n p u l i i i ò a - i 

D » . .MATHIAS VALL.AUÃO 
C nsultorio, rua Direita, 10 A, de 1 ás 

3 horas. 
Residencia, liarão dc Itapetininga, 71 

To'cphono 6'i'J 
9 0 - 1 6 

O l i c o r d e J u p e c a i i j i u 
• l o i l u r a d o 

Venle sk na Drogaria Baruel A C. 

I m i w l r ü r l a 
d e r r u a » 

t i r í l . cHiirriliiifliorrh psa. 
eaplnhiai-is. Iriii|iie>n 
K«Tial. H f . 

Pílulas regeneradoras do 
dr. Caet'ino Jovine 

Arpruvadas [et»« Academias de Medlclea de 
farta e <le Huma 

lísUs pílulas, aa uoioae empregadas na Ifa 1] 
Va e na Itala.dA, ie,ullaitiia m.uavllh(,»ua nos 
ra^os do Impotência, cspurmattiorrhóa, doenças 
«sp-neaen, rraiiuez. gemi. eU-. 

A arçlo erla o durável NAo ba pelico de 
cançamvnto dos wj .na ditcstlvoa po-que nlo 
slo compo.ta« do Can tando ou ouiro, pro 
duelos etcitanics. 

1 ruria cnniplclis. I3 ' 0 :>u 
Pep- sito : na maior p.rt- IIA. pliar.raclas da 

Kríiiça s di itaiia e tio con. ult rli nm nc • l 
lurtfiuo u das mu ee-.las sypbtl t.cva d» ilr Cae 
uno Iovino.rua do Bosano, n .3 „.lir-d. da« 
I ás II boi a* da man Ae d „ i : is j , i 

^ 3U li 
A | i r n ç i t 

O abaixo assignado, beje rosidonte 
em Poitugal, participa a esta praça e 
as do Santos o Rio do Janeiro que, 
em princípios do fevorelro do lotl.l' 
do aecôrdo com s tus crodoros, di^sul 
vou a suo sociedade, na cidade da 
Bragança, deste Estado, que girava 
sob a Brroa de AIVCB & Limo, re t i -
rando eu o abaixo asslgoado sutlsrelto 
de seu capital o lucres, Hcando ao 
monmo tempo o activo o passivo a 
cargo do eoclo Alves, o, como naquel-
la ppocha nao llzcotu deularaçao algu 
ni», vem pur ente fozul o no presente 
era S. Paulo. ' 

Arcos do Val do-Vez, 11 do m,nc 0 
de lü»6. v 

MANOEL V A Z DE AUAUJO LIMA 
_ 3 - J . . . 

O x a r o p e p e i t o r a l « l o K » . 
p o l u i u , r « . l u e . l a t a l i y 
Cura himoptl '1 . 

M . ICHlillH «lo^ «»II,OM 
O ecullata d r . Throd,miro, ium Ion 

g t p atica no tratamento dosutT-ccõ • 
ocula-es, é encontrado „„ n u e o n . u -
to 10.« Kwlduiicl», tt ladeira de H J.,ao 
n . itl * 

Cun Ultas o operações, do 1 às 3 
leleptlun» ilew, ()U - 8 . 

Troco de nota« 
Do ordem do s r . major delegado 

lli-col, faço publicu quo a Junto Admi-
nistrativa da Caixa do Amortlssçao, 
ri unido c m BOSI&O, no d ia 2 do cur-
rciite, resolveu piorugar até 80 do 
junho do 1890 o prazo pora o troco, 
sem dcBconto, dos notBS do govirno, 
dos valores do fiHOl o 1' OS na f," > H-
tampa, 2 '<l$ e .'(•$ da ri» e 20$ da 7». 

Delegacia Fiscal do Thcsi uro P- du-
rai cm S . Psulo, 15 de n u l o d» 18P5. 

Al/drrtago Alves 
5 4 Encarregado do t i p dicntc. 

Construcç&o das obras do sii^monto 
no Instituto Agronomico dc Cam-
pinas. 
Do ordem do dr. director desta S t-

per ntcndcncíB, faço sclt ntu quo te a-tia 
em concurso, por Ü0 cias, a c in tar do 
huje, a 8rrenintaç5o das i b r s s dc ÜU-
gmento do ndittelo acln -a referido, or-
çadas em -10: 51 $760. 

Os Interessadas er.contrsra- n , a 11 
repartição plsnta o orçamento e lhes 
8oiao formcldos os necessarl ts r tcla-
roclmcntcs. As prupottus, quo b t i ao 
abertas no dia t l do junho i rux imo 
futuro ,so melodia cm ponto, d . v . i a o 
ser entreguos nei to Superintendi u ia, 
om carta fechada, d vidarrente n-.io-
da, com firma rrcenhcclda, indicando 
no cnviiltorio o m me do prepubont >, 
suo rcsldonclae a obra a quo t e refere. 

Os proponentes Indicarão c pr ç j 
polo qui l t e ebrigam a acceitar as 
ebras. os prazos em que pndcodi ni inl-
cial-as e conclui! a i , os qna> s dev< ni 
ser os menores possíveis, ss habilita-
ções quo possn 'm. comprovadas rom 
attcFtodoB do protlesiunaos, o t< i5o que 
se sujeitar, pur uccaciao Ca si-elgno-
turo do contreeto, As príscMpçOos do 
rcgulomeiito em vigor. Secretaria da 
Superintendência de Obras l ubiic: s, 
11 do mulo do lf-U5,- Tito de Morais 

1 5 - 6 . . . 

Troco do notas 
Do ordem do BT. n-ajor delegado 

llscol do Thesouro federal, neate Est. -
do, abaixo sa transcreve, para (onho-
clnionto de todo», o edital da Ca>xt 
do Amortlsaçao sobre a proiogat&o i o 
prazo m u c s d o paru o troco dos bi-
lhetes dos boncus do emissão, hoje a 
cargo do Banco da Republica do Bi t 
sil. até 30 dt> junho de lí-Uij. 

Delegacia Fiscal du Th-souro Fedo-
rol em S. Pauto, )?• de maio de lfci)õ. 

Abdénago Alves, 
Encarregado do ixpediento. 

CAIXA L E AMÍ IÍTISAÇÃO 

Faz publico, paro eonhoelmcnto d i 
todos, que, por detpscbu da Je : ta 
Administrativa desta repartição, do J 
do moio do corrente, um roquerlnx-r.to 
du Banco da Republicado Brasil, II a 
prorogodo o prazo marcado p i ro u 
troco dos bilhetes dos bingos de enm-
sao, boje a corgo do mesmo B i m o , 
até S0 do junho de 1HP0. 

Os blihetoa cujo troco é proregfcdo 
sao do Banco de Credito 1'opiilti o j 
Brasil, do ÍOOÍ, :0( i | , lo0$, corie.í. .-
dos subre bUhetfS do Buico d ' s E -
todos Uoldts do Bratil, o do i ' l «nu 
carimbo, todos d« base nn tailica r o 
500$, 20$ e de : $, do bmu du »pu.i-
cos. também carlmbadcF; 

Do Banco Eiulsi-cr do N .iti : cio 
100$. / 0» o de 1(.$, de base t o tp . li -
cos. tttmbom caritub-dos sebio ro tas 
do Thrsouro ; 

Du Boneo dos Bstados-Uuldos do 
Urusll : do S0' ã e de 10$ de ba*» 
metolllca, o 20OÎ, StS. 20» e l ( t . do 
baso do apol'c(R, coiImbodcB tubro 
notas do Thesouro ; 

Do Boneo Knjl^tur da Bahia : <*o 
l( OS e de 5 $, d" base de curo, do 
100$, 601 i l $ e 10» de base de apó-
lices, carimbados eubre nitaB do Tlio-
souro : 

Do Banco Emissor do Pernambuco: 
do 200S o IflOÍ, de base niitslllco, co-
rlmboduB sobro t utas do Thesuuro, o 
do 100» du »» tério, I» t t t ampa ; 

Do BBnco Enilsser do Sul : de iOOf, 
tOO», f,(» o IO», de boro deopol icis , 
carimbados subre notas do Tbi ecur . ; 

Do Boneo Unlfto de S . Paul i : do 
600$, á00$, 5DJ 20» o 10» du baso do 
apólices ; 

Du Banco Nacional do Brésil : do 
6<0», 200$. üO» o 10$, de estampas 
próprias, ^(<>3 om uuro o A vista, í e 
100$, todos de base inetallica, carim-
bados sobre notas do Then uro, o do 
100». da 1» o 2« séries, parte carim-
bados pelo antigo Boneo da Re| ub I-
ca ; 

Do Banco do Bru-ll : de 600», C0< í , 
100», 60», £0» e 1«$, do base mitol-
II ca ; 

Da Binoo da Republica dos B^ta-
d' s-Unidos do Brseil : do fO'ii, too» 
100», 60», :io(.2i>» e 10», de base m 
tallica e 200», 60», 2o» e iOS, de lia-1 
de apollecf; 

D i Banco da Republica do B o s l : 
emltsao provli orla du 61 0», 200». 100S, 
60», 110$ e 103, du base motallieo. o 
200», 60», 20» o 10», do base de opi • 
Íleos, todos sobro bilhetes du bani o 
ra Republica dos Eutados-Uuidus i'o 
lli osll. 

Declara-se quo os bllhutes do baso 
metalllca levara a rbancello do thosuu-
reiro desta ropartlçao, Antonio Arnaldo 
Vieira da Costa. 

Aa pessoas que possuírem to"s -
Iht tes devem apresentai oe no "<< '> 
do Republica do Brasil, desta c - 'a , 
o nas suas agencias nos En t a l i ' 
Unlao, para serem trocados, to i r 1 - ' 
do purdereiu o Ht u volor, nos e " 1 

do art 4 i do decreto n. 10,'J ' - > 
0 de julho do lHritf, o do decreto • 
135, de 17 de Janeiro de lHtlO.urt. I", 
§ 14, se o i nau apicsMiton m ao liu-
eo, dent: o do dito pr-sz-i. 

Ulo du Jane i ro h de moio •<« lUB». 
- O InsptHitor, Aí. A. F. Trigo de 

Loureiro S ' 



O C O M M E R C I O D K S . P A U L O S 
ANNUNGIOS 
A' rua do Rosario, 2-A, oculos e 

plncB-nei de ouro, crystal e tarta-
ruga, cora vidros graduados superio-
res. Para liquidar, vendom-se barato. 

8—2 

BINOCULO do iiiadrt peral«. do afa-
mado auotor Chevalier, do Paris. 

Vende so baratíssimo, tó para liqui-
dar. Bua do Rosario, 3 . Perto do 
ponto des bonds. 3—2 

CASA —Aluga so u.ua ehacara na 
Avenida Hyglennpille, n. 13, em 

fronte ao Instituto Hyglenopolls, com 
bond & port», t >ndo a casa talsa dn 
jantar o do vlulta, 4 quartos du dir-
roir, otzinha o qnart '8 do oiiados. 
Traia-so com A. U L. , no Brltinh 
Bank o 8 utli America, rua da S&n 
Bento. 

CASA SAPIA & C. ( á rua 
Caixa d'Agua, i . T i r aos 

sob medida, por <»08, 8US e 
100$, apromptam-se em 24 
horas. 

Especialidade e m cas imiras 
in"lezas e f r ancez i s . <5—4 

DINHEIRO Bob hypothoca Preclra-
so do 15 a IH contos, sob hypothe-

ca garantida, não se alralttlndo agen-
cladoros, porquo nSo so paga coromls-
s&o. Rua do 8. Jo5o, n. 73. 3 - 2 

D i )BNTI8TA—Cornélio M. Rezende, 
diplomado pela Faculdado do Mo-

dicina do Rio do Janeiro, especialista 
em extrahlr o collocar dentei', com 
10 annos do pratico. Rui Direita, n. 
23. até 15 jun. 

MANTEIGA FRESCA, superior, 
n a L E I T E R I A P A U L I S T A , rua 
do Rosario, n. D. Todos os dias. 
8 0 - 1 0 

Helena Gandino 

t Giacono ^andino o tens tlihof 
convidam todoB cs amigos o 
parentes para assistirem à missa 
do 7o dia, pelo falloolmonto do 

eus idolatrada esposa o rafto I l o l e -
n u tiondlno, quo sorá eolebrada 
na egreja da N. 8. TÍO< P.emedios, ECX 
ta-feira, 24 do corrente, 4B 8 horas 
da manha. Por mala este neto do ro-
llgitto, confoesam so gratos. 2—1 

C o z i n h e i r a 
Precisa so do mu i, para ca*a dn pe-

quena fimiiia. Trata so na rua Lava-
pés, ano ("ambuey). 3 - 1 

Companhia União Soroca-
bana e Ytuana 

Para o« devidos flu«, fa\;o publico 
que, no dia 25 do corrente, s< rá aber 
ta ao trafego a eatayBo Maijrink, m 
kllomotro 74 da secção Soroo.bana 
(entre 8. Roquo o Pirugytú). 

Também no dia Io do Junho será 
aberta a ostac&o do Pereiras, no kl-
lometro 213 da mcsira sccv&o (entre 
Laranjal o Conchv). 

Sorocaba, 17 do maio do 1805. 
O. Oetterer, 

3—2 Superintendente. 
I m p o r t a n t e 

M i m o s a s j ó i a s 
Quinta-feira, 23 do corrente 

Dia sanct i f ioado 
A't 11 horas 

A' 

Rua Direita, n. 44 
J . A . L e a l 

Por ordem o conta de nma casa ds 
capital foleral fari leilão do vaiiada 
coilocçao dn osoolbldas 

J Ó I A S 
com o som brlllnntes, onde os senho-
res amadores dn bom goBto encontra 
r&o, á sua osrolh», ricos anneis de 
onro com brllhantos, alguns do pri-
meira agua. 

Variedade de pulfolras, brincos 
brochrs o alilneteB do ouro, com bri 
lhantes, relngioa para homens o se-
nhoras. correntes o trancellns pari» di 
tos, cruzes com billbantcs, irfdalhss 
collarcs, canetas do r.nro, nhotoadu 
ras com brilhantes, roliglos d > prat», 
trancellns e malta* nutras jóias <•» 
gosto e valor o dlfferontes peças avul-
sas de prata do lei. 
Venda f r a n c a a todo 

o p reço 

Quinta-feira, 23 do corrente 
Dia sanct i f ioado 

AS 11 HORAS 
A' 

Rua Direita, n. 44 
PSLO LEILOKIRO 

J. A. L E A L 

Bom leilão 
De moveis, molhados, obje-

ctos do armarinho etc. etc. 
O LBILOBIRO 

IÜ1 
COMPLETA TORRAÇÃO 

Qnirto-feira, 22 do corrente 
A'» II t]2 horas 

8-A, Rua I M t l Deodoro, 8-A 
AQBNCIA 

Francamente auctorlsado, fará lell&o, 
BO correr do maitollo, pelo maior pre-
ço qno alcançar : 

I)a diversas camas para casados e 
solto'r os, guarda-vstldoa, guarda-
lonçt envidraçado o de desarmar, 
machina do costura, fígfto oconorol-
co, mesas, cadeiras , lavatorloi, 
rica Dera elastlca, escrivaninhas e 
prensa, e muitcf outros moveis e 
grande quantidade do molhados e 
objectos de armarinho. 

PELO LEILOEIRO 

I , Campos 
OLEO DE LAMPARINA 

' • ' O O t o I I I t o 
Hin 1'arào de ilapetiniuga, 41 

Armazém (até 81) 

BOM LEILÃO 
D R 

Fazenda«, armarinho, bebi-
das, jóias, movais, etc., etc. 

Devidamente anctorisado, ven-
derá a quem maior lanço 
offerecer, 

Quinta-feira 2) Quinta-feira 
A's 11 1)2 horas 

( t u » < l e M. B e n t o , V S - H 
QUANTIDADE DE FAZENDAS MVKKSAS, 

COMO .SEJAM : toalhas felpuda? o alve-
jadas, peças do chita?, daruescos, cha-
Ios-mautas, cobertores, colchas do eflr, 
ditas do crochet, pannos & phauttsla, 
escovas, melas para homens o sonho 
ras, caixas com tabonutes, dúzias de 
talheres o colheres. 

Diversas marcas do bebidas, como : 
cognacu, vinhos, virmoutbs, licores, 
etc. 

Sortimento do Jóias, havendo pnleoi 
ras, broches, anneis com brilhantes, 
correntes, brincos, etc., etc. 

R m n i o v o l s : 
Cido'ras austríacas, bôa escrivani-

nha com gaveta?, mesas com pés tor-
nea lofl, bonitos relogioB do parede, 
onfíjitcs, medalhões, torra-cotta, otc., 
etc. 

Quinta-feira, 2:t do corrente 
DIA SANCTIFIOADO 

/V'H 1 I I ! ' £ h o r u M 

Rua de S . B e n t o 
a 

1'elo leiloeiro 

Chaves Leal 
Bom leilão 

Um estabulo e animaes de 
raça, utensílios de cocheira, 
búas carroças c animaes 
com arreios para as mes-
mas, vaccas de leite, vitel-
las, éguas, etc. e diversos 
moveis de uso domestico. 

J . A . L E A L 
COTI auetorlsaç&o do illmo sr M i t -

• i o « l P a c h e c o <l<> A m a -
r ; i l , que se retira para o Rio do 
Janelm, far í Icílio do sua cocheira 
o animaes, 

Q u i n t a - f e i r a , 23 
DIA SANTIFICADO 

A's 4 horas da tarde 
Ponto d t s bonds das Perdizes 

C h n c i i r n 

OS SEGUINTES ANIEVIAES: 
Uòas vacc:is leiteiras, com 

crias. 
Novilhas e vitellas tourinas 
Bestas mansas para carro-

ças. 
Animaes de montaria e ar-

reios. 
Éguas, potrancas, cães de 

fila, etc. 
Bòas carroças com molas e 

arreios. 
Ilaias, tinas, baldes, cai-

xões e utensílios de estabulo. 
Dlvers'd»de do moveis do n o do-

mestico o miudozas dn utilidade. 
T u d o a v e m l n r - H o o m 

f r a n c o l e l l A o 

Quinta-feira, 23 do corrente 
DIA SANTIFICADO 

A ' s ^ l i o i ' a s « l a t u i ' i l n 
Xo ponto dos bonds das Perdizes 

CHACARA 
P E L O L E I L O E I R O 

J. A. LEAL 
AVISO 

Bonds ospeciaoa a pnr Ir do largo 
do Rosario, ás 3 hor.n ia tardo, no 
dia do lellSo. 

Mimoso e chic 

L E I L á O 
I I K 

Harmonioso conjuncto de Ti-
nos moveis de nogueira e 
carvalho, lindos ternos es -
tofados, elegante ornamen-
tação de gosto, porcellanas. 
biscuit, crystaes, artigos 
para mesa e serviço de co-
zinha. 

J . 1 . L E A L 
Por ordem o conta da tenhorita 

I K o l I t i n a l l o z i i n H l e n , qoe 
so retira para a Europa, venderA em 
fianco lollao, pelo que dér, 

Quarta feira, 22 do corrente 
/ V * I I 1 | V l i o r a n 

A' 

B u a L i b e r o B a d a r ó , 0 3 
Todos os elegantes e tinos moveis 

que ornamentam sua rcsidencla, des-
tacando-se: l i n d a m o l i l l i a 
e n t o t a r i i * doreps, com molas, ri-
co espolho do orystal biseautó, com 
grande moldura, suporloros tapetes, 
lindos quadros, jogos de cortinas o 
reposteiros, escolhida collocção do en-
feites, jarras o bibelots. 

IV o ! > t i o < ! o i i -
Rlca guarnição contendo: magnifico 

loito & Bistori, de nogueira o carval!:o, 
com enxergão do molas o colchfio, 
linda cupuia-docel com cortinas bor-
dadas, bjucas do luz com marmoro, 
rico guarda casacas com porta do es-
polho, superior toiUtte, com rica guar 
nição do porcollana francoza. 

IVOM < | u a r t o H 
Bona leitos francczoa o cokhOes, 

criados mudos, tuilettes do fcg&u com 
marmoro, cortinados o cúpulas, guar-
nições para toilettes, serviços america-
nos para agua, pelegos-taputos, cabi-
des, lampiões, espelhos, otc. 

! \ o r o l i o l | o i ' l o 
Bôa mesa com pós torneados o ga-

veta, guarda li.uça^ envidraçado, dta-
gere, mesa do eogommados, r<gu'a-
dor do paredo, crystaes, porcellanas, 
bandejas, talheres, serviços para chá 
o café o louças para serviço do cozi-
nha 
Tudo novo, e legante e 

p e r f e i t o 
V c n i l a s c m f r a n c o l e i l ã o 

Quarta-feira, 22 do corrente 
A' 

Bua Libero Badaró, n. 83 
TELO LKILOEIHO 

.1. A. LEAL 

Grande deposito de carvão 
de lenha 

Manoel Lopes Pereira Guimarães 
communlea ao respeitavol publico dosta 
capital que aoaba do abrir um bem mon-
tado armazém do carvfto do lenha, 
sito à iua do Conselheiro Chiisplnia-
no, D. 63, podendo eatisfazor qual-
quer pedld o que lho soja dirigido. 
DlspOI o mesmo do grando pessoal, 
quo promptamento mandará a domicilio 
a quem o bonrar com seu podido, 
•endo os seus preços mais baratos do 
que em qualquer outra parte, vlstu o 
mesmo tor por sua conta quarenta 
fornos diários. 8—8 

CARVALHO & CARVALHO 
Rua Barão de Itapetinin-

ga, n . 4 i — A r m a z é m 
Toucinho Inglez om salmoura, barris 

de 90 kllos. 
Cocos da Bahia. 
Phosphoros legítimos do Jünkiipingi, 

na. 1, a e 8. 
Graxa em bexigas o em bairicos. 
Diversos óleos. 
Velas dn eebo. 
Ditas de stearlna nsclonaes, da Com-

panhia Luz Stearica. (ató 81) 

BANHA "A ÍÊRÍDÍÕNÃL" 
Únicos depositários 

Xrniato Bheing&nts & 0. 
<>8, [tua de S. Caetano 

1 0 - 8 

ELIXIR CONTRA TOSSE 
Remédio admiravel 

Approvado pela Inspectoria de Hygiene 
M a i n i l o H m i l c u r a n l ! ! X 

< i u n tOKMCM m a l M 
n n l l c u n 

2 9 0 0 0 CADA VIDRO 
Maneira do usar, expl'cada sobre o 

rotulo. 

Pharmacia Farant 
88, hUA UO COMMKRCIO—B. 1'AUIJ) 

8 0 - l f l 

8 5 I 
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Vendas de maoîiinisraos 
Vondem se, pur parto ou ao toi», i s 

machlnismos ixlntente« r.a seriuriado 
Bruz, constando des seguinUs : 

Uni excellente motor, caldeira, ma-
chinas do soalho, pljinas, machina" 
para batentes, Berra vertical, engrnh 
francoz grande, ditos pequouos. ma-
chinas para moldura, sirras do (lta, 
ditas circulares, etc. 

Tudo dos melhoro) fabricantes e 
com os competontos pertences. 

Carretão para maddia, carroças o 
arreios. Por preços razoaveis. Pura 
ver e tratar, na mosma serraria, lar 
go do Braz, n. 120, de 1 ás 4 horta 
da tardo. 10—3 

Moléstias da garganta, 
nariz e ouvidos 

Espec ia l i s t a , dr. Souza Castro 
Consultorlo o residência — roa do 

Palacio, 8. 
Consultas: das 9 ás 10 horaa da ma-

nhft e das J ás 4 da tarde. 80—26 

15- Grande Loteria Nacional 
P R E M I O MAIOR A í ^ » f \ P R E M I O MAIOR 

INTEGRAES 1 U U . U U U ? f p U U U WTEGRAES 
E X T R A C Ç Ã O I N F A L L I V E L 

S A B B A D O , 2 5 ÁS 2 HORAS OA TARDE S A B B A D O , 2 5 
No salão da rua Nova do Ouvidor, 29 

H A C ü k f f O T A t t * I T 1 5 3 D B 5 R A 3 L 
Debaixo da mais rigorosa liscalisai;5o das auctoridadej nomeadas pelo e x m . sr. mi -

nistro da Fazenda. Chama-se a attenção publica para este importante plano, que ollerece 
ao comprador reaes vantagens: além da sorte grande de 

1 0 0 : 0 0 0 9 0 0 0 
tem outros prémios menores, como pôde ser verificado no verso dos respectivos bilhetes. 

Nesta loteria são premiadas com IOSOOO as terminações do primeiro e segundo pré-
mios. 

A Loteria Nacional tem extracções diárias na Capital Federal 
U L T I M O P R E M I O V E N D I D O E P A G O D A 

14" G-rande Loteria lacional 
E x t r a l i i d a e m X X 

3 0 . 3 8 5 
d o c o r r e n t e 

INTEGRAES I 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 INTEGRAES 
O premio acima foi vendido ao ainigo e fregnez desta casa o sr. ANTONIO PINTO 

DA MOTTA, de Itibeirão 1'reto. Bem como foi vendida toda a dezena dos seguintes nú-
meros 3 0 . a 30.U'J<), na importancia de 

1 9 : 1 5 0 8 0 0 0 
I n t e g r a e s 

Vendas ein porf io , para negocio c a varejo, 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos a 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
Copreio , caixa 77 3 -1 S. Paulo 

C À S A D Á R A P O S A 

Tendo a nossa easa (eito a compra (com vactaifem extraordlnarla) da 
uma factura do maie de O M C O I U O H em papeia pintados francezee, pre-
venimos os nossos freguezes o os srs. proprietários o construotorea, tanto 
desta capital como do intorlor, quo optamos habilitados a vender estes arti-
gos por menos 4 0 o / o do que ontr: casa qualquer; o tratando-se de uma 
factura a liquidar, por preços reduzidos, tó podomoB vender n « U n h e i r o 
(preço lixo). 

Este sortimonto comprehende papols, couros onvornisadoa, dourados, pra-
teados, e outros, como sojara'palzagons, etc., etc. 

Fapels nacioDaos, temos nm bonito o escolhido sortimento para todos os 
gostos o ao alcance de todas as bolsas. 

Q u e m < | u l z e a - c o u i p r u r l > a r u t o C MÓ i r i> 

CASA DA RAPOSA 
i e jF^TULa X 3 i r e i t a , 1 G 

(até 2) T e i x e i r a Mil v » & C . 4*, O* e dom. 

SABONETE 
I F G E R 

1'benico glycerinado 
â p p r o v i i d o p e t a I i m p e r l o r l » <lfk l l y ^ l e n o 

Eíte prodigioso sabonete, bastante ccnhecldo e, por 
sous ricos efTeltos, consldeiad') o melhor do mundo, faz dre-
apparocer cru poucos dias as manchas do rosto, espinhas, pan-
nos, surdas, campas, empingen.^, dartros, erupções cutancas, 
signaes de bexigan, etc.,tornando a pelle agradavelmente, fresca 
e lita, dando-lho bellos attractlvos e encantos, fazeudo-a es-
pargir o roais suave aroma ; esto sabonote ó tainbom om po-
deroso preservativo do todas as moléstias contagiosas o epi-
dêmicas, em virtndo da acyüo benéfica do acido phenlco quo 
entra em sua cnmposlç&o. 

Mais de 20 000 attestados do abnlitados clínicos o pes-
soas Insuspeitas ufllrmam a sua efllcacia. 

Cuidado com as falsIHcaçOes ; deve ser considerado falso 
todo saboncto quo nfto tiver no rotolo externo a tirma doa 
sgentea geraes Carvalho Filho t C., om letras vermelhas e 
estampada om ca<ia sabonete uma aguia cavalgada p >r uma 
mova. o maica egual vai também na bulia quo enrola o sa-
bonote. 

D e p o s i t á r i o s — I I A H U K I . & C . 
1, rua Direita, 1 — a, largo da Sé, i — S. Paulo 

S A N T O S 
F. A. B a r b o s a da S i l v e i r a , ll%ll

r
e
re^ãTt0^ 

e qualquer serviço naquella praça, mediante módica commissão, enearre-
eando-se também, como sempre, de DESPACHOS NA ALFANDEGA c CoL-
LECrOKIA, sendo sua commissão neste trabalho 3 o;* sobre importação, 
i o|" sobre valor de cabotagem, assucar de Pernambuco, 600 réis por sac-
co, posto na estação sem mais despesas. 

Não se adeanta dinheiro. 
Para informações, om S. Paulo, com os srs. Wagner Carvalho & C., 

rua Florêncio de Abreu, 70. 
K s t T i p t o r i o «'iii S í i i i t o s : l > r a c * a d a H e p u M i r a , O i 

' 1 5 - 6 

Granda loteria de Santa Oatharina 
i'HEM10 MAIOR 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 l n to fc<* i i< 

SMPOH-íAííTffi 'PLAÏÏ-0 
« x r i t A r ç \<» 

I n l e ^ r a c H 

SABBADO ppoximo, 25 do corrente, SABBADO 
NA CAPITAL F E D E R A L 

Kiscalisada pelas auctoridades nomeadas pelo governo federal 
Pedidos do interior, ao ageDte 

JULIO ANTUNES DE ABBEU 
2 o , RUA DIREITA, 2 o 

CORREIO, caixa 77—S. PAULO 
6 - 4 

GRAXA 
e m p l p a n o u n i l i o x i j t » * 

SEBO 
o m l m r r l r o H 

Vendem Er&eato í h e ! n g a n t 2 Í C. 
Rua 8 . C a e t a n o , 6 8 

(atAtl An mui») 

M U S T O s u m IIIT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

E s c r i p t o r i o i r u a do 
Quar te l , n. 2 

(•té IH do out ) 

Xarope de Easton de Burgoyne 
O tonlco mala eclentltlco e, na soa fôrma, o melhor adoptado para o 

D08P0 clima, contam todos o a elementos reparadores para o organismo enfra-
qnecido : o ferro, o quinino o a noz vomlra. 

B' indispensável lel-o em todas as casas, sobretudo para ajudar o dos 
envolvimento das jovens. B' o melbor etpeclllco rontra a anemia, pobreza 
de sangne, fastio, etc., i te. 

H' o alimento do cerebro, o, como febrífugo era alto grau quo />, rrs-
tanra as forçis. 

Temos também as pílulas do Easton, qno podtm tor nsadr.s noa mee-
mos casos. 

Preparado somonto por I t i i r ^ o y » « ' , l t i i > l>l<l^<>M «Jt C . 
1'2E 10—COLKIM« STBKET — LONDON 

A' venda em toda» as drogarias e pharmacins do Estado 

Depositários, BARUEL & C. 
1,RUA DIREITA, 2, LARGO DA SÉ 

H . P A I X O 4 " e 6 " . 

GRANDE STOCK 
l > K 

Carvão de forja 
Perro laminado, redondo, quadrado, chato, 

cantoneira e cm chapas 
C l n i e n l o l i > f c l e / W I I I I r I I I X V I I I M I N , » n i o l l i o r 

<|U<- %«•>« « i o m o r e i a l o . . m biônicas de IBO kllos 

Vinde A u g u s t o ff^imo B a p t i s t a 
I »<-H|>t»i<i<* t S a l a D. 2 do 1- a n d a r do edif ic io d a AB-

BociavSo C o m m e r c l a l . 
C A I X A DO CLHUEIO, M?H ( 4 " . c 6 " 

Vendem-se por preço cummodo: doze 
vaceas leiteiras de bí>a quilldade o í) 
crlss, uma carrov» p^ra condupçao do 
leite tom oe competentes arreios e 
unia excollcnto bi t ta . O motivo da 
venda nSo detagradsri eo coir prador. 
Trata-se á ru i Mírjuez do Herval, 
n . 5 0 - H I I I I I O X . 10 - ! t . . . 

i l . 

N u n c a f u i A s s i m 
O 'í. 

ç 2 

\ l \ \ 1'IÜIIEI (|! !S! I I ! ! 

!'orquc com o uso dos preparados 
do D r . HETTO 

Sou sempre assim !! 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

VI MI O TOMCO FTRECO \STIT l ISTK 
Quinado, Pho*|>!i«U>!o l ^rragiooio, 

l'fpiit.I. t Aiaciiirado 
Poderoso rrauarmiot das Forçai 

ELIXIR AwSlEliMATICO 
Treparado Vcirtal de effelto s e r v o 

contra rb*-uniiitlsmoi 

FRICÇÃO 4VJHUEPÏATICA 
Podrroio prompio »:HMo nau Pontadas, 
l>ores rhcnuuiilriia. Nt vi-niela«, Para* 

ljpilo«, rrsfi'latloa, et«. 

B A R U E L Sc C . » * 
R u a D i r e i t a , 1_ 
mfc I.NMH.UU..I Blum 

:JO—0 

FAZENDAS DE CAFÉ 
Vendem-se fazendas de café o can-

oa, nos municípios de: 
Araraquara, Amparo, Avaré, Casa-

Branca, Campinas, Caconde, Campos 
Novos, Uous Correnos, 1'ranca, I.on-
Cóos. Ytú, Jahú, l.avrlnhas, Mocóca, 
Pindamonhangaba. Piracicaba, S. José 
dos Campos, 8. .José do Ido Pardo, 
Santa Cruz do Rio Pardo, Taubaté, 
Torrinha, Rio Claro o Serra Negra, 
desde 40 atíj COO contos do réis, es-
tando a'gumas hypothecadaa em bancoe. 

Levantam-ae empréstimos nos 
bancos 

Rua Dire i ta , n . 2 0 
Virgilio Machado & 0. 

1 5 - 5 . . . 

I |Dr P. F. Paes do Barroa] 
AOVOUADO 

I » • I« ,% . f IU ' 30-141 

Carvão animal 
V E N D E M 

ERNESTO RHE1NGANTZ & C. 
Rua S. Caetano, C.8-7Í 

1 6 - 1 6 

Maestro Amilcare Zanella 
Diplomado com grando premio pelo 

Real Conscrvbtorlo do Parma. 
DA lirvfira de plano, canto, harmo-

nia. contraponto e composição, na sua 
residrneia e em casas particulares. 

Prtpara artistas em partituras me-
lodian aOcss. 

Irifoiii htfifs dlrectan'cnte á Ira Ves-
ta da (iloila, 12. 1 0 - 7 

LOTERIA LOTTO 
I»i-1 vilí»fíli«<li» polo Kovorno federal, por ilecreto <le 
1/8 <lo noveinliro «lo IHUl,curta put<«nto n. l íSVj 

S E X T A - F E I R A , extracção, S E X T A - F E I R A 
21 DO CORRENTE 

A's 4 horas, no Theatro Apollo 
A loteria «Lotto» corapõi-ae dos números -1 a Du—cinco dos quão», ex-

trahidos á sorte, determinam os premioB. 
i^odendo as sortes Bor tentadas poios modos seguintec : 

loniiiiKlft-Nt- um iiuim-ro «Ict<11111iiii<lc), rjIIi- i rnlui a M-r i-nrnnlrrtilii no* 
rlnrii «nrli-illlOM ( toiiiundo-ne ILMIS numerou «IctcrinlnuilON. «|iir ««•nhiiin 11 m-r RNEONITMIIOH 
IIIIM r lnni Horti-iiftON i 

toniiindii-ne Iri-. 11 umird<-t4*rutinH<lu«. i|ii<- «i-ntiuiii 11 w r riinuilruilni* 
iioN rim o Borti-aaon • 

tmmiiifl«»-*!' «iiiiilro iiiiim-roM <li'tcIIIItini<IIIM. i|ut> , rnhmtl « M'r «-iironlrMdoH 
mix rinrii Miirti-ailo** , 

liinmnd«^*!«- rinro IHIIUITO, d*-lrrmlnadOM. •!U11-NhiiMI u NI-r rni-iialm^M 
min rlnni N»i-t«'udo*i. 

OB blllietos, que ao denominam-extractos — , eHo expostos 4 vonda pela 
seguinte f ò ' m i : 

prrru MIIIHI pri ml» l l t m l . i l n i r l n MIIII|III*M 
l .vlrurhi iliii|ii(* 
lixlriirlii 11 ' rn o 
l . l l r i ir ln «imiilril 
l-;»lrHrto loi In 

.»•<K>»» 
l<IM»l 
r.MMM« 

JKÜÍIMM» 
! <KMtíHMi 

» n u m 
0 extracto < l i i < | i i o n&o dá direito ao premio do extracto Blmplw. 
0 extracto t«r»-i»«» ntto d i direito aoa promioti do? extractos siniplce e 

duque. 
O extracto q u a d i * » só di direito aos premios dos ixtraitos Bim(l<8 

duque o terno. 
O extracto l o t l o BÓ dá diroito aos piemios dos rxtrsctos terno e qrm-

dra ; terno, quaniio riuna números: quadra, quando reúna 4 nnnorof; | re-
miado com a quadra, perderá o diroito ao terno, o com o Mto, á qoadia. 

Os números de quo eo compõem oú extractot serio escolhidos peloi >om-
pradores, oITerecenrlo do^ta fôrma a loteria -Lotto» o melo dn qualquer 
SOB jogar com o numero ou números de ceu palpite. Os sorteios sao | ul>lt-
cos o presididos por auctorldado competente. 

Os bilhetes acham oe á venda na agencia d» loterias do 

GASPAR MANCA 
2-A, Largo tío Rosario, 2-A 

C n l v i i « l o c o r r e i o n . * . ' V : i - T n l c K r i i i n i i i i i , i M n n c i ' » 
S. PAULO 

Qualquer ínformay&o^sorá prPFtada polo encarregado da Lotei ia Lotto, 
A y r e « F n r i i i l i n . 

E l i x i r t o n i c o de S O L D O S P I C H I de O r l a n d o R a n g e l 

Approvado pelo Instituto Banitario Federa), ostá 
f recomrnendado por Bummidadea medicas contra:—Per-

turbai^eB fanccionaea do figado, congeHtõo» desne 
orgào, estado bilioao, calcoioa biliar«», cólicas hepa-
ticaa e sobretudo hepatites chronica»; ictiricia e hy-

ilropisiaa consecutivas ás afTocções do figado; inappetencia e dyspe-
prii&s ligadas a estes soffrimentos. De grande resultado noa casos 
.le CATARttHO CHRONICO da bexiga. 

Exigir aempre o novit de Orlando Rangel, marca e firma. 

i g 
i'Drferwo EBPIíaFICO contra as APFECÇOEH DO FIOADO, DO APPARKLHO 

D10KBTIVÙ E DAH VIAS ÜKNIT0-0UKINAKIA8 
18 , R u a da A j u d a , — R i o — S. P a u l o , R u a D i r e i t a 1 . 

F A B R I C A 
DE 

Phosphoros«Segurança 
¥ I L L A M â R T A N N Â 

I ' i ' c m i a d a n a » K x p o s i ç ò c s d u l ' a i i s , <le l i t i í ! ) , 
e C l i í o a i / ó , <Ie 1 0 ! U > 

A Corrprniiia Ir.du>lilal do 8. Pbuio, näo tmdo agcutos, vende os si na 
phofphoros do segurança por preço niodico, no escrlptorio central, á rua Di-
reita, n. 11. 

I « t ó : : i a t i i h , n 4 J j ( > 0 0 
i o > : s o > . 4 % « o o o 

H O > Í O O . > I O S O O O 3 0 - 1 2 

A DINHEIRO 

LOJA FLORA 
R U A D E S . B E N T O , N. 3 0 

Chegou uma K r n n d e o v a r l n d a remessa d t a e m a n l e i n o -
VBH o < i f l l a n v » i l « N de F I . « I » F H o I I O H T A I J Ç A H . 

VENDAS A FHZÇOS MODICOS 
Romette-se o c n l n l o g o gratis o franco a quem o exigir. 80—20 

FRANCISCO NEMITZ 
THEATRO S. JOSE 

EMPBEZA LUIZ MILONE 

C - O M F A Í Í H 2 A M A T 2 C A . r T A O A H A 
Propriedade de li. F. Lotti e /.. Cerruti 

Dirigida pelo sr. R. F. Lotti 
Da qual fazem parte os emlnontos artistas ra. V i t t o r l n a C l i o e e h l -

M e r n l l t n i e HI*. EIII-FCO C H O C O 

H O J E -feira, Tl de maio H O J E 
G r a n d i o s o e s p e c t á c u l o ! ! 

Com o Interessante drama om G ados, do CIFOUOFH OÍINET, Intitulado 

pairie di fera 
O MESTRE DE FORJAS 

ÎL/iS M A S T B l l ! 5DIE lP'&ÎR«rJG3 
I ^ r o l o K o n l i l i i N , « r n . V l c t t i r l i i n C h o u c h l M e r a f l l n l 

o H f . E n r i c o t . u n c o 
PERSOIf AQEITS 

Clara de Beanlleu, V. Checchi Borafltnl; Marquesa de Keaullen, 1. Bowl 
Baronesa dl Profont, D. Traver*l; Busanna Derblay, T. Milani; Atenaíde 
Moulinet, J . Michelli Felippo Derblay, ?.. Cuneo; Ducca di Bllgny, L. Oerru 
tl; Moulinet, R. K. Ixitti; Uttavlo, Uemo Lotti; Prefetto, ' í . (i'gUoal; Barone 
dl Prefont, G. Berafflni; Pontac, F. Pormigglni; Bachelln, R. Grassi; Con 
bert, K. Kormlggini; medico, N. Gelll; Cervant, P. Alroldl: servo, O. Raiva 

P r o ç o a rt l i o r a a « l o c o a t u m a 
Os bilhetes á venda, deade aa li horaa da manha atf ia 6 da tarda, oa 

«Confeitaria Caatellfies». depois, r a bilheteria do theatro. 
No flm do espectáculo havorâ bonda para todas aa linbaa. 

A m a n h ã — l » « l r l n . 
Brevemente— S er one, Odette. B a pedido geral—1 



O < A % J > A j f j k u O . A ü t L í . i O 

PRODUGTOS PHARMA i n 
j 

m COS 
n E 

7 3 — 

V . W E H N E C K & C . 
í ^ n a d o s O u r i v e s — 7 3 

H g O 3 E H B J A I i K S l í g l Q 

M i n i i o 
lndlapetUkTel i i crlanç&a, As sonborM f r u a i s , aos velhos e As pessofta debi l i tada* por q u a e s q a e r molést ias . 
0 aso des te v inho é recommendado por dlst lactos moillcus na a n e m i a , t í s i c a p u l m o n a r , r a c l i l t l s n i o , d o e n ç a s l y i n p h a -

t l c a « , d y s p e p s i a s , v o m l t o s , d l a r r h é a , e t c . 
A l t amen te necessár io ás mSes quo a le i tam, para fortalecei-as , e As c r ianças du ran t e a dentiçSo, para p r e . enir lodos os nu los que »com-

s u b a m a evoluçEo dos d e n t e s . 

H H p f t t a t l l l C K A D l I s f ^ f i e ' l r H Martins Costa, Jollo Pixarro Oabiso, Marcos Cavalcante , Brant Taos I.-jrae, Ase 
, U l C U I b U S vedo bodriS, I.uis Karla, COapot Prevos t o Eodriguca U m a (lento da Faculdade de Mo-

dlclna d a Bahl»). ' * 
CUHICOB : I ' r i . ,!nlio de Moura, Carlos Grosa, Silva Rabello, Moreira de Carvalho, Alfonso Ramos, Cypr isno Carneiro, Amurlco B r a s i -

le i ro Filho, Joaqu im Noguei ra , Monteiro Manso, Victor ( lodinho, Jac iu tho Outra, J o s í l>u'ra. Arthur Bllva, Artbur Rocha. Machado Portel la . Wor-
• e o k Machado, Pae» de Carvalho, Camillo Konsftoa, JoSo BanCAnna, Antonio F . Sa ldanha da - t i ama , Eduardo do Barros, J o r g e Franco, IMmuudo 
Xavier , F ranco Lobo, Be rna rdo Ilias, Oliveira Mnri lns . Fer re i ra Villaca, Felippo Meyer , Uenuino Mancebo, Alberto de Biqueira, Joaquim Mesquita, 
Arau jo Fre i t as , Cuper t ino DurSo, Ar tbur 84, Karp, e t c . etc. 

d e s u l f a t o d e q u i n i n a . — B i s u l f a t o c ie Q u i n i n a . - C l i l o r h y d r a t o 
d o q u i n i n a . — B r o m h y d r u t o d e q u i n i n a . — V a l e r i a n a t o d e q u i -Pastilhas comprimidas 

nina.—Salicylato de quinina. 
A R e c e i t a d o q u e tem tido es :a especia l idade pela dlst lncta classe medica prova 4 evidencia a sua super ior idade sobre todas AS out ras 

« > t o r a * Indispensável a todo individuo que v i a j a ou habi ta s e n a palustro. 

p ^ e l i R R i n r c r í c * a n t í n ^ i s ã n i Rspoclflco cont ra KNXAQUKCAB, NKVHAI.OIAS, UHKITMATIRMUS, etc. , e t c . 
. H C « a • • Ï. » g j ^ n H i l H « l Cada past i lha e n c e r r a c e u t i B r a m m a s do ant lpyr ina cUlmlcameuto u r a . 
a an t lpyr lna , a p e s a r de comprimida, conserva In tac tas as suas propr iedades thorapeu t lcas e dissolve-so com a maxiinn rapides possível, em con-
tac to com o s líquidos. 

P e l a s suas Insignif icantes dlmensOes (cada pasti lha n&o excede o t a m a n h o do uma plllula) podem sor adminis t radas As c r ianças . 
Cada ca ixa contém 24 pas t i lhas . 

S a h à n í 5 f » i r h ^ k u n O c s e i a ^ i i m l r S n Cnlco sab.lo modlclnal e poderoso antlseptlco conhec ido . 
U K I t l l ï n y o ï e S U k i l i m a a O Na c o m p o s t o d e i l e excollomo preparado en t r am 

1(M (O do ichthyol o 1 0[0 de bichlorureto do hydra rg l r io K' empregado com exce l l en tes resu l tados no t r a t amen to das affecçOus c u t a n c a i pa ras i -
t a r i a ! , em a l g u n s oc iomas , no psoriasis o om o u t r a s molést ias ex te rnas .—Bas ta a t tonder - so r a r a a composiçJo do s a b & o do i c h t h y o l o s u -
bl imado p a r » Ju lgar -se das suas g r andes v a n t a g e n s . 

P a s t i l h a s de c h l o r a t o de potáss io" e c o c a i n a 
a o potássio e 5 ml l l igrammas de coca ína . Kllaa preenchem a contento todas as indicações do chlora to de potássio o da cocaína, no t r a t a m e n t o 
a a s affecçfles da bocca, pha ryngé , la ryngé , etc. 

il. 8 I \ 0 e mP, r BBAdas pelos ma i s distlnctos médicos, com excel lentes resul tados , cont ra as ddres de ga rgan t a , rouquIdUo extlncçSo de vos, 
U i a r y n t l t * l a ryng i t e , u lcerações , tuberculose , e t c . 

F | 1 | f * E s t o t V B 3 £ 2 5 1 3 , í s t 0 e l ' * ' r reuno cm sl poderosas propr iedades tónicas es tomacacs, do quo resu l tam dnas 
. . . . . , , v a n t a p e n s : p r eps r a r o e s t ô m a g o para o t rabalho das dltíostOes e fornecer-lhe conjun-
s 2 3 r ? . I I i ! ! t í for ta lecer o organ ismo, l labl a indicaç ío do FÍU emprego cm Iodes os casos d e : digcstíies dimcois, dyspepsias, g a s t r a l g i a s 
nm.^.o. i r ' 5*1 embaraços gás t r icos , Indigcslões o nos domais casos em que forem aconselhadas as preparações tónicas e os-
omacaes , pois oa rosviltadoa benellcos obtidos com o&le elixir ga ran tem a sua oflk-ncia.--l>o«e : um cálice pequeno ao almoço e outro ao J a n t a r . 

pbatismo ía,TOBVr d e iod»«-ecI© de c á l c i o de Leoni „«TC 
' eacropnulose, tísica pulmonar, hronchltes cbronlcas, Adenites, mAnlfestAçõea secundarias e terciários da syphllis, rbeumatlsmo, etc., etc. 

L l C C l I * rifi n p n f í t í 1 ? l 4 n f i o { n n n n Kate licor contara o ferro sob A fôrma a mais absorvível possi-
i n s " | f ® | j » w i m i u U C ' C l l O vel o 6 a mala efflcaa do todaa as preparações f e r rug inosas . Dahi 
í u í r e w r a ç O e a fêrrugínosM* 1 1 8 3 1 1 1 1 ' C b ' 0 r 0 8 0 ' c 0 r o " P » U | 4 m . dlsmonorrhóa, opllAç4o chylurlA, e t c . , e noa deninla CASOB ora quo forem Aconaolbadaa 

L i c o i * fffff* A m i ^ i l u n i i i o Empregado com g r a n d e successo no t r a t amen to das 
. . . , „ . „ 7 7 " « a « » « » » « d U U lirmichltos, losses rebeldes, delluxos, laryngl tes , CAtarrhos 

" " ' « A . l lwca pu lmonar e nos mais casos em quo s«o Aconselhados oa preparados balsamicoa. 
Huost i lue com rea l van tagem as p repa rações eimllarea ex t range l raa , vis to como 6 confeccionado com todo o rigor e puresA. 
D ô » e : 2 A 3 colheres de sopa, por dia , diluídas em agua . 

L a x a t i v o A B P : . l 6 I f i f j , i 8 l axa t ivas do V. WBRNBCK silo um medicamento quo devo ser preferido a lodos os outros , pois 
,,, r egu la r i s am o ven t r e o não ex igem dlela da n a t u r e z a a lguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vidA Modo 

do n s a r : u m a past i lha ao almoço e o u t r a ao J a n t a r . ( Q u i r t . e s a b . ) 

S e g u r o de c a p i t a e s 
VoBdom-so dlvorsau casnB, nfto 60 

apioprladas pura rcnltis, como para 
moradia. 

Escriptorio Sá, rua do 8 . Bento, 43. 
o eab.) 8—3 

iparatin íigotá 
I T A Y U Y / 

^ m 

m 

f s j í j i , Siioopira, Salsaparrilha 
CALCHICO 

tio P U A R M A C E U T I c o 
i S c v m a t a 

Approvado pela Ispectoria 
riot-al de Hygiene do Brazil, 
"reiniado ua Exposição 
:<ilombiana de Chicago. 

Hspociflco contra o Rheu-
nutisino agudo, clironico, 

gottoso e Syplúles, de reco-
nhecida ellicacia por muitos 
listinctos cilnicose pessoas 
vantaiosamenteconhecidas, 
iHtquiicstainoseinnosso po-
der, Jttostados que o honra. 

E ' e n c o n t r a d o e m t o d a s a s 
D R C G A K I A S . 

Magnesia F'uida 
D E 

As Mendonça 
Coriigo a Bcidoz do tetomago e a 

Irritada > dos intestines. 
Régularisa a digctt&o e previno có-

licas. 
Encontra-se em todas as phaima-

d u . 
D e p o s i t o e m J a c a r e h y — E s t a -

d o d e S . P a u l o 
Em B. P a u l o : 

O , R u a d o C o m m e r c l o , O 
(até I I ) 

Banha de S. Cruz 
Premiada na exposição dc Chicago 

Únicos depositários: 

X r a e s t o B h e i n g a n t s & G . 

R u a S . C a e t a n o , 0 8 
(ató 31 do maio 

0 molhor pó dentifrício conhecido 
a»ó hojo o a 

Agua Andaluza 
0 mal6 hyglpnico elixir, vendom se ió 
na conhecida casa 

A' L y r a d ' E u t e r p e 

( t u a <5o M . I l o n t o , n . " Í I - A 

S . 3 0 - 1 7 

i e s u i n o B a n d e i r a 
Achando-so cstabulocido coin CDEB 

d < conimlseOes o consignsvOcs na cl-
d ide do It ipytlnliiga, espera continuar 
1 merecer o apoio do ECUS numorofos 
amigos o f t fguozps . 5—3 

PRODUGTOS DE MÈLLÍN 
PARA CRIANÇAS E INVÁLIDOS 
Farinha lactoa, lacto glycose, bis-

coitos de far i rha lacte» n emnltSo de 
oleo do flga^o dn bacalhau. 

TUOUAS A L D B E D 
Caixa do correio n. 21831. 

(até 81) 

Roteia Moderna 
À P E T I S Q U E I R A 

N . 6 2 , r u a d a B ò a - V i s t a , a . 6 2 p M j | | { Stl'ilB NlTÍgitÍ00 CflUflOJ 

Este estabelecimento bem montado 
ai tuioH Europeiim, i o unlco nesta 
capital oudo t e podem comor petis-
queiras verdadeirameuto exceiientes o 
de bom gOBto, a todas as horas, até 
depois dos espectáculos. 8—5 

ARMAZÉM DE MOLHADOS 
Rua Barão Itipetinioga, n. 41 

C u r v n l l i o & C i t r v a l l i o 
Oleo em quartolus com 200 litros. 
Arroz do Japão . 
Dito Carolina. 
Vinho italiano. 
Cognacs Jules Robin A C. o Bis-

cult. 
Cervejas Malna, Spitont o 'Julrinces, 

marca porco. 
Bacalhau om caixas. 
Parlnha do tr igo. 
Banha Alves o americana, em bar -

ris. 
Toucinho om barris. 
Azeite doce do Lisbôa o do Lucca. 
Salpicões. 
Vinhos finos engarrafados. 
Phosphoros legítimos o naelonaes. 
Graxa em bexigas. 
Sabão O lei na, do Rio. 
Biscoutos ingleses. 
Ditos nacionaes. 
Gt-rnpiga de uva branca. 
Aguardento do vinho. 
B bom a 's lm todos os artigos per-

tencentes a esto ramo do negocio. 
S. Paulo, 30 do ubrll do 1895 

(ató 31) 

HALA REAL INGLEZA 

T A G U S 
entrado em S a n t o n om 17 doste, 
sahirá, depois da indispensavol demo-
ra, para 
It l o <1<> J a n e i r o 

B a h i a 
P e r n a m b u c o 

I i i h l t Ô l » O 
H o u l l i » n i | > t o n 

Accoitam passageiros de todas as 
classes. 

Para informações: C o n i p u n l i l a 
L n p l o n , rua do S. Bonto, n. 41 . 

O PAQUETE INOLBZ 

L A V E L O C E 
Navigazione Italiana 

L i n h a d o B r a s i l 

O ESrLENDIDO E R A P I M S 8 I M 0 PAUDETE 

S \ B A O E U S S O 

Ü B t ' a v i ^ t i e K s t o s a e s î c i a 
FKEFARADA POR 

J A I M E P i b m M 

IPPRüVADA PULA BXMA. JONTA DB 
HTGISNB PUBLICA DA CAPITAL 

InnumoroF cortiîlcacïoBde aodicosdls-
tlnctos a de pessoas de to \a o critei o 
a t t o swn e nrocnnlfrm o S n ! » í o 
R u h r ^ r a cuenr 
( iaelmadarsí 
Nevralgias 
Contusões 
Darthros 
B.nplng'-ns 
Pannus 
OaBpas 

Bsplnhp.a 
Dorc-s rhe ininti. at 
Dorí:S do cabeça 
Parimontoa 
Sardas 
Chagas 
Bagas 

- â m e n c a 
Profusamente illuminado a luz electrica 

sahirã do porto do Rio do Janeiro, no dia 23 do maio, para 

G é n o v a e N á p o l e s 
I V e ç o « I I>H P U « H » K O N > T e » n : i> c l a m a , f r . l O O 
Magnidcas acconiinodaçOes era cinierini distinti, 1» o o ciaseo distinta. 

V l u ; ; o m ( { a r a n l i d a e m I V d i a » 
Para passigens e mais Inforroaçõos, trata-so ccm 03 agentos 

Oscar Hopschitz & C. 
S . P A U L O — H u a d o C o m m e r c i o , n . 7 . 
S A N T O S — U u a V i s c o n d e d o R i o B r a n c o , n . 1 6 . 

N a v i g a z i n e I t a l i a n a 

0 8 PAQUETES 

Erupções eutaneas o mordeduras de 
Insiotos vennnosrs, ete. 

A única o a molhor AGDA DE TOI-
LKTTR, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-ao na Drogaria de B a » 
r n e l tSí C o m p . e em todas as 
outras drogarias, pharmacias o cassa 
o pnrfnmirlaM. 

F a z e n d a s a g r i c o l a s 
Vendom-so diversas fazendas em 

diversos pontos ilo Estado. Para t ra -
tar, oscriptorio S i , rua do S. Bc-nto, 
n. 43. ( 4 " o dom.) 8 - 3 

Bahirà de Santo? no dia 24 de maio corronte e do Bio, no dia 27 do mes-
mo moz, p . i a 

G é n o v a 

e N á p o l e s 
Preço das passagons do 8 .» CIBSSO 

R s . 6 0 S 0 0 0 
Becebom passageiros de 3* classe para Bnrcellona e Marse-

lha, com transbordo em Qenova, a rs. ÍOOÍOOO. 

AGENTES 
H . P a u l o — B r i c c o l a & Gatti , rua João Alfredo, 17-A 
Mantos-A. Fiorita & C., rua 8. Antonio, n. 48. 
a t l o d o .Iiinnlro—A. Fiorita & C., rua 1 ° de Março, n . 87. 

F O L H E T I M 
( 2 7 

M A Y N E - R E I D 

OS NAIMGOS DA ILHA DE BORNEO 

XLIV 

N O V O S APUITOS 

A l é m d e a t e s a n i m a e s a c h a m -
BO e m B o r n é o d u a s e s p e c i e s d o 
g a m o s . U m , o rusa, é u m g r a n d e 
e f o r m o s o a n i m a l . 

T i n h a , p o r t a n t o , o c a p i t ã o R e d -
w o o d p r o b a b i l i d a d e s d e e n c o n -
t r a r u m a o u o u t r a d e B t a s d i v e r -
s a s e s p e c i e s . 

N e s s a e s p e r a n ç a , c o n t i n u a v a 
a f a z e r p e q u e n a s m a s f r e q u e n -
t e s e x c u r s õ e s n a f l o r e s t a , l a 
B e m p r e m u n i d o d e c a r a b i n a . 
M u r t a g h , a r m a d o d e e s p i n g a r -
d a , a c o m p a n h a v a o, e o p r o p r i o 
H e n r i q u e r e u n i a s e l h e s a l g u m a s 
v e z e s . 

MaB, a i , d e b a l d e a b r i a m o s 
o l h o s d e s m e d i d a m e n t e ; n ã o RÓ 
v o l t a v a m c o m aB mitos v a z i a s , 
m a a n e m t i n h a m v i s t o c o u s a a l -
g u m a q u e l h e s d e s s e a m e n o r 
e s p e r a n ç a d e v i r e m a a p a n h a r 
a d e s e j a d a v e a ç ã o . 

A c a ç a q u e p e l a s u a p a r t e 
S a l o o d a v a aoB o v o s e a o s raa-
r i a o o t n B o t i n h a m e l h o r r e s u l -
t a d o . 

E r a f ó r a d u v i d a q u o s o b r e 
e s t e p o n t o d a c o s t a n ã o h a v i a 
n e n h u m n i n h o d o m e g a p o d o s , 
n e n h u m a O B t r a d e S i n g a p u r a , 
n e m q u a e s q u e r o u t r o s m a r i s c o s 
c o m e s t í v e i s . 

N ã o a v i s t a r a m m a i s passaras-
cavadores, n o m a i n d a a q u e l l e B 
c u j o s n i n h o s t i n h a m Bido de s -
p o j a d o s d o s e u c o n t e ú d o . O s 
m e g a p o d o s n ã o t ê m p o r c o s t u -
m e v o l t a r a c u i d a r d o s o v o s , 
d e p o i s d e o s e n t e r r a r e m n a a r e i a , 
p a r a a h i s e r e m c h o c a d o s p e l o s 
r a i o s d o so l . 

A n i n h a d a ó a p r ó p r i a q u e 
a b r e c a m i n h o p a r a f ó r a d o n i n h o , 
e s g r a v a t a n d o n a a r e i u q u e a co-
b r e , c u i d a n d o d e si l o g o á n a s -
c e n ç a , o a t é a n t e s , Be aBsim s e 
p ô d e d i z e r , p o r q u e , s e n ã o q u e -
b r a s s e a c a s c a , c o r r i a g r a n d e 
r i s c o d e n u n c a v ô r a l u z d o 
d i a . Q u e a v e s t ã o p r e c o c e B ! n ã o 
a s h a e m p a r t e a l g u m a c o m p a 
r a v e i s , s o b eBte p o n t o d o v i s t a , 
a o s m e g a p o d o s d a M a l a s i a . 

V i r a m se , po i s , 0 3 n a u f r a g O B 
o u t r a v e z n a n e c e s s i d a d e d e 
r e c o r r e r a o s du r iOes . 

LXV 
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O s f r u c t o s c o n s t i t u e m a l i m e n -
t o a g r a d a v e l , m a s p o u c o n u t r i t i -
v o ; o depoiB n ã o ó f á c i l o b t e l oa. 
O s p o u c o s q u e s e t i n h a m c o l h i d o 
n a s a r v o r e s a q u e H a l o o p u d e r a 
Bubir , e s t a v a m e x g o t t a d o s . 

S ó a a r v o r e d e b a i x o d a q u a l 
t i n h a m p r e c e d e n t e m e n t e a c a m -
p a d o o f f e r e c i a a b u n d a n t e c o l h e i -
t a , m a s o s e u t r o n c o , d a a l t u r a 
d e q u a s i c e m p é s e c o b e r t o c o m 
u m a c a s c a l i sa c o m o a d o s y -
c o m o r o , p a r e c i a d e s a f i a r o m a i s 
h á b i l t r e p a d o r . H e n r i q u e n u n c a 
p u d e r a e l e v a r - s e a m a i s d e u n s 
d e z p é s , a p e z a r d e m u i t a s v e z e s 
h a v e r t r e p a d o a c h o u p o s d e u m a 
a l t u r a q u a a i e g u a l . 

J á s e e n t e n d e , s ó n a a u s ê n -
c i a d o p a e s e e n t r e g a r a a e s t a s 
i m p r u d e n t e s t e n t a t i v a s , c u j a i n u 
t i i i d a d e b e m d e p r e s s a r e c o u h e -
c ê r a . 

O c a p i t ã o a b a t õ r a a l g u n s f r u -
c t o s c o m b a l a s e n c a d e a d a s , m u s . 
n a s c i r c u n s t a n c i a s o m q u e s e 
a c h a v a , n ã o l h e p a r e c i a p r u d e n t e 
g a s t a r t o d a a a s s u a s m u n i ç õ t i s , 
p a r a c o l h e r u m a p o u c a d e f r u c t a . 

N ã o o b s t a n t e , e r a p r e c i s o , s o b 
p e n a d e j e j u m r i g o r o s o , a c h a r 
u m m e i o d e t e r á d e s c r i ç ã o 
o s i n e x p u g n á v e i s dur iOea . 

Mais u m a vez o raulaio a c u d i u 
e m a u x i l i o d o s c o m p a n h e i r o s . 

F e l i z m e n t e p a r a e l l e s , H a l o o 
n a B c ê r a e m S u m a t r a e f ô r a c r i a d o 
e m f loreBtns B i m i l h a n f e s á s d e 
B o r n é o . 

C o n h e c i a t o d o s OB p r o d u c t o s 
f l o r e s t a e s c o m m u n s a a m b a s a s 
i l h a s , e e r a c o m c o r t e z a u m 
d o s q u e p o d i a m B e r v i r d e p i lo -
t o n a a p a r a g e n s p a r a o n d o oa 
d e s a s t r e s d o m a r o s t i n h a m a r -
r e m e s s a d o . 

Oa s e u s c o m p a n h e i r o s s a b i a m 
p o r e x p e r i e n c i a q u a n t o l h e s e r a 
u t i l o c o n h e c i m e n t o q u e e l l e 
t i n h a d o s p r o d u c t o s d o p a i z . A 
c a d a d i f i c u l d a d e q u e s e l h e s 
o f f e r e c i a , c o n s u l t a v a m - n o e co-
m e ç a v a m a j u l g a i o c a p a z d e 
l e v a r a c a b o a s e m p r e z a s m a i s 
d i f f i c e i s . 

A p e z a r d i s s o , n ã o foi p e q u e -
n a a s u a a d m i r a ç ã o q u a n d o e l l e 
l h e s d i s s e q u e e r a c a p a z d e 
t r e p a r a o c i m o d o e l e v a d í s s i m o 
d u r i ã o . 

XLVI 
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M u r t a g h c h e g o u a n e g a r a 
p o s s i b i l i d a d e d o f e i t o . 

— O a m i g o S a l o o z o m b a d e 
n ó s , d i s s e o i r l a n d e z . I s so s o r i a 
o b r a , o m u i t o , p a r a u m e s q u i -
lo. N u m a a r v o r e a s s i m h a t a n -
t a s a s p e r e z a s c o m o n o c o s t a d o 
d e u m n a v i o f o r r a d o d o c o b r e . 
E ' i m p o s s í v e l ; n ã o h a o n d e f a -
z e r p é . S e c o n t a m o s c o m a s p r o -
m e s s a s d e S a l o o p a r a a c e i a , 
p a r e c e m e q u e b e m p o d e m o s 
a p e r t a r a b a r r i g a . 

N e s t e p o n t o , H e l e n a o b s e r v o u 
c o m a r d o r : 

— T a m b é m n ã o p e r c e b o c o i n o 
s e p o s s a t r e p a r p o r u m a a r v o 
r e d e s t a s , m a a , v i s t o q u e S a l o o 
diz q u e o f a r á , e s t o u p e r a u a d i -
d a d e q u e n ã o f i c a r á p o r m o n 
t i r o a o . 

(Cnntinúa) 

CAPITÃO E í l t o 
Kaperado do Bio da Prata, no dia 19 

do maio, oahlrft para L i n l t i l n , 
V l j j o , L u 1 ' i i l l c e (La Rochollo), 
P l y m o u t h o I J v e r p o o l , 
depois da Indispensável demora. 

Betes vapores tucar&o de ora cm 
doanto no porto do I ^ a S ^ a l l c e 
(La Rochollo), ora logar do I t o r -
deon> 

Heducv&o nos preços d»? paetagen» 
para Llvorpool: 

1.» classe, £. 24 o £ . 30. 
Dita, ida e volta, &. 3fl e 45. 
3.» dita, £ . D. 
Passagem pnra Paris, £,. 2 4 . 8 . 0 . 
Vinho de mera fornecido gratis aos 

p&fuageiroB do todas B3 clatees. 
Os paquotos desta Unha s&o (Ilumi-

nados a luz clactrlca. 
Pnra cargas, t rata so com o corro 

ctor P. D. Machada, r u a « ! o W . 
P e d r o , i i . 4 . 

Kara passagens e outros Informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & G„ Limited 
RDA DO ROSARIO, 13 

« . * » A S J Í . < » 

Norddeutscher Lloyd de 

0 I'ALIUKTE AM.EMXO 

ROYAL 
Steam Packet Company 

H u h l d a H ( > u r a u E u r o p a 

C l y d e 
do I t i o , no dia 4 de junho 
Danube l i do junho 
Thames 2 > julho 
Tar/us,do Santos 17 » n:alo 
Tamar » » 7 » junho 

(Pallidas para o Hio dn 
I»ratsj 

do rtio, om 3 de junho 
Tluimes 10 do junho 
Rile 1 do julho 

VlaKonti raptdas 
I'ara SOUTIUMPTON 16 dias 

LIÍIIÔA 13 

Para pasfagons o mola informações, 
na Oompnnh!» I . u p t o n , 
lua de S. Belito, 41 41-A e43; no Rio 
do Janeiro, com o sr. G. C. Anderson, 
rua General Camara, 2, (íobrudo); e 
em Santos, com os srs. Flolworthy, 
Ellis & C., ru» do Santo Antonio. 

S h a w S a v i l l & A l b i o n C.° 
( I . I M I T E I I ) 

Hnlildn para Londres 
D 0 H C — 2 1 dl junho 

O PAQUETE INGLEZ 

G O T H I C 
CapitSo Kindloy 

esporado do Nova Zclandia, no dia 24 
do corrente, sahir& p i r a 

L O N D R E S 
com escalas por 
T E \ E n i F R o 

P l i Y H O U T H 
depois da Indispensável domora. 

Bllhotosde Ida o volta, na l.> 
classe, validos por 12 mozes, £ 4 8 , 

Este paquote recebe passageiros 
dentro do porto do Rio de Janeiro. 

Esto paquete tem excellentes acom-
modaçOes para passageiros do t .*,2.> 
e 3.* classes. 

Todos os paquetes desta linha sSo 
(Iluminados a luz oloctrica. 

Para passagons o outras Informações 
—oom os agentes 

Wilson, Sons & C.°, Limited 
Rua do Rosapio, 13 

fahrís—Gosellscliaft 

Os vapores 

P a r a g u a s s ú 
Capitão Boge, eahiiá no dia 22 do 

mato. 

Cintra 
Capitão Situbarlich, s ih.rá no dia 20 

de maio. 

A m a z o n a s 
Capit&o Kier, sahtr& no dia 6 de junho. 

« l o 
PAU» 

átahln 
U n h A n 

I l a m l t u r g o 
A v i s o 

TodoH os vaporou acima inonclonados 
tõiu magnifleas accommodaçOoa para 
paxsagoiros e s5o llliiminados a luz 
eloctrica. 

Todos OHtes paquetes levam passa-
golfos para as llliaa dos Açores, Ma-
deira, s t e . 

O preço du passagens do 3.* elaseo 
para LIsbAa, incluindo vinlio do mosa, 
1201000. 

Para passagons, trata-ao cora 

J . F L A C H 

18 -P.UA DE 8 . BENTO—18 
H. I 'UII I» 

entrado no dia 17 do corrente, oar-
rogarà para 

Antuérpia o Ilremnn 
sahlndo, dupola da Indispensavol do-
mora, para o 
Hio de .laneli-o 

Kahla 
l ^ i H l t õ n 

y%.ntiierpla 
Kremen 

Tendo excellcntes accnmmodaçõei para 
passageiros de .'Ia classe 

P a n passagens, Irotos o mala Infor-
maçOMs, t n t a -eo cum os agentes 

Z e r r e n n e r , B u l o w & C . 
H t O H 

1 —" UA JOSE' RICARDO—1 

N B . ~ N.lo so íi t toniori i n miiia n e n h u m a 
reclmniiçüo, pa-eadod trod dias da e n t r a d a dos 
vo 'umes HI al t ' tudega 

f r av .no -òo aos aro. recebedores do gonoros 
t o b r j i t <]iio roaadoni os sous e m p r e g a d o s 
to rn . r Ciíiit. das raorcadorias, lio acto do des-
e.:ib;irqi;» VI.,M quo, sondo ft to ta l idade das-
enr ru^ada do aceflrdo c-^rn a mani fes tada , a 
C-.mp i :h ' i iiAo so respon^abi l i sa ( o r Ial tas ou 
po- trooa d : marcas no c a o í i 

No ca*o o n quo os v c u m e s se jam d e s c a r -
regado« c 'in tormo do avar ia , ó nocossar ia a 
presença d t agencia no acto da a b e r t u r a , p a r a 
p o l i r Vtsrliicar o p r e j u i i o e fal tas , t o houve-
r e m . 

— 1 4 5 » 

- 1U5$ 
45« -

Bancos: 
CredltoR»al,oart, hyp . 
Com 20 % 
Cart, com iu 
Oom 2 0 % 
Lavradores 
União de S. Paulo 
Mem da 2" omlasf to. . . . — — 
Oomm. e í n d 220$ 2111 
Conatruotor o Agr 55$ 431 
S . Paulo — 120$ 
Republloa 1W$ — 
Sautos 130$ — 
Commercial do Rio do 

Jauoiro 215» — 
L e t r a s h y p o t h e o i f i a s 

Banco do 0 . B o a l . . . . 70$ «!•$ 
DnlSo 01» 0 2 » j 
Intend. Muolclp 8 j $ — 

A ) o l i c e a 

Do Estado 5 •/« i:00 '» — 
Q e r a o s 6 » /o 0 4 0 1 9 3 0 » 

4 o/°(ouro)l:250$ — 

a 9 0 ã a 
Londres i) a . ) / * 
Paris 1 • 0 ' 0 1 . 0 . 1 2 
Hamburgo 1 . 3 0 9 . . 3 3 8 
Italia i C-iO 
Lisboa Isterllno 11 8 ,-1/4 
o Porto J 4 9 0 5 ; . o 

Agonclas do Por-
tugal — r ó s 

New-York — => ( 3 0 
Montevideo 1) 8 8 4 
Buonos-Alros . . . 9 M h / 4 

Ä S s ' l t l u t i { C 1 

11 8 3 1 
Parla 1 0 iO 1 . 0 8 O 

1 . 3 0 9 1 . 3 3 1 
— 1 . 0 1 8 

Portugal — — 

Now-York — , V 6 7 0 

L A V E L O C E 
Navigazione Italiana 

0 PAQUETE 

Matteo Bruzzo 
Sahirá do Rio de Janeiro, nu dia 0 

de junho, para 

G é n o v a e 

N á p o l e s 

Preço das passagons da 3" C'BSSO, 
f r . 80. 

P í r a ] assigena o mais informações, 
com os figo itia : 
EM 8. PAULO — O r t a a r iloi-e-

cliitr. «St C. Rua do CnmiVt'i-
c'o, 7. 

EM SANTOS — » H c a c BÜOI-K-
cliix «S Ía. Rua Vis.'ondo do 
Rlo-Branco, 1(1. 

• » • P H W W FLIJMM-L. B B B W I G W G E A F I M 

C A M B I O 
a Paulo, 22 e m i o de ifi''.'. 
Tabellaa atllxadan hontem 

Lomlo » 

B r a s i l i a n i s c h » l i n n i v i .« 
E í e u l a c h l i t i i i l 

B e r l i m . 
H a m b u r g o . . 
I i j n d r e a . . . 
P a r i s 
It t i l a 
N j w - Y o r k . 
P j r l u g a l . . . 
H u p a n h a . . 

1.309 

0 
1.053 

1 . 3 2 0 

8 13/16 
1.071 
1 . 0 3 1 
5.1121 

192 
1 0 1 0 

C o m m e r c l o e Indu»*t<-t 
Londres 
Paris 
H a m b u r g o . . . . 
Portugal 
Italia 

1.080 
1.308 

8 7/8 
1.075 
1 .32Í 

500 
1.035 

D e b e u t u r e u 

V agiu PauUaía.. 
Dumont 
Melhoramentos. . 

45» 
110» 

1 0 0 » 

B a n c o d e P a u l o 
Londres 0 8 8/4 
Par is 1 .053 1.075 
Italia — 1.030 
Portugal — 500 

O mercado do cambio da nossa pra-
ça teve liontem algnm movimento, 
Offoctuando-Bo transacções a 9 1/16 e 
9 1/8. 

Fechou indeciso. 
Proço dos suboranos, no British 

Bank, 20J700. 

BOLSA 
TranBacçOos etfoctuadas hon tem: 
3 apólices goraes, a 940$. 
3 aeçOosda Paulista c/.lO % , a 84$. 

40 acções da Paulista c/30 % , a 85». 
10 acções da Paulista, Integ., a 255», 
20 acções da C. Lupton, a 95». 
20 acçOos d a C . Lupton, a 92». 

C O T A Ç Õ E S 

AcçSea 
V.>BÍ . Comp. 

265S 2511? 
Idem oom 80 % 86$ 833 
Mogyana.lntograllcadaa 210$ 200$ 
Mechanlca import 120$ — 

Industriai do S . P a u l o . — 

Telephonloa 100$ 
Arona — 20$ 
Mao Hardy — 50» 
Antarctica 26» 

65$ 
85$ 

Drogas EBt. B. Paulo — 6*i| 
Lupton 92$ 80» 
Viação Paulista 60S 28$ 
Industrial P a u l i s t a . . . . 40} 
Jardim Accllinaç&o... . 20$ 15$ 

15$ 
Industrial 201 _ 35» 
Rio Claro R a i l w a y . . . . — 440« 
Formicida 5$ 
Upton Impor tadora . . . 15» 
Mercantil o Industriai HO» 408 
Mator. para ConBtrne. 80» _ 
Fabril Paulistana Integ, 230» 210$ 
Fabril Pauliat. não Int. 
Gaz do Campinas _ 80$ 
Hragantina 150» _ 
BtupakofT. 70» 
União do Commorclo.. l oo t 
Cortume 30» 
União S o r o c a b a n a . . . . 1163 _ 

— 185$ 

T E L E G R A M M A S 
(ASSOCIARÃO COM.MKKCIAL) 

M a n t o s , 11 h. 30 m. 
Cambio: 
Bancir io , 9 3/10 
Particular, 9 1/4. 
Morcado, (limo. 
H a a t o a , 2 h . 15 tu. 
As rarsmts t ixuf ; calmo. 
M.i>iiEo«t, 11 h. 30 m. 
Cafó : 
O morcado abriu com procura para 

boiM lotes. 
("kMii lOrt , 2 h. 15 m. 
Morcido, calmo. 
R i o , 10 h. 35 m. 
Bancario, 9 1 8. 
Particular, 9 
Sacando, 9 6/3 i. 
Cafó : 
Entradas, 8 .120 sancas ; embirquos , 

15.857; vondas, 5 .000. 
R l i o , 1 h. S~> m . 
Bancario, 9 3/16. 
Particular, 9 1/4, firmo. 

P A U T A 
Pauta somanal da Alfando«» r Reo 

bedorla de Rondas, de 21 a 25 do melo 
Café bom (S590 kiio 
OsM escolha IÍ100 > 

S A H I D A S DE CAFÉ 
(MAIO DK 1-i í ' i i 

Para a Europa : 
HS'•<•!»• 

Vapor ali. Campinas 0 .075 
> f r . Vi He de. Ceará 2 .061 
> ali. Strassburg 11.545 
> bu rg . Baross 18.790 
» ali. Desterro 20.571 
» > ifendnzi 17.406 
» f r . Vide de Montevideo 9 .0S5 
» RII. Itaparica 0.1)61 

Lugro anier. 1'rúcillo I I 000 
Vapor Rustr. Orion 0 .«0 I 

114.238 
1'are. os Rst>idos-Un>do< 

Sa- at 
Vapor ing. Qrecinn Prince.. 0 201 

» > Moznrt. 10 170 
> . i i s s c í 1 1 001) 
> » Heveliui 0 411 
» » Kyifptian Prir.ce. 3 . ' 5 7 
» » Horror 4.4R8 
» ali. Sortento 7.SC0 
» > Ha'ano 26.1.52 

85.404 

r r ; r i u * . s M A R Í T I M A S 

1aP>nKfl I3?'.!.HA1)M I»i". " 
2 i Buenos-A!re.«, Asiotic Prince. 
23 Llverpoiil e esc . , fíellngio. 
23 Londres e esc., BeUanoch. 
23 Rio d» l ' i a t i , Magdaleni. 
23 Ranlos. Paraguassú. 
24 New-Z a;anrl, Onthic 
2'v Portos dn Sul, Itapacy 
2") New-York n o s « , Cnrib Prince. 
2"> Livorpoid o esc , líulbíin. 
37 Rio ria Praia , Congo. 
2.) Rio da Pi ata, Orçava, 

TAPOKEB M HA9I11 IK] Uir 
23 R'o da Prato, Portugal. 
Ai Rio da Prata por Santos, Iialie. 
21 líautos o esc., CananM. 
22 Ntw-Yuik o f-sc.. Egyptian Prince. 
22 Portas do Sul, Victoria. 
22 Souíliampton e osc., iíagdalena. 
22 C-impos, Campos. 
21 Caravellas o CBO., Augusto Leal. 
23 Oenova o rso., Nord America. 
21 P. Klilelia e esc., Pampa. 
21 Portos do Pacifico, Bellagio. 
25 Londros, Oothic. 
25 Oenora e osn, Pará. 
25 Hamburgo o esc., Paraguassú. 
27 Anvors e osa., Dresden. 

T A P Õ E M BBPKÜiDOfl EU CA«T- B 

21 Rio, Italie. 
23 Rio, Cananea. 
29 Hamburgo o esc., Amazonas. 
30 Hamburgo e osc., Desterro. 

VAPOBES A u m a DE BAITTOo 

22 Hamburgo o eso., Paraguatiú. 
24 Génova o osc., Pará. 
29 Hamburgo o osc., Cintra. 

C O N S U M O DIÁRIO 
Aguardente cora caaco, 280» a 300$. 
Arroz do Iguapé, sacco, 20$ a 28». 
Banha Alvos, kllo, JS100. 

«Marlítany», 11501. 
«Matarazzo», i$109. 
«Sautu Cruz», ltSOO. 

^ B a t a t e s nacionais, 50 litros, 10$ & 

Bacalhau, kllo, 1»200. 
Carne sôcca do liio-Orande, 1$100. 
Dita do Rio da Prata, I Í200. 
Cangloa, 80 litros. 24» 
Cebolas, conto, 5$ a 6$. 
Foljao mulatinho, 100 litros, !6 J o 

27«. 
Idem preto, 100 litros, 23$ a 21J 
Fumo euporlor, kllo, 2(300 a 2»i'0u 
Farinha eipeclal, loO litro», 82». 
Idem do Santo Amaro, 18$ a20$ 
Idem do 2"., 100 litros, (6$. 
Idem do Santa Catharina, 80 Illtros 

10» a 17$. 
Farinha do milho, 60 litros, 7» a 8$ 
Qallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 8$j00. 

6 » a 0 0 * f r a D C 0 Z 8 ' « $ 8 0 0 a 

Milho, lOO litros, 7» a 8». 
Matto, $800 a 1$. 
Ovos, dúzia 1$700 a 1$800. 

J U N T A C O M M E R C I A L 
SESBXO DE I I DE MAIO DE 1895 

Prosidonto, Antonio Luiz Tavares ; so 
cretarlo, d r . JOBÓ Augusto do An-
d rado ; deputados, J o i o Candido 
Martins, UomlogoB Loureiro da Cruz 
o oa supplantcs JoSo Ignacio Pe-
reira Lima e Porfírio Machado. 

E X P E D I E N T E 

Offlcios: 
Do ojcrlvfto do jury do Socoorro, 

razondo uma roclamaçao subro um no-
goclanto díquella p r a ç a . - A o secreta-
rio, para iiifornmr. 

Do secretario liiterluo da Junta l 'om 
morclal do Ouro Preto, aceusando re-
eopçtto do oflioio doBta Juuta, acoin 
panhado da rolaçfto dos nogoclantee 

que se matrluularam no 1." tr imestre 
do correDte anuo.—Inteirada. 

Requerimentos : 
De J o i o D. Peno Ü C., de Santos, 

para archirameuto do toa dlstracto so-
cial.—Venha odiatract) rociai asslgnadu 
por testoraunhia o dopola archlve-ao. 

De l'\ Ma ta r iH J ti C , desta praça, 
para archlvaraento da oltorai;aj quo 
fizeram om sou contracto BOolal.—Ar-
chivo so. 

Do Paulo J . s ó da Costa, desta pra-
ça! Avelino José Pires do Oliveira, 
de 8. Slmftoj Bueno, Ferreira L Oll-
voira, da estagio do Jaguary , o Aa-
guito Vittorlo Merll, de Sautus, para 
registro de SUUB Ürmas.—Beglstrera-«o. 

Do J . C. Junqueira e Uormano Ca» 
rel'i, do Bintos, para o mesmo firu.— 
Juntem oonheclinetito do pagamento do 
Imposto do industria o profissão. 

DOB moemoB, para o registro dos 
títulos de seus calxoiros despachantes. 
—Adiado. 

Do presidenta da Companhia For-
mlctdt Paulista, para archivamento do 
n. 1141 do Diário Official dosto E s -
tado, ondo vem publicada a acta da 
assemblAa geral o extraordinária 
da mesma companhia, reallsada em 10 
de ab-il proxlmo passado.—Junto cor 
tldfko da suta, ua fôrma do artigo !)1 
do decreto n. 134 do 4 do julho do 
1891. 

Da Antonio Soares da Silva, para 
o registro da declaração quo lho pas-
saram Prado, fr igueiro 1) & C., pela en-
trega da procuração quo eati-a lhes 
tinham oonferldo.—Como requer . 

M A N I F E S T O S 

Vapor francoz Italie, procodonto do 
Marselha, ontrado a 20 do corrento : 

2 cxs. com forragens, a C. Nova Jú-
nior & C. 

15 ditas azeite, a J . Silva 4 C-
25 ditas alpisto, a J . P. dos Santos. 

DE BARCELONA 

20 cxs. vormouth, A T C, á ordom. 
1 dita idom, idem, idem. 
1 dita impressus, idem, ideiu. 

50 ditas vinho, idem, idem. 
100/4 idom, a J . A. Rougó. 

25 bres. queijos, M D, & ordem. 
500 cxs . vinho, O M, Idom. 

23 bres. quoljos, M G, idom. 
25 brs. vinho, idom, idem. 

2 cxs. instruinontos, a A. Gonoud. 
1 dita vinho, a Carvalho & Irmfto. 
1 dita objectos do uso, A B C, (i 

ordom. 
30 bordelozas vinho, D B, idem. 

1 cx. cobortores, a Giovanni Piori. 
1 dita morcearia, ao mesmo. 
1 fd. algodão, C L, & ordem. 

20 liordolezas vinho, Z M, idom. 
1 dita consorvas, idom, idem. 
0 cxs. fructas soccas, idem, idom. 
0 ditas azeito, idom, idom. 
2 ditas queijos, idem, idem. 
1 ilita Instrumentos, a Angelo Sol-

biato & C. 
24 brs . vinho, ao» mesmos. 
10 cxs. azeito, idem. 
8 ditas tecidos, idcin. 
1 dita vinho, idem. 

50 bîB. idom, a K. Valais & C. 
100 ditos Idem, idem. 

8 dit ,s idem, idem. 
3 cxs. queijos, idom. 

10 ditas tecidos, a Angelo Solbiatl 
& C. 

70 brs . vinho, aos mesmos. 
10 bres. queijos, < ' , 4 ordom. 
20 ditas idem, N M, idem. 
60 fds. cartões, I P, idem. 

Vapor italiano Áquila, entrado do 
Valencia, em egual data : 

100/5 vinho, lí C C, 4 ordem. 
6 0 / l n idom, idem, idem. 
125/5 idem, I) S C, idom. 
60/10 idom, idem, idem. 

1'.'5 ;> Idem. Q B, idem. 
2." iO Idem, Idem, idem. 
35 10 idem, idem, idom. 

20O 5 idem, a Ed. Christ ino. 
loi- (O idem, ao mesmo. 
60 o idom, idem. 
6') fO Idem, idom. 

KO 5 idem, a Bento do Souza & C . 
Oíi 10 idim, aos mi sines. 
5 5 Idem, ideiu. 
50 10 idom, idem. 

Vspor Inglez Chantrey, entrado do 
Liverpool, tarabmu ern egual data : 

15 bres. louça, a Gispar & C. 
50 ditas idom, 4 C. União do C. 

de S. Paulo 
100 pares rodas, à C. P . VlaB Fér-

reas e Fiuviuofi. 
100 fds. flo, a A. Alvares Ponteado. 
139 cxs. chapas, a Carvalho Cesta 

& Comp. 
160 ditas foiha9, a Peixoto Estclla 

& Comp. 
12 ditas ma'oriBl, à C. P. V. Fer-

roas e Flnviaes. 
1 fd. foltro, G C, à ordom. 
1 ex. obras de vldro, a F . S . 

llampshlre & C. 
1 dita machinas, aos mesmos. 
2 barras aço, a A. Lopos K M . 
9 a ts . ferro galvanisado, ao mes-

mo. 
24 pares rodas, C U S e Y, & or-

dem. 
5 cxs . fdzondaB, a Salomon Lo-

vy & Monteiro. 
2 ditas forragens, a Cunha Soa-

res . 
C ditas fazendas, a Martin & 

Louis . 
4 ditas Idem, aos mesmos. 
1 dita lenços, idem. 
1 dita fazendas, a Bloch Frères 

& Comp. 
1 dita panno, aos mesmos. 
2 ditas fazendas, a Arnaldo Dio-

go A C. 
4 ditas ferragens, S M C, & or-

dem. 
1 dita balanças idem, idem. 

144 peçis machinas, á S . Paulo 
Rallway Compony. 

16 ongis . machinas, á mec ma. 
1G cxs. idem, l leru . 

100 a t s . idem, Idem. 
12 cxs . idem, Idem. 
20 engi'8. idem, idom. 

140 pedaços massa, Idom. 
3 ats. rolos. Idem. 

23 tubos, idem. 
1 brc. connoxões, Idem. 
5 cxs . machinas, Idem. 
1 caldeira, a M. Loureiro Sil-

veira & C. 
7 cxs . forragens, aos mesmos. 
2 chapas ferro, idem. 

48 peças machinas, idem. 
50 ditas idem, Idem. 

3 cxs. idom, idem. 
30 ats. chapas, idem. 

1 cx. cutelaria, a Oscar Horschitz 
& C . 

2 ditas capas do borracha, a E. B. 
da Rocha & C. 

1 dita lenços do algodão, a E. 
Foster & C. 

1 dita fazendas, aos mesmos. 
3 ditas idom, a Th. Wlllo & C. 
2 fds. baotllha, aos mosmos. 

5( 0 cxs. corveja, a A. Trommol 
& C. 

0 fds. panno loi, a J . Wanchcn 
& C. 

10 bres. bacias, a Hasenelover & C. 
10 ditas idom, aos mesmos. 

1 dita fouces, Idem. 
1 dita louça, Idem. 
1 dita enxadae, Idem. 
5 ditas Idem, idem. 
1 cx. cutolaria, idem. 
1 dita idem, idem. 
0 ditas tinta, idem. 
1 dita fnrragi'118, idem. 
1 dita idem, Idem, 
1 dita idom, idem. 

(Ountin úal 


